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jjanifesta-se o Prefeito de Sorocaba Favorável ao ProoraraallH

Emissora Militar \
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O deputado Magalhães Melo, do PSD de Per-nambueo, protestou, ontem, na Câmara, contra aexistência no bairro de Jequiá, no Recife, de possanteestação-emissora e receptora de rádio, dirigida ccompletamente guarnecida por militares norte-ame-ricanos. Neste sentido deve ser lembrado que já duasoutras estações de rádio, a da base de Ibura e da baseao Pina, que é denominada em inglês «Rádio Sta-tiom. são inteiramente manipuladas por membrosdas forças armadas dos Estados Unidos.A estação de ,IequiA, In- # —— ,
formou o sr. Magalhães Me- * Ainda na tribuna,

A comissão do padeiros, ontem à tarde, quando em visita à nossa re<laçãfares_tk trabalhadores ameaçados de desemprêgc

Golpe Dos Panificadoras Contra
os Padeirose a População

Decidiu o Sindicato dos Panificadora s: supressão do trabalho noturno *suspensa, das entregas a domicilio. Ntfttl iTlSSÍà!*
Q* 

PROPJUETAKTOS de'" padarias, reunidos cm
assembléia lio sen Sindicato,
resolveram suprimir, a partirdo dia 15, o trabalho, noturno.
Ao mesmo tempo, delibera-
ram suspentêr o abatimento
de 20 por cento que conce-
diam aos entregadores de pà.i.As medidas provocaram vi-va repulsa entre os trabalha-
dores em padarias que se es-tao mobilizando para anular
as deliberações dos patrões,através da. luta unida cohdu-
zida pelo Sindicato.

DEMISSÕES

Iniciando esse movimento,
numerosa comissão de traba-
lhadores percorreu, ontem, as
redações dos jornais, lançan-
do veemente protesto contra

SÓ RESTA À FRANÇA
NEGOCIAR A PAZ

WERNON (Bure), 12 (A." F.P. — <A guerra na In-
dochina não terminará se-
não por uma negociação di-
reta entre aqueles que se
batem» — declarou o Sr.
Pierre Mendes- Franco (Ra-
dical Socialista), cm discur-
so consagrado à situação na
Indochina,

— «Essa negociação será
dolorosa, porque perdemos
circunstâncias melhores e
deixamos agravar-se a situa-
Cão. A negociação se apre-
senta pior do que em 1950,
mas se tornará ainda pior
dentro de seis, oito ou doze

'¦ meses.--.

as resoluções adotadas pelospatrões. Denunciaram a re-
porlngem as conseqüências
que das mesmas advirão, em
primeiro lugar, a ameaça de
desemprego para milhares dc
trabalhadores.

Por sua ver,, ficarão iam-

bem siilll trabalho os entre-
gadores, em numero de mui-
los milhares e cujo ganho de-
corre apenas da diferença rie
20 por cento com que com-
pram nas padarias e panifi-cações, revendendo os produ-
(CONCLUI NA .V PAGINA)

CONTINUAM EM GREVE
OS TRABALHADORES EM MASSAS E BISCOITOS
EM ASSEMBLÉIA reali-
'¦"¦ zada ontem, às 14 horas,
os operários dc massas e bis-
coitos decidiram prosseguirem •••.'evc até k conquista desuas ' reivindicações. Nessa
assembléia o pessoal de moi-nhos resolveu voltar hoje antrabalho com a conquista doseguinte aumento: 40 porcento sobre os salários até1-200 cruzeiros e ;*5 por ,.P11ito de 1,201 a» G.000 cruzeiros.

O Sindicato, por decisão daassembléia, convocara paraa próxima quarta-íefi-n uniaassembléia conjunta. >;es?a
ocasião os operários de moi-nhos poderão parar novamen-te, suns atividades, caso os
patrões de massa., e bjscoi-tos continuem intransigentes.

IIKOTESTO CONTRA O
GOVERNO

Dezenas de Jperáriòs demoinhos. e de massas e bis-coitos, falaram-, na assem-
bléia. denunciando a lei fas-
cista 9.070.

Vários operários de moi-nhos afirmaram, que, em' ne-nhum momento, Buiscvam fa-zer acordo em <$],

xando seus 'companheiros 
de

massas a biscoitos isolados
na greve. Foi soo descarada
pressão do governo a servi-
ço dos Patrões, que o acei-
taram, depois de ° terem re-
jeitado várias vezes.

AUMENTO IGUAL
Já na próxima terça-feira

realizar-se-á a primeira mesa-
(CONCLUI NA 5- TAGINA)

Io, sobrepõe-se à própria réde do Telégrafo Nacional.
Nem o secretário da Segn-rança, de Pernambuco, In-forma o orador, soube res-
ponder a uma Interpelação
que lhe fén, a rospollo dotalo.

Desrespeito à soberania
Durante a guerra contra ofcfxo fascista, observa o sr.Magalhães Melo, era justa apermanência dc forças ame-rlçanas cm nosso pais. Ter-minada a guerra em 1945prossegue o orador, n»o sé«¦ninpreende a existência,ainda hoje, om lerritório nn-

çional, de unia estação ml-"e 
íilf e'1'*' COmo " rie

0 Problema
Dos Estoques
Nos EE. VI],
WASHINGTON, 12 (AFP)— Dois congressistas norte-americanos propuseram Iuj|a«o US0M para o problema dos«loques excedentes' de pro-

Çlutos alimentares detidos pe-lo governo norte-americano
Sabe-se que o valor dessesestoques atinge presentenien-te seis blliões rie dólares.

Segundo projeto de lei apre-sentado pelo representante
(Io Partido Democrata .lohnSullivan, esses estoques, até olimite, dc um bilião de dóia-res, serão postos á disposição
dos departamentos de vigl-
láncia local, para distribuição
aqs desempregados que nào
tenham direito a abonos em
dinheiro. Por outro lado, se-
gundo o senador republicano
Francis Case. os excedentes
existentes poderiam ser en-
viados para o estrangeiro em
troca de servipos e de mate-
riais hoje pagos em dinheiro.

Ainda na trimina, o re-
presentanto pernambucanoanunciou que encaminhará
requerimento de Informações
ao Conselho de Spjruranca
Nacional, por Intermédio rioMinistério da Guerra, no sen-
lido do que sojani forneci-
'Ins explicações a (amara
sobre essa duvida que nasal-
'a o sr, Maçalhães Melo:
nossos destinos estão dirigi-
dns pelo povo brasileiro ou
por outra nação?

Grave ameaça
E' 'nua dúvida, porém,

que todos os fntos da vida
diária dn Brasil concorrem
para esclarecer. Sob o go-
vérno de Vargas o Brasil se
transforma aceleradamente

em colônia Ianque. A doml-
nação norte-americana pene-(ra cm todns os setores davida nacional e ja se expres-
sa, inclusive, na ocupação dn
partos do lerritório nacional
pela soldndesca dc Wall¦Street. A denúncia do depu-
Indo Magalhães .Melo, de-milícia que enche dc indig-
nação a Iodos os patriotas,vem confirmar plenamente o
qw- mostra 1, Programa doP.C.JI,, isto é, que n povobrasileiro so encontra sob a
grave ameaça dc perder to-lalmente sua soberania, deser totalmente colonizado pe-lo imperialismo norte-ame-
ricano. Vargas abre as portas do país à espionagem 8 à oetipaçtenorte-americana

LA BALTAZAR ClTRã SÔBRE
CONGRESSO DE INTELECTUAIS

"Ele servira de impulso à defesa da cultura nacional", afirma ogrande romancista e presidente da Câmara dos Deputados do Chile
T Nossos povos devem ravfgorar o sentimento democrático da Amé.PIOS I lflH4 JaaIau* -. //¦¦ ¦¦
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rica Latina, declara o autor de "Un Hombre poVei
CHEGOU ontem à esta ei-*¦* dade o sr. Bali azar Cas-tro, Presidente da Câmara
de Deputados do Chile. Foi

o autor de
recebido np accoporlo do Ga-
leão pelo Jnlrodutor Diplo-
mático do Itamarati, João
Grude Lampreia, e por um
grupo de intelectuais. nn:i-
gos e admiradores.

Baltazar dc Castro é con-
vidárfo de honra r|n Congres-
sn Nacional (|e Inlelectuais,
que se instala amanhã emGoiás, li) uni dos melhores
romancistas da América La-tina. destacando-se pela gvan-deza dos temas e pela íim-
Pidez de sua prosa. Sou ro-inance mais.famoso «Sewell»,
já traduzido na Europa, des-elevo a dura o.\*i'sténcia rinsmiiieiros, costumes populares,d ficuldiides de'homens Rjm-pies, rio povo dn Chile. Seu

por ei Camino"
terceiro livro tUn Homhre
pef ei ('lamino-.- revela um e?-
critor aa plenitude dc seiisdomínios c recursos, um es-critor ri^ primeiro plano.

A AMÍKADB CHILE
BRASIL

Palandp à IMPEENSí.
POPULAR, acentuou Baltâ-zar Castro em primeiro lugara sua alegria em chegar aóBrasil, Exaltou a necessida-de dn crescimento da amlza-dq entre o Chile e „ Brasil.frizando sua importância pa-ra o desenvolvimento demo-

pratico da America LatineEscreverá um livro còíve
(CONCLUI NA,V PAGINA)

O romancista Baila
Deputados río Chile,

LAR, ao desembarcai

~.^!Í!ÍL°jtÍ?£^aJP^^^^ do PCB"lançado QuanFo
Pela Soiiicão dos Seus

¦ar Castro, presidente da Câmara dnquando falava à IMPRENSA POPU-no Aeroporto do Galeão

Grande Concentração
Pelo Salário-Mínimo

pETRóPOUS (pelo IrMone) - Rcálhou-se „„"«i

,1 J fí • dur(t"fc a Qual cerca de f> don llbalhadores apresentaram ao sr. Getulio W "'
memorai de reiiinrlinr,n^ ¦ ,e""° * «>ffas um

pevo Anseia

S-o pA„,oí ii ,,P, .!*!" C«™ «H.U"B**m • II» * Sindicato dos Gráficos do Santos
acordo om Jflpdo, dei- | sr. Kmerenciano Prestes

QAO PAULO, Vi (f.p.)¦O o prefeito de Sorocaba,
de 1

Barros, acaba de manifestar
publicamente seu apoio aoPrograma o> P.C.B,, dizen-

NESTfl
»//%?»-

3.» PAG.
Confessa Jango a
autoria do golpe
tontra a luta pelo
salário-minimo

Milhões de livros
para o povo so-
viético
(Reportagem do l'nu-
Io cnvnlcauM)

6.* PÁG,
Enérgica fesposta da
Guatemala a ameaça
tnqne
Nas vizinhanças
rleLuangPrnbntifr
as tropas rio gonè-
r«l Giap

--
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do que foi lançado «em horaoportuna, quando o povo es-
pera com ansiedade solução
paia seus inúmeros pròble-masj-.

JUSTO E PATRIÓTICO
Depois de manifestar sua

«satisfação por ver que ainda

hil no Brasil homens que seinteressam pelos problemas do
povo», o prefeito de Soroca-ba analisou diversos pontosdo Programa, principalmenteos que 'se referem ao desen-
volvimento econômico do país,
(CONCLUI NA 5- PAGINA) I

AS FABRICAS
_Desde ns II horas, os ope-riirios começaram 11 pararas rubricas; 11 rim d,- compa-

receiem em massa â concen-• ração, promovida pelo Con-selho dos Sindicatos de Pe-trópolis, drfiâo dn unidade
de lula dos i-raimiliàdòrcs dacidade serrana.

Os operários desciam dasfabricas c dos sindicatos cm
grandes agrupamentos, con-du/.indo faixas nas (maisformulavam suas principaisreivindicações — Ini;, comosalário-minimo, cong-elamen-
to dns preços no nível de ju-nho de 1953,

COMÍCIO
DIANTE DO RIO NTSGRO
Diante do Rio Negro, os12.000 trabalhadores exigi-ram a presença do sr. Getú-lio Vargas, diante do qualfalou, em nome dos luani-

restantes, o operário 'me-
tahírgico Wagner Rodri- 1
gues. No seu discurso, o li- I
der petropolilano fêz uma I

Denuncia o deputado Wernecki

severa deiiilneia das condi-r«ps miseráveis de vida em
Jliie se encontram os traba-hadores brasileiros, mos-liando que as leis quP. faVn-rocem à clnssc oiierária sSodesrespeitadas e que os pro-jetos de Ini nn mesmo senti-rto são engavetados pelos po-fleres públicos. O oradorapontou a unidade e a lnt«dos trabalhadores como nforma para a conquista p adefesa dns rnlrindicaçõei"
operárias.

REUNIÃO
NA SEDE DO CONSELHC

DOS SINDICATOS
Após a m a n 11 e s t a ç â o,os trabalhadores dtriglíam'

se em passeata ate. a sede doConselho dos Sindicatos, on-
de se realiuon vibrante a»
sembléia. Aí falou, entre ou-
Iros oradores, o deputado
Roberto Morena, mostrando
que os trabalhadores bR»
conquistam nenhum dlrrito
como dádiva de ninçiwi,
mas através, unicamente, daluta unida e orjranlHwía.

émíé Ianque n Beto ao Brasi
Os moradores do Morro, do Ba rei ria Cím.üíf Federal

Para Resistir a Vargase ao Prefeito
Organizam-se, contra os desumanos despejos, os moradores do Borol- Centenas de prejudicados protestam na Câmara - Cumplicidadedo Pai dos Pobres com os grileiros

ALGUMAS 
centenas de mo-

radores do morro do Bo-
rei comparoceram ontem à
Gamara dos Deputados a fim
rie exigir, pessoalmente, dos
representantes cariocas, rápi-
das hi'rivicffinnla« aoulrg a de-

sumano despejo de que estio
sendo vitimas. Na ocasião,
numerosos moradores, alguns
1á com os barracos demolidos
pela Polícia Municipal, res-
pohsabilizàram o governo pelacriminosa coacfio. nn* vahi

impondo através de seus es-
birros.

Como a IMPRENSA. PO-
PULA.R. jí. denunciou, uma
companhia de grileiros valeu-
du-se do apoio do governo
(CONCLUI NA ,V PAGINA).

0 REPRESENTANTE
PEGULA00RES DE

DOS NOS
Q DEPUTADO Lacerda" Werneck. do P.R. pa-ranaense, ontem, na Cama-ra, ocupou-se do caso docafé brasileiro, criado pe-Ia campanha odiosa mo-vida pelos norte-americanos

contra o Brasil. Criticou o
governo americano peloaçodamento com que vem
agindo, antecipando as suas
résol|iç5e$ ao çpnheclrheriloexato dos fatos que êle pró-
prio mandou investigar. Re-
tetl»-*» ao projeto do sen a.

¦nwí".SS« M0TiSTA C0NTRA AS MAM0BRAS BAIXISTAS DOS IS-«OVA IORQUE - "NÃO PODEMOS PERMITIR QUE OS ESTADOS mDITEM PREÇOS», ACRESCENTA, EM PATRIÓTICO DISCURSO
dor Gillete, 'aprovado peloSenado Americano, que $ub-
mete ao controle do govér-110 todas as transações do
café.

POSIÇÃO INAMISTOSA
Analisando tais fatos, dis-

se que 0 povo brasileiro não
podo apreciar a posiçfin dos
Estados Unidos s?não' como
de animosidade para com
riossá Pátri.a

Depois de fazer «ma anâ.

üsn da situação do café bra-
sileiro, em face das geadase rie outras causas qus de-
terminaram a diminuição
de sua produção, disse:

tNSo teve o governo bra-
sileiro qualquer interferèn-
cia na elevação dos preços.Pelo contrário dispôs até
de seu último estoque de1M2.000 sacas adquirido hádois anos. Mas ê chegado d
momento de. agir. Não po.üe permanecei ele impasíí-
v*J, ausente d* luta um m

trava, pois na v*rd**t acampanha americana estálançando mSo de t*d-a« «1armas>.
«Se a nóg não cabe ante-ferir no mercado pwvfutafamericano, concluin. a«o i

possivel permitirmos q*«queiram os Estados unidos,
ditar preços aqui. 0« eal*i-cultores de toda a Naçto «d-
gera as-ora que o t<*v6mctome atitude em d«í»s» ám
nossos maifwe*

NUMERAÇÃO INCORRETA
I



OM OUSO VERGONHOSO: O CAFÉ
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RICARDO OLAVO BASTOS
O café deixou de ser uma questão econômica, para transformar-se num

caso político verdadeiramente vergonhoso para o nosso país. Um easo que de-
manda a atenção de todos, por ser importante para nossa economia e por refle-
tir toda a política de degradação nacional do governo de Vargas.

Precisamos partir de dois fatos determinantes: cerca de 60% do nosso co-
mércio exterior é com os Estados Unidos; cerca de 80% do valor total de nos-
sas exportações é resultante do café. Dependemos, portanto, em grande escala,
dos Estados Unidos e dependemos, na balança exterior, consideravelmente, de
uni só produto: o café. Ainda mais: considerável parte do café é exportado pe-
los próprios monopólios norte-americanos, como a «American Coffee Corpora-
tion».

O preço de exportação de nosso café é determinado, em última análise, na
Bolsa do Nova York. Os monopólios norte-americanos, que controlam nosso co-
mércio exterior, sentem-se à vontade para ditar-nos os preços. Chegaram mes-
mo, durante certo tempo, a impor preços máximos ao nosso café, do que usu-
fruirani grandes benefícios finnT-ceiros. O governo do Vargas nunca ergueu qual-
quer proíest» sério contra essa situação

... ^— - ¦
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Estamos Dispostos a Reagir
Dessa vez o governo se re-

baixou mais ainda. Os trus-
tes norte-americanos mo-
vem nova campanha con-
tra nosso café, a fim . de
forçar a baixa do produto
Os setores interesados na
venda do chá o outras be-
bidas, nos Estados Urtldos,
alimentam a campanha, da
qual /participa novamente
ô famigerado senador Gille-
Üe^.Dessá vez, porém, o go-
vêrno de Washington resol-
vcu fazer um inquérito- E
vejam a desfaçatez: a co-
missão do inquérito foi au-
íprizada n jstender suas
operações ao território bra-
íMleiro. E vejam a vergo-
rihosa submissão: o gover-
no dé Vargas escancara as
portas do nosso país aos in-
qtilsidores r.orts-amoricanos.

O Instituto Brasileiro do
Café convidaj os inquisidores

a virem ao nosso pais,
O ministro Vicente Ráo dá
entrevista procurando «ex-
pücar» a situação aos mo-
póliot1- Não basta essa ba.
jttlacão. Era preciso que o
ministro Osvaldo Aranha
viesse no público dizer que
o governo de Vargas coloca
a disposição dos inquisido-
res todos os organismo go-
vemamentnis. Mi.is ainda,
o ministro de Vargas con-
fossou publicamente, para
ssr agradável a Wall Street:
toda a politica cio governo
brasileiro é cm benefício
dos monopólios norte.áme-
riçanos o em detrimento
do consumidor brasileiro. E'
uma daa poucas vezes em
que so pode confiar nas pa-

lavras do um ministro de
Vargas: realmente, enquan-
to o consumidor nacional
paga 64 cruzeiros por um
quilo de café, aos Estados
Unidos o preço é de 52 cru-
zeiros*.

Ante esses fatos, é justo
que su diga que u guvêniu
de Vargas transferiu desça-
radamente a sede d* nosso
governo para Washington.
O ministro Corrêa e Castro,
enxotado pelo povo do go-
vêrno, teve o cinismo de de-
clarar que os Estados Uni-
dos anda teriam que nos
«carregar» nas costas, nu-
ma carta de pedinte dirigi-
da a Washington. Hoje, o
governo de Vargas em vez
de ser carregado, deixa se
cavalgar gostosamente por
Wall Street. O caso do ca-
fé trouxe uma das mais vi-
vas confirmações das teses
do Projeto de Programa do
Tartido Comunista do Bra-
sil. Quem tem olhos para
ver não poderá mais duvi-
dar de que o governo de
Vargas está a serviço do
imperialismo norte-ame-i.
cano, de seus monopólios,
de seu governo.

Do ponto de vista econô-
mico há outra constatação.
O preço de nosso café de-
pendendo do Wall Street,

será sempre instável e cs-
tara sujeito às manobras
especulativas das bolsas
norte-americanas. Para que
o produto adquira maior es-
tabilidado no mercado in-
ternacional, é necessário
que o vendedor, no caso o
Brasil, se siiue em melhor
posição, ou seja que dispo-
nha de mais mercados para
a colocação do produto. Fa-
lar em novos mercados atu-
almente é falar fundamen-
talmente no restabelecimen-
to de relações diplomáticas
e comerciais com a União
Soviética, China, Hungria e
outros países.

E' sabido que nossa pro-
dução de café tem decaido
desde antes da guerra. Es-
timul.i-se mesmo o decrés-
cimo, em certos setores, por
saber-se que todo aumento
de produção é utilizado pe
los monopólios americanos
rara manobras baixistas. A
f.mpUaçao dc nosso comer-
do exterior para novas
áreas abrirá pois perspecti-
vas para a ampliação da
produção, com a neütraU.
zaç50 da ação dos monopó-
lios. Sem falar no fato de
que a URSS negocia a pre-
ços fixos e em bases razoa-
veis, sem qualquer inter-
ferêncla especulativa.

Afirmam os comerciantes de Niterói — Intensifica-se em
Estado a luta contra a lei 2.114

todo

— Absurdo! A lei 2.114 representa uma afronta
aos comerciantes fluminenses, que estão colocados na
situação de caloteiros, diante do povo, pela nefanda
medida estadual. Estaremos dispostos a reagir con-
tra tal situação e não ficaremos de braços cruzados
diante de tamanho absurdo», declarou-nos o Sr. Carlos
Henriei, um dos proprietários de Casablanca, estabe-
lecimento comercial localizado à Rua da Conceição,
Niterói.

Trata-se de uma saida imediata e concreta para a quês-
tão de nosso café. Ao contrário, a solução do governo de
Vargas é a de submissão aos monopólios norte-americanos e
a seu governo Impcriallsta. Submissão vergonhosa, que agora
se (orna abertamente ultrajante para os sentimentos patrló-
ticos de nosso povo. Um escárnio à nossa pátria, uma afiou-
ta ignominlosa.

LEI IMPRATICÁVEL
— A lei 2.114 6 absurda

porque é impraticável. Ima-
ginemns uma nasa camerníal
idêntica à minha, com gran-
de movimento. - Como será
possível tirar-se nuta fiscal
de todas as compras, mesmo
as mais diminutas, se o com-
piador quer antes de tudo
presteza e rapidez?

Muitos fregueses deixam
até de receber o troco, por es-
tarem apressados. Esta cia-
ro que não vão se sujeitar a
deixar o nome, endereço e
esperar que a nota seja feita.

Ninguém aceitará tal exl-
gència.

Alem do mais, principal-
mente no interior c nas casas
varejistas, grande parte dos
comerciantes são analfabetos
ou escrevem mal, e terão
enorme dificuldade em tirar
as tais notas fiscais. Comer-
ciamos com negociantes do
Interior que mal escrevem o
nome e estes serão as gran-
des vitimas da lei 2.114, dis-

se-nos o sr. Benjamin Costa,
gerente da casa Borges, esta*
belecido com loja de ferra-
gens r, rua Coronel Gomei
Machado, 27.

«JA SOMOS
CONTROLADOS»

0 sr. Elias Salim, proprie-
tário da casa «A Princesa»,
em Niterói, declarou-nos: —
Já somos controlados e até
excessivamente pelos fiscais.
Toda mercador!-- que nos che-
ga do Rio, ao passar pelas
Barcas, é registraria, e no
fim do ano temos de apresen-
tar a conta de tildo. Desta
forma náo se justifica a lei
2.114, pois o governo já nos
controla multo bem. Assim,
teremos na prática um fiscal
em cada casa comercial, o que
é absurdo. Não poderemos
concordar com isto».

PROTESTOS EM TODO O
ESTADO

A Associação Comercial
levou ontem a efeito im-

portante reunião para deci-

dir a atitude definitiva a to*
mar sobre a lei 2.114. Da-
remos amanhã detalhes desta
importante reunião dos co-
merciantes em Niterói. Em
Petrópoüs geandes faixas
acusam o governo de Ama-
ral Peixoto como o respon-
sável pela absurda medida,
havendo | ameaça de fecha-
mento do comércio. Em Cam-
pos, os comerciantes cerra-
ram. suas portas quando da
ida de Amaral Peixoto a es-

ta cidfcde, como protesto con-
tra a nefanda lei, Grandes
inscrições cobvem os muros
da cidade, protestando con-
tra a extorsiva medida do
genro de Getúlio. Em S. Gon-
calo o comércio encontra-se
de portas semi-cerradas. Tam-
bem em Barra Mansa, Por-
ciúucula, Bom Jesus de Ita-
bapoana os comerciantes en-
contram-se mobilizados con-
tra o assalto de Amaral Pei*
xoto.
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Oitocentas Famílias em Luta Pela Te
AMEAÇADOS OS POSSEIROS DE SÃC JOÃO DA BARRA POR UMA

QUADRILHA DE GRILEIROS
S. JOÃO DA BARRA, 12

(Do correspondente) — Côr-
ca de SOO famílias de possei-ros, totalizando mais dc '! (J00
pessoas estão ameaçadas de
serem despejadas das Fuzon-
das do «Largo» o do «Canto,
do Sul», localizadas entre
Carrapato e a Ponta de Man-
guinhos, 110 3.* distrito deste
município, pelos herdeiros de
Joaquim de Erito Machado,
mais conhecido aqui por Ca-
boclo Machado.
ANTECEDENTES

¦ Há cerca de 24 anos atrás,
quando era prefeito de São

I
Assis Ctiatoiiubrland escrevo no «O Jornal»; g |
52 a

r-
«A venda supor, ftxldoz no compromisso. O ulu- §|tíucl ..! imiis compatível cum ,1 sim categoria de mas- úcul o ilti própria vergonha.» &

O Nauseabundo filia do que entendo:-¦ -.—  dus sujeitos que se ú& vendem, se alugam e st- prostituem. Chuto í um exemplo típico, iA Isito é mais o mascate da própria verf-onha, porque de há multo ff:? nuo ela n»",o existe mais. g?
EM AÇÃO O FASCISMO DE MAC CARTHY

No mesmo jornal, escreve Valdemar Cavalcanti:
«Milsuo Fuclildn, um dos oflclol» quo dlrlclram o Ú-Staque nlponieo a "r-url Hnrbour recebe de presente #um iiutumovol, du parte de um homem de negócios de É.Novu Iorque, «por ter divulgado o Evangelho nos Es- Itf.tíos Lnidosi». Outros homens de ner/ócios lhe ofere- Ucoram um liclleíptoro «n, reconhecimento de sua acAo 3,v favor „„ paz». p

i. o rasclsmu do Mae Cnrthy em plena ação. Se Mlller nflo I
càrtbv ataria 

"tX 
Zumbi™ du &"n"célarla do Ileich, Mac |j, (...uiuy estaria agora beijando seus pés. Nu Alemanha Ocl. #t? dental, os niacartlstas põem em liberdade, rearmam c» r-sti-nu- §-..-: iam os itntliros nazistas. íss

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POUTICA

Farta Distribuição de Cartórios
a Quarenta Afilhados do Governo
Famílias inteiras do oficialismo con templadas por Amaral — Coube- a

Arinos de Matos a melhor fatia
Os 40 novos cartórios, cria-

dos meses atrás pelo sr. Ama-
ral Peixoto, já foram distri-
unidos entre os amigos e pa-rentes dos políticos ligados
ao governo do listado dc Rio.
PREMIADO O DEPUTADO

A1ÍINO DE MAIOS
O deputado Arlno de Ma*

tos. lider do governo na As-
sembléia Legislativa, como
prêmio pcv sua atuação sul,-
serviente à política nefasta
do sr. Amaral Peixoto, ga-
nliOii, para sua família, o me-
lhor quinhão na partilha.

rearmam c» estirrju- ÉIantigos nazistas.
CABOT E CARACAS 1

«Correto da Manha» plange em editorial: J
«E que significará a noticia ontem à noite dlful- iínila, da exoneração do sr. Moors Cnhot? Quando I«um «orla apreensão, vimos o Inicio do governo renu- I> Içnno atual dus Estudos Unidos, uma zona nos p írçclu clara o promissora: 1, dos Assuntos Lotino-Amc- I"•canos do Departamento de Estado entregues ao .r. ICabot, um velhu , . entregues no sr. "g

, — nr.ilgo do Brasil e da América Iji. %ma em geral. Sua demissão, fts vésperas da Conte- |
^.iiiíi,. 

c"raci,s' •' "em dúvida um fato de mau f

I t»fln i um funeiotiftrlq graduado do Departamento de Es- II t.uoi norte-americano. ílão poderia jamais ser um amigo do I,; Brasil, nem de ne: hum outro pais da América Latina. Opfesso? $¦1 il.- oprimido, salvo paru o «Correio da Ma- Étsslyel esse absurdo, de acordo com a sua |
f. nau pode ser amigo d
y. nbã-., quo Julga
^ eartilha da canga' e iLr'culoii'izà'çaa

I Ò CATETE ROMPERA COM O «CASABLANCA:
EJftr

I
I
í

$.

do t asulilunca foi Ipcrtiir- jg

de

OBRAS
de

d.k.èTÁUN

z^pr,; x^i^oures^irr^c? I
1 iipo e soda pela lioca da garrafa), mitrn ^«v.. E2
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Iltelr» o uma senhora que ria multot»erft <>uc - ¦¦
mátleãs com

outro cava- gíIo Itamnrati 
yal cortns relações dlplo- I

Por
pAglu*-

DIPLOMATAS DE VARGAS EM CARACAS I
falar em diplomatas, escrevo «A Noticia» na primeira f

côntã^tn^ ^^^tt •? »-i0«?'.»ve > Caraz-rrgSi^g^àftizt

1| «Pro-w„êm"èn;S0üo T,?I t^Zfâ ° *«*wTSSlà gm
% DUTRA, VARÃO DA REPUBLICA (SIC)

,», N" 41-""'!» Carioca
(Peusg Dantas):'4 escreve o Prudentlnho Híorals Neto |

ss «áao^»iit'SSÍ °i2SMa" ? •«-¦» 1-» Ina serenidade do. snu w íí, m„,?„eolx?m0-10 cm ««e»«o, §
'¦>'• varão da Kepúb ¦««,„" "'í0"*"' 

ico"1'' ««"vem $--¦s serviços no re óI imínl.. Z pres{a » "olhor dos I
Sil" da ltua Heue°tor»e" SeU rôsto de oblu"- i

«nus
Var

€$¦$35.00
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E DIIORIA t VIT O RI ^P 4IMITAÍA
RUA DO GARMO, 6-13.o ANDAR, SALA |306.rio

Assim, seu filho, o jovem
Arino de Matos i«»ilho recebeu
o cartório do 2v oficio de
Niterói. Também foram no-
meados 0 seu primo João
Francisco Gomes ue Alatos e
esposa Mana Margarida itun-
gel ue Matos para eurtórios
11a ciuaue ue lcezende.

A sra- Januiiu iVjaios de
.Souza, sua purenta, aüiácoi-
tou o cartório do l< oticio
üu lUcnues.

Não íicou atrás o depu-
tauu uáiauuul timaralistii, ..
liucas i'ij;u(iíra — tíua mu-
ilier, Muna Olivetti íigueira
e seu cunnado Milton OU-
vetti 1'igue.í.a arranjaram
dois cartorioa em AnopOns-
i^ o cartório do u' oticio üe
Üão joau uo Menti ioj dou-
üo ao stu irmão, Aliou do
Anuraue ügueira.

DltillM,uijju O BELO
SEXO

Multas soiuiuras do mundo
oficial foram obsequiadas
peia «niagiiunimidade» du
gemo de uui-uiio.

^ A sra. Mananita Macedo
Soares e Silva esposa do
deputado üélio de íitucuüo
Soares coube o cartório do
18' Oticio du Niterói. A gen-til sehhonta Maria Lis de
Oliveira Rodrigues, muito
joveiü filha do aepuudo oii-
veira Rodrigues recebeu uCartório du KCgiatro Civu l
S' Oivcuiiscrição de Niterói.

A sra. Elvira Cicarino, mu-
lher do prefeito do Itaguaí

e a sra. Maria Jaiiotti, mu-
lher do deputado José Ja-
notti tanibera íoram contem-
piadas com cartórios em lta-
guai e Teresópolis, respecti-
vãmente.

ParticipiAam também dadistribuição as sras: OdcteParanhos, viuva do deputado
Francisco. Paranhos; MariaMadalena Gonçalves, mulherdo suplente Dlrceu Gòhoal-ves que já é tabelião; Güaya-na França, prima do depu-tado Ftancelino França; Lialavares dos Reis, filha do
presidente d0 PSD de BarraMansa; Noêmia Gomes daSilva, mulher do depu-tado Pedro Gomes; ILunice

Kçzèn, mulhct do deputado
José Kczen.

ATÉ UM MILIONÁRIO
O cartório do 4' Oficio de

Barra Mansa coiibc ao sr.
Sávio Almeida Gama, milio-
nárioi dono du «ijoite», pro-
prietário do Hotel Mem de
Sá, ex-sócio do Cassino da
Urca e atuai' presidente dó
PSÜ local.

Também o sr. Porcino Var-
gas foi nomeado avaliador

om Pnrciúnculn. Possivòlmcn-
te sc».â um «parente». (DaSUCURSAL do Niterói.)

João da Barra, Joaquim de
Erito Machado se intitulou
dono das terras da Fazenda
do Largo, que tem cerca de1 200 alqueires. Entretanto,
anteriormente, essas terras
não tinham .dono, sendo co-
nhecidas co|no propriedade
do Estado. Usando porémdo poder político que desfru-
tava, Caboclo Madhado pas-
sou a cobrar foro dos pos-
selros. .

Posteriormente, Caboclo
Machado arrendou todas as
terras a José Marinheiro que
passou a sub-arrendá-la aos
posseiros, em pequenos peda-
ços.
GRILAGEU

Há cerca de 10 anos, numa
questão com 0 proprietário
da Fazenda Sao Pedro, tendo
Caboclo Machado consegui-
do, através de grilagem, a de-
marcação de um novo rumo
judicial, avançou nas terras
da Fazenda São Pedro, desta-
cando desta a Fazenda Can-
to do Sul, com cerca de 60
alqueires, que anexou à Fa-
zenda do Largo.
POSSEIROS — OB
VERDADEIROS DONOS

No ano passado, Joaquim
de Brito Macliado faleceu e
agora seu filho José Macha-
do (Zezé) quer inventariar
as terras, alegando "que seu
finado pai as arrematou.

Mas, as citadas terras não
têm proprietários. Sátiro
Borges, por exemplo, posseiro
com 62 anos de idade, nasci-
do na Fazenda do Largo,

Patrono Indesejável
PORCIÚNCULA, 12 — (Do

correspondente) — causou
Péssima impressão a escolha
do nome do sr. Amaral Pei-
:;oto para o grupo escolar da
localidade de Santa Clara.

- FESTA
PRóMlfâNpO

A União Feminina do Pi-
ta, de São Gonçalo fará cea-
lizar amanhã, dia 14, do-
mingo, às 10 horas uma festa
em apoio à Convenção pelaEmancipação Nacional, à Cra-
vessa AlotiHo Farias, entra-
da pela Rua Siqueira Cam-
pos.

Haverá uma palestra do
professor Paulo Plmentel o
será servida uma lauta mesa
de doces, São convidados to-
das as donas de casa o do-mais moradores dr» baiivo.

Atropelado pelo cavalo
CAMPOS, 12 (Do corres-

pondçnte) — Luiz Alves,
quando assistia a uma cor-
lidii de Cavalos em Cambai-
ba, foi atropelado por um
dos animais quo faziam à
pista. A vitima, quo sofreu
ferimentos no couro cabe-
iudo, vai exigir indenização
da parte do propretãrio do
cavalo.

i JOSÉ GOMES
ALFAIATE

>RUA BENTO RIBEIHO, 33
1" and. sala 1 - Tel. 43-0092

Com tantos nomes de educa-
dores e figuras de relevo da
História Pátria, o sr. Amaral
Peixoto não teve acanhamen-
to de pespegar o seu próprio
nome na escola. Lembra-se, a
propósito, que o fato constitui
um serio problema para as
professoras do grupo, as quais
terão que contar a seus alu-
nos a biografia do patrono da
escola. Terão as mesmas que
se reportar à história do jogo
de bicho, dos cassinos clan-
destinos, ,das farras do sr. !
Amaral em Quitandinha o
Araruama, bem assim, as es-
candalosas negociatas da Lo.
teria Estadual, da Usina de

| Macabu, da Energia Elétrica,
das comilanças do D.E.E.R.,
bem como das ligações cri-
minosas do genro de Getúlio
com os grandes trustes nor-
te-amerlcanos que carregam

de graça dia e noite os mine-
rios preciosos de Barra de
Itabapoana.

nunca ouviu falar que a Fa-
zenda tivesse sido comprada
por ninguém. '

Se alguém pode se dize,
dono dessas terras são 0.-
posseiros que nelas trabalham
há muitos anos, podendo in
vocar o direito de usocapiflo
TENTIVA.DE EXPULSÃO

B RESISTÊNCIA
Zezé Machado está tentai,

do expulsar todos os posseiros
e arrendatários sem indeni
zar suas casas e lavouras quesão numerosas, principalmen
te, de mandioca, milho, cana,
banana e outras frutas.

Para evitar questão, Zezé
Machado concordou que 50
alqueires de terras .ficassem
com Joca Sá, afilhado de
Amaral Peixoto; 25 alqueires
cóm Dodô Coelho e 20 com
Waldemar de* tal. As terras
restantes estão sendo vendi-
das a doze mil cruzeiros o ai-
queire, prometendo Zezé pas-
sar escritura por todo' êsse
mês.

Zezé Machado reservou
dois alqueires para o ca pan
ga Zé Madalena, com a oon-
dição de este correr com ot>
posseiros das referidas ter
ras.

Entretanto, os posseiros e
arrendatários estão resistin-
do, procurando defender a::
suas terras, casas e lavouras.
estando prontos a pagar foro
ao Estado, mas a Zezé Mo-
reira não, porque este não é
o proprietário das terras.

MORTO PÉL0 TREM
PETRÓPOLIS, 10 (Do cor.

i»ss,pondente) — Um trem
saido da estação dc Barãc
de Mauá colheu na Raiz da
Serra o operário José Albei-
naz Filho, que empregava
suas ativiades na Fábrica
de Pólvora da Estrela, mu-
tando-o imediatamente. O
morto residia 110 Meio da
Serra e jogava no «E- C. Co-
meta», onde era conhecido
como «Tuqúinho».

0 SEPETIBA F. G.
EM FESTA HOJE

O Departamento Social
do Sepetiba F. Clube fará

realizar cm seus salões,
hoje, sábado, a partir das
22 horas, uma grande festa
pré-camavalesca e ama-
nhã, domingo, às 16 ho-
ras, uma grande matinal
infantil. (Da Sucursal),

Atentado Revoltante
Exigida a liberdade do mecânico Luciano Hen-

rique e a demissão do "tira" Mural

Levou Uma Surra o
Í3AQUAREMA, 12 ())<, re-

deste município, hómen quSf««f °CUPa em íazer «-'-Po-«tica, suja do ícamirànga»
Peaixn,S/rr 6 t,e A™Peixoto tantas tropbllà. fêzW-.acabou levando1umaSs^ra.. o tato se passoude Bacaxá; onde o chefe mi-niçipal tem uma farniri™r-m: . poI,i,eo adversário doprqfel o .Gentil Mendonçacansado do receber provoca-ções do pau-mandado do Bar-^eloè Feio. meteu-lhe o bra-

Ümode íij°' derxando-o bemamassado. O pugilato foi as-
aiffiS?* ffiUltas peSsoaSl asquais deixaram que o chefeteamarallsta apanhasse sua
Feio ostá desesperado com ofato que vem ferir o seu pres-tiglo e, assim, está organi-zando «manifestação de dosa-gravo* ao seu protegido, o
que, aliás, é bem difícil,'já.
quo a popoulação locai odeia
" «omem da «caixinha» e o
seu grupo sinistro.

Organizada em Campos
A Luta Pelo Salário - Mínimo
GRANDE CONCENTRAÇÃO SERÁ REALIZADA NO PRÓXIMO DIA 23 - CONSTITUÍDA A COMIS-' 

P?íLlíífKRSllND,CAL PRÓ-SALÀR-0 MÍNIMO E 0 CONGELAMENTO DOS PREÇOSCAMPOS, 12 (Da sucursal) - Em meio a grande entu- «uVv/u
siasmo dos operários presentes, a reunião intersindicai paraa discussão do novo salário-minimo, realizada na sede do Sin-dicato dos Padeiros, os trabalhadores campistas aprovaramuma concentração-monslro, no próximo dia 23, em frente ;'iPrefeitura de Campos, para exigirem a imediata aplicação dosalário-minimo de Cr$ 2.400,00 e o congelamento dos preçosA reunião intersindicai, que contou com grande comDa-"S dtos trf tocadores campistas e dos representantesdos Sindicatos dos Padeiros, Construção Civil, Têxteis SIN.E., Gráiicos, representantes dos trabalhadores rurais' dosfuncionários públicos, das mulheres campistas etc., tirou im
^Mtóévi°1.ug6e-1 para a con{luisto do novo salário-minimoC°ffif° NT,Í»S-N1>ICAL PELO SÀEABiaBuSS
«« F.?1tfor,maua nestf« ocasião a Comissão Intersindicai nelaconquista do novo salário-minimo de Cr,? 2.400,0oA comissão ficou assim »»nnL,tif,,ir,„. ..'...'.
norato Matias,

assim constituída: presidente, Ho-representante dos. padeiros; .secretário

cTliSlS •valina9^rC^:, Jorf P^cnWes. pela'co,istnSe Du^^^;^ela^o Feminina de Campos.AfLAUIHDA A IMPRENSA POPULAR^¦™ram uso da palavra, todos mostrando a necessidade

de um salário-minimo de Cr$ 2.400,00 e apoiando a concentra-
ção, os seguintes oradores: José Gonçalves, João Campista
Agassis Silva, sra. Dttrvalina Rocha, Hliton Caetano. João
Bento Leite, Francisco Dlniz e outros representantes de vá-
rias empresas de Campos,

O representante da Sucursal de IMPRENSA POPULAR
em Campos também usou da palavra, sendo o jornal da ver-
dade e da paz entusiàsticamente aplaudido pelos presentes.DESMASCARADO O PELEGO

O agente ministerialista, Álvaro Cristina de Assis, presi-dente do Sindicato dos Metalúrgicos, um dos representantes
dos operários na Comissão do Salário-Minlmo, que ae reuniu
cm Niterói, tentou fazer passar um telegrama a Vargas, pe-dlndo que o salário-minimo para os trabalhadores flumiiien-
sos fosse fixado em Cr$ 2.100,00. A assistência, entretanto,
vaiou-o cnsurdececloramente, não lhe permitindo continuar
cum a palavra. O sr. Álvaro Cristlno de Assis, quando da
discussão da fixação do salário-minimo para o Estado do Rio,distinguiu-se ppr votar sempre ao lado dos patrões.APOIO AO.S TRABALHADORES PETROPOL1TANOS

Resolveu-se ainda na reunião intersindicai dar apoio total
aos trabalhadores petropolltanos que realizaram, ontem, sua
cpneentraçãò-mptistrò,

A Comissão Intersindicai vem se reunindo eonst.iiitcmen-
te, tomando as necessárias providências para o êxito da eon-
centração do dia 23.

Grave ocorrência teve lu-
gar em Caramujo, Niterói. O
sr. Alcebiades Frazão, dire-
tor da Empresa de Ônibus
Luxo S. A., ofendeu com as
mais duras palavras o mecâ-
nico Luciano Henrique, que
trabalha na sua epmrêsa.
Não satisfeito, demitiu o tra-
balhador. A seguir, procurou
o subdelegado de Caramujo,
o «tira» Murat Mendonça,
que obedece cegamente, e exl-
giu que o «camiranga» pren-desse o trabalhador. Para
agradar o poderoso dono da
empresa de ônibus o atribilia-
rio subdelegado não só pren-
deu o operário, como deter-
minou que o mesmo fosse es-
puncado brutal' e covarde-
mente. Os trabalhadores da
«Ônibus de Luxo» estão re-
voltados com esse atentado'
aos direitos e à dignidade da
classe e exigem a imediata
liberdade do colega, assim co-
mo a sua reintegração no

serviço, de acordo com a lei
Exigem, outrossim, a demis
são e processo do covardp
Murat Mendonça, espancador
de honestos trabalhadores.

Da SUCURSAL).

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Médicos
Dr. José Ignacío

Romeiro Jr.
MEDICINA E CIHtlHGIi

GERAI.
Especialmente: Doenças disCrianças e Doenças dos Olhos.Níirlj, Ouvidos, Onrsnntn -

(Óculos e Operações do Amlda-¦as).
Dt-ílüE DE CAXIAS

ÇoBiuliorlo: Av. !'llnlo Cwado,U»; Besldencls: Rim Bollrírir
Tens

SOLIDARIEDADE A
WALT0N ROSA

Esteve em nossa redação
uma comissão de colegas de•xoíissão do patriota Wal-
ton Rosa, ilegalmente preso
pela policia fascista de Ama-
ral Peixoto em Petrópolls, e
que veio trazer uma contri-
buição financeira para o bra-
vo lutador vítima da sanha
dos «;tlras» do genro de Ge-
túlio.

Assinam a lista de contri-
buição os sapateiros svs. Al-
cebiades, Henrique» Orlandi-
no, e Jofio, num total de CrS:i2,0(l.

Os membros da comissão
demonstraram sua indignação
ante a prisão do bravo pátrio-ta. mostrando ainda a inten-
Ção do continuarem a lutar
por sua libertação.

Dr. Alcebiades de Araújo
Româo
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«ISSO DE INTELECTUAIS
is CONGRESSO NAC10-' XAI. do intelectuais, quo.- instam amanhã um pleno

..j..n;;.(. ií,.. iiüasti temi, na
. -vctii eíd-ido de (Joiânin, é,
...i i'1'ailuuuci o iiniioi' ucuii-
...¦.i.ii.-i.iii ii.i iniL-lij.úticiji bru-
i.iw«i'u nestes últimos tenv
,,,..,. i-.sc'1-itoros, inédicos, pro-

, o-i~v.es, jornalistas, quími-
advogados, arquitetos,

i,i..ii'isu';uíos, técnicos, compo-
....-res rcuncm-so puni de-

" problemas comuns. Há
.....a pieocupiiciió íundnmen-
i.u om toiijs os parlicipan-
. -. — líuíit-iios, goianos, pu-
.acii-us. lutlos! — quo é a

..csii Ua cultura brasileira.
U Congresso Nacional de

..i.c-jiíctiiais triunfa cni ver-
...d.' ucEtle os sons pvepara-

í..vos primeiros. A amplitude
uo debuto e o sentido do nu-
cional predominam no con-
l-iiivo cm ijue se representa

, ioda a intelectualidade do
pais, no que ela possui de
mais expressivo. Não se tra-
Ia tie Um encontro s&b o pa-ii-ocinio Uo qualquer organi-¦/.ação, nem da reunião de es-
cri toros democratas, progi-es-
sistas ou reacionários. En-

contrnm-se cm Goiás intelec-
tuaís brasileiros, para discu-
ui- probleinas da intcligôn-
cia nacional, em beneficio da
cultura du Brasil,

Qual a significação do Con-
grosso Nacional de Intelec-
tuais? Sua importância é in-
disfr.-.çavel r/ôsto momento em
que os inimigos da pátria
não se contentam em arran-
car tio governo bases, mine-
rios, compromissos sempre
maiores e avançam, atômi-
ces, em sua campanha de
imbecilização contra as me-
Ihorc-s tradições, os mais ca-
ros sentimentos, as fontes
de inspiração, contra tudo o
que existe dc tipico, nacio-
uai; cnraetc-dsticoi contra o
patrimônio cultural do nosso
povo. Nos debates e nas re-
soluções do Congresso de
Goiânia serão revigorados os
valores próprjos da cultura
nacional.

Seria ocioso negar ou
subestimar o trabalho num•"•.•iodo do dificuldades - e
num País semi-colonial como
o nosso su jeito a todo instan-
'o às influências nsfixiantes
e deformndoras da cultura

nacional. Aí estão as odi-
ções americanas, o mau ei-
nema de gangster e de guer-
ra, as histórias do quadri-nlios, a tentativa de luima-
nizar monstros, a exaltação
de crimes, taras e perversões,
o elogio da violência, a de-
senfreada propaganda da um
estilo de vida, que todos os
dias, através dos telegra-
mas, se encarrega de sua
auto - desmoralização. Claro
que me refiro às imposições
deformantes do imperialismo
norte-americano, inimigo mor-
tal do nosso povo.

A presença de delegados
fraternais de toda a Air.éri-
ca dá a medida da trans-
cendência do Congresso. De
Santiago do Chile transpor-
ta-se para Goiânia o jovem
romancista Baltazar de Cas-
tro, Presidente da Câmara
dos Deputados do Chile, A
imensa voz , de fraternidade
e poesia de Pablo Neruda
saúda os brasileiros e fala
da «preocupação de fazer
mais bela a vida para nossos
povos». A alma popular do
Chile vibra n0 íolc-lore de
Margot Loyola, sua artista
máxima. O poeta Elvio Ro-
mero nos traz a poesia do
Paraguai. E vem também
músicos de sua pátria, En-
riquo Jimenezt Asuneión Fio-
res. Delegados do Uruguai o
da Argentina: Josualdo So-
za, Maria Carmen Soza, o
teatrólogo Loonidas Barleta
colaboram na solidariedade de
continente a0 grande con-
clave.

A extraordinária importàn-
cia do Congresso consiste na
sua exaltação aos valores na-
cionais, om sua contribuição
para enriquecer, dcsenvol-
ver, perservar a cultura na-
cional. E' um novo impulso
na luta pela defesa de nossa
cultura ameaçada. E' uma
afirmação nacional, uma to-
mada de posição dos inte-
lectuàis brasileiros. Vale co-
mo um- impacto contra o co-
lonialismo, o cosmopolitismo
e a imbecilidade atômica. E
a certeza de que os intelec-
tuais unidos acima de diver-
gêndas políticas, /ilcuóficas
ou religiosas sabem defen-
der o Patrimônio de cultura
do Brasil.

Emmo DUARTE
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Confessa lige a luta do Golpe
DEU ORDEM A SEUS AGENTES PARA DIVIDIR A LUTA PELO SALÁRIO-

MÍNIMO E O CONGELAMENTO DOS PREÇOS
. jOERANTE jornalistas de vários Estados, concen-* irados nesta Capital para tratar do aumento
nacional de salários para os profisisonais de impren-
sa, o Ministro do Trabalho confessou, anteontem,
que dera ordem a seus agentes na Comissão lnter-sindical Pró Salário-Mínimo.e Congelamento de Pre-
ços, para afastar da Comissão Executiva o deputadoRoberto Morena, associado do Sindicato dos Marcc-neiros, e credenciado junto à Comissão pela entida-de a que pertence.

A confissão foi feita pc-
lo sr. Jango Goulart ao ms-
ponder à secretaria-geral da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas, nossa companli-sl-
ra de traablho Maria da
Graça, que denunciou as
cenas degradantes que se
verificaram, nas duas últi-
mas reuniões do Conselho
Deliberativo da Comissão
Int-erslndical e lavrou o seu
veemente protesto contra a
intervenção ministerlalistá
nessa organização sindical
recem-crlada, o à presença
coatora da polícia política
na noite de quinta-feira, às
portas do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias
Químicas, onde se realizava
uma reunião.

Visivelmente perturbado, o
sr. Jango Goulart: alegou
desconhecei- aqueles aconté-
citriehfos, aliás, amplamcn-
le divulgados na imprensa.
Confirmou, porém, sua aber-
Ia intervenção na organiza-
ção interna cio movimento
dos sindicatos pelo salário
mínimo, afirmando que o
fazia para impedir a parti-

elpação de representantes
de partidos políticos. Pre.
texto estulto, sem dúvida,

já que da Comissão lnter-
sindical não participa qual-
quer elemento na quaUda-
do de representante de pur-
tido, mas apenas dirlgen-
tes o associados dos sindica-
tos. Do resto, a alegação do
representante d- Vargas fi-
ca completamente desmas-
carada polo que acontece,
por exemplo, ím São Paulo,
onde seu colega do PTB,
Frota Moreira, participa d'J
reuniões sindicais com o
mesmo objetivo do minis-
tro, isto é, cindir o movi.
monto e estrangular a luta
unida dos trabalhadores
pelo salário mínimo e o con-
gelamento dos preços.

0

Novas Traições à Vista

Comício no Trem Sobre
o Programa do P. C. B.

H. JOÃO DO MEIUTI, 12
(Da Sucursal) — Segunda-
feira, no trem que fazia a

iSw^m - ,\í
"¦ " •%,

Os pintores Scliar, Deveria c Dctnubio Gonçalves, entre ar-
tistas soviéticos, na Sociedade pelas Relações Culturais da
URSS com o Estrangeiro, Acompanhado de sua esposa,
d. Joscfina Branco, também se vô nu gravura o engenheiro
Caliilo Branco, presidente da delegação cultural brasileira

w — que em novembro último visitou a União Soviética. —

es de Livros Para
ra™™,n 5 n'ÍSÍ?.ASrllQUANTIDADE NA Vm - NECESSIDADE IMEDIATA DE
.TE^M«^.JXyí n° P0VO S0VIÊTIC0 E ° P0V0 BRASILEIRO - MOSCOUO CENTRO MAIS ADIANTADO DA CULTURA E DAS ARTES NO MUNDO

Reportagem de Paulo CAVALCANTI
á-a INTERESSE dos povos soviéticos pela literatura é in-^ calculável. Em toda a União Soviética encontramso emluiicionamenlo trezentas o sessenta c oito mil bibliotecas dosii mis variados gêneros. Somente em Moscou existem mil bi-liiiotecas de assuntos gerais, sem contar com centenas dc ou-i ras, de caráter específico. A maior biblioteca da URSS é a

que leva o nome de Lênin, com seus dezesseis milhões de vo-
lumes. Em .'952, a Biblioteca Lênin', situada na capitai sovié-
lica, foi visitada por quase dois milhões de pessoas.

Não ha sindicato, fabrica, ro-
! trttcno pública, coleis, casa derepouso, escola, etc, que não
disponha riu uma coleção nume-
rosa de livros. O público ledor
na URSS 6 imenso. E suas pre-ferenclas não se limitam aos
autores nacionais e modernos.
Vimos, em tradução russa, nas
livrarias dc Moscou, de Lenln-
grado e rie Tasliltent, na SlixS-
ria, obras de ünli-ac, Dlekens,
DIderotj Goetllè, Cervantes, Sha-
kespeare, Flaubèrt, Maupassant-
e inclusive do nosso multo ia-
ml liar Eça dc Queirós, no «Cn-
me tio Padi'0 Amaro-».

O livro, na Ditas, pode ser
considerado gênero de primeira
necessidade. É o cuidado do go-
vOrno cm levá-lo a todos os
lares luz com que, anualmente,
sejam despendidas avultadas
quantias na impressão c difusão
do obras clássicas da llteratu-
ra universal, de livros de técni-
ca o rio ciência, tudo com o
objetivo de elevar, mais e mais,
o nivel cultural dos trabalha-
dores, a fim de que participem
ativamente do desenvolvimento
soelal.

Dlner-sc que na União Sovié-
tica não ha analfabetos, seria
repetir uma verdade, confirma-
da, aliás, por muitos de seus de-
tratores. E o mais Importante
O que o interesse do governo pe-
Ias questões culturais não se II-
mlta, tão somente, aos planos
.le aprendizagem nas escolas pri-
marias e secundárias, onde o
ensino é gratuito e obrigatório.
Pelo contrário; o socialismo pro-
cura Incansavelmente criar no-
vas e melhores condições de vi-
ria para as massas trabalhado-
ras, a fim rie que a cultura não
tique adstrita a êsse ou aquele
setor Intelectual. De um modo
geral, " homem soviético apre-
senta um nível de cultura nu-
manlstlca fora dos padrões a
tule nus acostumamos, nos pai-
ses rio Ocidente. Isso se deve,
tintes de tudo, à revolução cul-
lural, que sobreveio às mudan-
cas radicais introduzidas na es-
trutura econômica do pais. Ao
tomar o Poder em suas mãos,
os trabalhadores, que até então
viviam à. margem das atlvlda-
(les sociais, procuraram edlflcar
uma nova sociedade, converten-
do em realidade os seus antigos
sonhos, como assinalava Togllat-
ti, num discurso sobre a Revo
lução du outubro.

Assim é que, hoje, com ape-
nas trinta e seis anos de Po-
der Soviético, os trabalhadores
transformaram a velha Rússia
num espetáculo vivido de efer-
vescéncla intelectual, e Moscou
np centro mais adiantado da
cultura, no mundo. Dosenvol-
vendo a ciência o as artes, dis-
seminando-as por todas as la-
Mudes, fazendo-as florescer em
ledos o» setores da população,
o Poder Soviético familiarizou
milhões de homens e mulheres
com os problemas da lntellgên-
cia.

Livros a baixos preços
i in livro de divulgação clen-

llfica, na URSS, custa mais ba-
r.ito ao povo do que um roman-
cc de ficção. E, por seu turno,
tuna novela pode ser adquirida
por preço equivalente a um mn-
ço de cigarros. Enquanto so
adquiro um disco de música po-
pular por três rublos (metade do
preço de Um maço de cigarros,
correspondente, em apresenta-
ção, no «Continental») pode-se
comprar toda uma sinfonia de
Beethoven por seis ou sete ru-
blos.

Um matêrlú do literatura In-
fantil, os preços descem a níveis
surpreendentes. Compramos 11-
vrus Infantis, Ilustrados a co-
res, por oitenta e noventa co-
peques (um rublo tem cem co-
Peques).

Em lace disso, é possível com-
proendor-so a Intensidade dn co-

mêrclo de livros na União Sovié-
tica. Depois da última guerra
mundial, editaram-se na UKSS
quatro milhões de exemplarcB dc
livros «H «utores erstrangelro*.

Todo ano saem de Moscou paruas Repúblicas dn UKSS troz.cn-tos milhões o mtiis de livros sô-bre os mala variados assuntos,
Somente- em 1952, edltnriini-so
quinhentos livros para crianças,todos fartamente ilustrados, nu
capital soviética.

Qualquer romance conteinporã-
neo pode chegar à casa dos qul-nhentos mil exemplares, nn pri-moira, edição. O livro «A Vida de
Luiz Carlos Prestes», dc Jorge
Amado, alcançou centenas de ml-
lhares de exemplares, encoutran-
do-so atualmente exgotado,,

O escritor Bóris Polcvõl, cujo
romance «Um Homem de Verdo-
de» acaba de ser triunfalniente
lançado no Brasil, disse-nos, ua
sede da União dos Escritores, em
Moscou, quo dois livros de sua
autoria Já contavam com cinco
milhões de exemplares. As obras
políticas dc Lônin o Stúllu são
lançadas, periodicamente, cm edi-
ções de quinhentos mil exempla-
res, que se vendem em poucassemanas.

O interesse dos povos sovléll-
cos pela literatura brasileira (*-,

Escritores Brasileiros
Conhecidos na URSS
enorme. Os nomes de Jorge Anui-
do, Graciliano RamoB, Monteiro
Lobato, Castro Alves, Euclide.s
da Cunha, Rui Barbosa, Tomás
Antônio Gonzaga, etc., lhes são
conhecidos. Os livros de Jorge
Amado, nós os encontramos tia-
duzldos para o russo, para o us-
beco, para idiomas dos inuls dl-
versos na União Soviética, Nn
República Socialista Soviética do
Usbequistão, vimos uma tradu-
çSo de Calo Prado Júnior, em
excelente brochura. ,Os romances de Afonso Schmldt
serão, dentro em breve, lançados
em russo. A curiosidade doa In-
telectuais e artista3 soviéticos pe-
ias coisas da cultura brasileira
é, sobreturo, honrosa para nós,'Os artistas plásticos soviéticos, em
reunião com seus colegas brasl-
sllelroB quo compatuam a dele-
gacão cultural em vista a

ír
ss só-
no ro-

Atos preparató-
rios para a
Convenção

SAO PAULO, 12 — (Pelo
telefone) — Entre os inúme-
ros atos preparatórios da

Convenção pela Emancipação
Nacional programados para o
Estado, deverão ser realizados
dia 13, em Araçatuba, uma
conferência do general Ed-
gard Buxbaum e no dia 14,
um grande comício.

UJÍSS, expressaram u. bita saius-facão pela existência doa Clubesdo. Gravura de Porto Alegre, doRio de Janeiro e do Recife. Os
pintores Carlos Scliar, Dcvczztt,Danúbio Gonçalves e Dlnnira fo-rarn cumulados do gentileza, ten-do tido oportunidade dó collins mais preciosas ltiforini

bre a vida dns artista
ej.no socialista.

Necessidade
Oe Intercâmbio

Cultural
Vimos ns livrarias do Moscou,rie Lcnlngrnilo ti dc cidades dn

Sibéria, Vimos como os trabalha-

dores e Camponeses du Unlâo So-viética participam da vida inte-
lcctunl, Testemunhamos o lnle-lesse dos povos socialistas pelacultura brasileira. O Intercâmbio
entre a UKSS e o nosso pnlsconti-lbuli-u puni o onrlqucclnicn-
to do patrimônio cultural de am-
bos os pulses. Não podemos per-mil ir que povos empreendedores,
e de ricas tradições mo os dn
URSS o do Brasil, fiquem su-
jeitos, por muis tempo, a barrei-ras políticas, levantadas entre nós
pelos Estados Unidos. A luta pc-l.i conquista do rápido Intorcflm-
blo cultural entro, o Drasil e aUnião dns Repúblicas Socialistas
Soviéticas é do todos, cabendo
nos Intelectuais e artistas, no en-
laudo, mii papel saliente
tarefa.

linlnt Santa Cruz-D. Pedro
um patriota fez um breve
comício, falando sôb.e o Pro-
grama do Partido Comunista
cio Brasil e dizendo da ne-
cessldado do povo conquistar
uni governo democrático dc
libertação nacional.

Um integralista ameaçou
do chamar a polícia, mas foi'
escorraçado pelos passngçi-ros que o fizeram descer nn
Estação de Bangu.

|A**m'«v!i*^^ I
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HA 
DIAS, o presidente 

'da Associação Co-
mcrviul dc Santos, sr. Geraldo do Me-,

lo Peixoto, talando a mn grupo de jorimlis-
tas americanos, observava que, enquanto o
café e outras mercadorias nacionais vêm
sendo vendidos aos Estados Unidos, duianto
os últimos decênios, por um preço quase
igual, os produtos americanos exportados pa-
ra o Brasil aumentam muitas vezes do pre-
ço cm curto período. Êsse fato, bastante co-
nlieeido e agora mencionado pelos próprios
interessados no comércio com, os EE.UU.,
dli uma idéia clura da intensa espoliação de
nossa pátria realizada pelos imperialistas
ianques.

O café constitui, atualmente, quase 80%
das exportações brasileiras, em sua maior
parte encaminhadas aos Estados Unidos.
Dessa circunstancia, própria de um pais semi-
colonial, uprovcitam-se os trustes ianques pa-ra reforçar ainda mais seu domínio sobre
nosso pais. Nu atuai emergência, os Estados
Unidos se utilizam da ameaça de rebaixa nos
preços do café para desferir novos golpes na
economia nacional, com o objetivo dc anular
de vêz nossa soberania e transformar-nos
viu mera colônia aincricana.

Êsse é o perigo, que se torna particu-larmentc nítido mesmo para diversos seto-
res da burguesia nacional cm face da eum-
plicidade evidente do governo de Vurgus eomas manobras ianques visando a prejudicar oBrasil. Aos olhos dos círculos nacionais docomércio ealeeiro, de industriais e homens denegócio nao associados aos frustes iamuiesnao pode escapar a atitude rasteira e sêrvil
i!?.'H?íír--1" de Get--,i*> an-e os senhores dosEli..LU., nessa demanda sobre o café. Var-gas, como não podia deixar de ser, recusasoa qualquer gesto em defesa do interesse na-

cional c prepara-se para aceitar novas exigên
cias do amo ianque no plano político. A pró-
pria exclusão dos homens de negócio da dc-
legação brasileira li próxima Conferência de
Caracas é um detalhe que esta a indicar o
empenho do governo em não levar as dis-
cussões na X Conferência Interamericuna se-
não para o terreno mais conveniente aos
magnatas do dólar. Numa reunião que, a
exemplo das anteriores, por certo se carac-
tcriiíorá pela engenhoso- «unanimidade» dos
lacaios cm torno do amo, Vargas pretendese distinguir, pelo visto, como o muis pres-tativo c bem-disposto instrumento da poli-tica de guerra e escravização dos povos le-
vada a cabo pelos EE.UU,

Enquanto o governo americano promoveinquérito o medidas restritivas a um produtobrasileiro, trutnndo-nos com uma msolcncla
de «supcr-liomens» fascistas, o governo do
Brasil aceila submisso toda e qualquer im-
posição ianque, paru conservar os prlvilé-
gios das classes que representa. Êsse con-
liitsle chocante leva ao desmasearumento dèVargas ante os mais vastos selorcs da po-pulação, inclusive meios bastados do comer-cio c da indústria, como nm instrumento ser-vil do imperialismo americano. A todos setorna dia a dia mais evidente a ameaça quepesa sobre a nação, contra cuja soberania
trabalham febrilmente seus inimigos inter-nos e externos.

Não resia dúvida que a consciência desse
perigo, ganhando a opinião pública; leva-nos— a grande maioria dos brasileiros — à con-vicção de <|iic paia defender o interesse na-cional e o lutiiro de nosso povo cumpre alas-tar do caminho os que, plantados no poder,se constituem nos agentes nmis daninhos êelicazes do jugo americano.

HOKISTAS OA
PREFEITURA

A Comissão Pró-Kcivln-
dicaçõos dos Hoi-istas da

1 yefeitm-u, cbni o objetivo
dn prestar contas do suasatividades nu decorrei u.,
campanha, que teve inicio
a .'! de airostu do ano pus-sado, pela equiparação dos Ihonstas ao Quadro dc Ex- |tranumeríiriós da P. D F 0convida os membros ries- 

^
sa comissão e .demais co-legas horist.-is intoroSSa-
d°s. para uma reunião,<iue se realizará na pró-
ximn terça-feira, dia 1(1,
às 18,30 horas. na scde ptlnl/íA <in* Operários ^da União dos
Municipais, Rua André
Cavalcanti, número 1,'M.

nessa

L
OUTRA PROVA

DA COAÇÃO
Em face dos sucessivos in-

cidsntes verificados no
quartel do K.C.G., provoca-
dos por ordens arbitrárias
do cel. Amaury Kruel, 0
Conselho Especial de Jus-
tiça da 2.' Auditoria da 1."
Região Militar continuará o
processo.farsa dos patriotas
da Bahia e Sergipe na sede
da Auditoria, à Praça da
República, 12,1.

Segunda-feira, às 0 ho-
ras, haverá uma nova au-
diência nesse local, em que
será ouvido o depoimento
do major Humberto Freire
de Andrade, ex-diretor da
revista do Clube Multar.

^^^^MM^ÊMMB^^^^^m

CONSPIRAÇÃO
# DISPENDIOSA

Segundo so noticia, os de-
legados brasileiros à Confe-
rência de Caracas receberão,
por cabeça, 300 mil cruzei-
ros de ajuda de custo e 25
mil cruzeiros de diária. Di-
ficilmente esses delegados-
milionários poderão conci-
liar os afazeres do conclave
com a difícil tarefa de gas-tar tanto dinheiro naquela
capital, embora sabendo-se
que mesmo sem COFAP a
vida ali é mais cara que no
Rio de Janeiro.

Mas o aspecto mais sério
dessa viagem áurea não é
representado pela extraor-
dinária capacidade aquisitiva
com que se apresentarão na
conferência representantes
de um pais cujo povo já não
tem nem mesmo para a mé-
dia e pão com manteiga. O
que há de sério nesse eus-
toso passeio 6 que o minis-
(ro do Exterior vem ocul-
tando ao povo os pontos
mais importantes do tema-
rio da reunião. O Sr. Vi-
(•ente Ráo, há dias, afirmou
á imprensa que o caso da
Guatemala não seria discuti-
do em Caracas. A voz do
Sr. Rão, sombrio instru-
monto da reação estado-
novisla, é hoje a voz do Ita-
marali de Vargas. Mas apa-
reco o «Washington Post»,
que é, por sua vez, ainda ho-
je, a voz do Departamento
de Estado o afirma que «.o
caso da Guatemala» (des-
curadas manobras ianques
visando intervenção naquele
pais) «seguramente figurará
na ordem do dia da confe-
rência;.

Caracas, está visto, será
um conclave do conspirado-
res contra a independência
dos povos da América, será
um ajuntamento de títeres
de Wall Street, ao qual não
faltará, como lempeiro for-
te, o molho fascista do «anti-
comunismo», que, Iinduzido
o jargão norte-americano,
quer dizer reação contra os
movimentos naclonal-libcrla-
dores do continente.

Os povos da América não
sairão lucrando coisa algu-
ma com a reunião projetada.
Ao contrário, a conferência
só poderá trazer prejuízo
para os povos do continente,
prejuízos bem mais sérios
do que o resultante do eus-
teio de embaixadores tão
dispendiosos quanto os do
governo Vargas.

ÍX BOM SENSO
"ANQ SODA"

W^ESEMBARílARAM ou-
™* tem no Galeão us donas

dc casa norte-amerleanás f/ac
¦vèm ao Brasil paru ver se é
o caso de, também elas, pus-
sarem um pito nos responsar
veis pela alta do café. Tra-
ta-sc dc um caso tipico dc
masoquismo. As senhoras
ianques foram' coitiadacías
pelo próprio Instituto Brasi-
leiro do Café, que, cansado
de apanhar de homens, achou

dc bom-tom apanhar também
de mulheres.

Quanto ao aspecto exterior,
as donas dc casa itincrantes
não diferem muito de outros
tipos gerados pelo ^estilo do
vida» estadunidense. Falam
alto, usam sapatos n, '10,
vestem-se à clássica maneira

anglo-saxònlca o nem, á toa,¦pondo constantemente
evidência dentaduras queconstituem, orgulho da proté-tica americana.

Não somente o hustitulo do
Cdjõ, depois do se agachar
diante dos americanos, renal-
vcu abaixar-se, também-, ai-
ante dus americanas. A fa-
mosa imprensa sadia, tão li-
gadn à Standard, à Light e
a outra.-! instituições beneme-
ritas, referindo-se à viagem
dc inspeção das donas de ca-
sa ianques, usa linguagem
de, quem defende o ponto de
vista dos compradores dc No-
va Iorque e não dos vende-
dores dc Santos, Rio ou Vito-
ria Vejamos, por exemplo,
este trecho do ^.Diéirío Cario-
cíif, o VO, ou- melhor o ülül
dos srs. Homem Livre c Ja-
cinto do Thormcs;

Dis o jornal que as donas
ianques «viriam ao Brasil
confiantes iia boa doso dc
bom senso e instinto femittl-
no, para verificar até quo
ponto os brasileiros tinham
razão, na sua alegação dc
que o aumento do preço rf.-
café se deve a uma diminui-
ção das colheitas, por efeito
das últimas geadas».

Em resumo, as instintiva*
senhoras vão decidir à custa
de boas doses de bom senso

• and sod-a», se geudu pre-
judiai, plantações üv tafj r-
se estragada uma safra ca-
fcclra, a produção dessa mes-
ma safra diminui ou não.

Questão dc instinto, de bem
senso e também de especula-
ção baixista, internacional-
mente financiada.

Tumbém questão de falta
de vergonha.

mm em Defesa É Salário-Mínimo

O s camponeses
IMPRENSA POPULAR do

dia 10 do corrente publicou
uma carta do leitor J. ds
Oliveira Guimarães, de Ni-
terói, sobre a parlo do Pro
grama do P.C.B. referente à
questão agrária.

J. de Oliveira Guimarães
acha que há contradição en-
tre os itens 40 e 38 do pro-
grama, porque o primeiro
garante «a propriedade le-
gal do camponês rico» o o
segundo fala da extinção
das formas semi-fetidais dc
exploração, como a «meia-,
e a «terça», bem como o rc-
gime do vale o do barra-
cão.

A nosso ver não há ne-
nhuma contradição nossos
dois itens do Programa, mas

ricos e o ponto 38 do Programa
torra e decorrente do lati-
fúndio, interesse essencial-
mente ao capitalista rural.
A reivindicação da supres-

confusão de J. de Oliveira
Guimarães sobre o conceito
de «camponês rico»'.

O que é camponês rcio?
E' u «capitalista rural», é o
fazendeiro que explora a
agricultura ou a pecuária
por métodos capitalistas,
utilizando o trabalho assa.
lariado, em lugar de meto-
dos semi-feudais como a
«meia», a «terça». Isto é, o
que distingue particular-
mente o camponês rico do
latifundiário, além da área
de terra possuída.

Ora, não há por onde se
depreender, a própria defi-
nição de camponês rico.
que o regime da «meia» c
da «terça», forma semi-
tcudal de ' 

exploração da

PMÊSlÊÈÊW&osta&
:-viíi-fyi.Ts'4-

Embargos em
favor de
oficiais da FAB

Os advogados do capitão
Sebastião Jorge Btown e te-
nentes Mauro Vinhas de
Queiroz. Luiz de Paiva e Sil-
va, Manoel Siqueira, Freire
e João Rodrigues, da Aero
náutica, deram entrada nos
embargos contra a apelação
que condenou aqueles pátrio-
tas, que se encontra» presos
na Base Aérea de Santa Cruz.

0 Supremo Tribunal Mili-
tar está de férias e só a par-
tir de abril apreciará a me-
dida pleiteada.

Que Significa Tocar Nas
Bases do Regime?

PERGUNTA: Diz o Programa, no IV capítulo,
logo no primeiro parágrafo: «Seria também errôneo
supor que por meio de golpes de Estado ou militares,
de reformas parciais ou de eleições, sem tocar nas
bases do atual regime reacionário fosse possível 11-
vrar o Brasil da catástrofe»... Que significa «sem
tocar nas bases do atual regime»? Pedimos esclare-
cer o que quer dizer tocar e não tocar nas bases do
regime. (Um grupo de patriotas — D. Federal)

RESPOSTA; — As bases auto, n para reulixar esses
do regime atual são a pro- objetivos, propõe a derrubada
priedade da terra pelos lati- l do atual governo e sua siiíis-
fundiários bem como as cm- | t-ituição por um governo do-
presas o capitais dos gran-des capitalistas ligados aos
imperialistas ianques. O apa-
velho do Estado se encontra
a serviço dessa bloco de cias-
sns dominantes. Estas classes
constituem, o apoio dos impe-
rialistus norte-americanos no
país, com cujos interesses se
identificam.

O Programa propõe a liqui-
dação das bases do atual re-
gime, isto é: abolição do mo-
nopólio da terra, a confisca-
ção dos capitais e empresas
de todos os capitalistas que
estiverem a serviço do opres-
sor lanquo e a confiscação de
todos os capitais, proprieda-
des, etc, dos monopólios dos
EE. UU. no país. Por outro

mocrãtlco de libertação na-
cional e a transformação do
atual Estado num Estado do-
mocrático popular.

Tais medidas «do signifi-
cam a abolição do capitalis-
mo. Pelo contrário, o Pro-
grama estabelece que não se-
rão tocadas as bases do capi-
tallsmo no pots* — isto é, as
atuais propriedades da bur-
guesia nacional — criando-
se condições para uma ex-
pansão ainda maior da in-
dústria e do comércio, em be-
neflcio da ampliação das fôr-
ças produtivas e do desenvol-
vimento independente e im-
petuoso da economia nacio-
nal.,

são dos mélodos semi-feu-
dais de exploração da ter-
ra não afasta da frente uni-
ca, por isso, o camponês ri-
co, o fazendeiro capitalista.
E" uma reivindicação que
atinge de cheio unicamente
os latifundiários — minoria
insignificante que represou-
ta menos de 8 por cento dos
proprietários rurais no Bra-
sil.

E' preciso compreender
que o caráter da Revolução
Brasileira, no momento, não
é somente anti-imperiaüsta,
mas tumbém agrária. Dos
tina-so não só a libertar o
Brasil da dominação o da
ameaça de completa coloni.
zação pelo imperialismo
norte-americano, mas a li*
quidar igualmente o regi-
me scmi-foudal ainda pre-
dominante no campo, regi-
me retrógrado que retarda
o desenvolvimento econômi-
co do país e nn qual se
apoiam os monopólios ame-
ricanos para a crescente es-
noliarão e opressfio de nos-
so povo.

A abolição das formas se-
mi-feudais de exploração
no campo — entre elas a
«meia'- e a «terça» — e do
latifúndio 6 uma condição
indispensável para a vitória
da luta da libertação na-
cional e para a Instauração
em nosso país do um regi.
me de democracia, liberda-
de e progresso,

X Guimarães' confunde,
igualmente, n sentido da
palavra «barracão?., utiliza-
da nn ponto 3S do Progra-
ma. Abolição do «vale» e
do «barracSo» quer dizer,
ali, garantir ao trabalhador
rural o pagamcnlo de seus
salários em dinheiro e o di-
relto do comprar, livromen-
te, com este dinheiro, em
qualquer lugar onde achar
mais conveniente. Isto não
significa, portanto, acabar
com armazéns existentes
nesta ou naquela fazenda,
nos quais os trabalhadores
possam comprar ou deixar
de comprar e através dos
quais n5o fiquem subordí-
nados aos fazendeiros.

C*HLOS BOTELHO (D.F.)

O sr. Plínio Coelho iniciou um discurso cm que aborda a
questão dos salários dos trabalhadores, defendendo o aumento
do salário-minimo para os trabalhadores na base dos iiiveis

aprovados pela Comissão de Salário-Mínimo
para os vários Estados. O orador tez a na-
liso dos dados em que se baseou a Comis-
são para aprovar os referidos níveis (Cr$'i.400,00 

para o Distrito Federal, Cr$
2.300,00, para São Paulo, etc.) demonstran-

do que não tom razão aqueles quo os acusam de elevados.
AUMENTO DO CUSTO DA VIDA

O sr. Nelson Carneiro falou sobre a situação alarmante
do aumento do custo da vida, lendo estatística publicada cm
órgão da ONU, que revela estar o Brasil em primeiro lugar

no mundo nesse setor. Em seguida defendeu um projeto quoconcede aumento das aposentadorias e pensões dos contri-
buintes dos Ilnstitutos o Caixas.

JU-JÚ, LALfl, GARCEZ,
ADEMAR E 0 ARRANJO

CEARENSE
As notas políticas, neste

inicio de entrevero da suces-
são presidencial e dc suces-
soes mirins, tomam aspectos
extraordinários.

Para presidente e vice-pre-
sideritc da República já foi
lançada a chapa Jtt-Ju, isto
é, Juarez-Jüscelino. Para go-
vernador e vice-governádor
da Bahia surge a chapa La-
Lá, isto é, Laurindo Régis-
Landulfo Alves.

Juarez é um nome ameri-
cano mal traduzido para o

espanhol do México, Jusce-
lino é Juscelino mesmo.
Laurindo Régis, sobrinho do
governador atual o cândida-
to a Napolcão III no Pala-
cio Rio Branco, é um ex-tira,
cujas feições patibulares po-
dom servir de argumento
aos partidários da superada
teoria de Lombroso. É uma
espécie de Boré baiano. Lan-
dttlfo Alves, ex-interventor
que quer passar de ganso a
pato, quando no governo
protegeu escandalosamente
certo espião nazista de na-
çiònalidade alemã, um rapa-
zola chamado Otto, símbolo
das mais vis degradações
fascistas, que os estudantes
quiseram linchar.

IMUNIDADE
Garcez e Ademar, dizia-se

ontem na Câmara, vão en-
trar em acordo. Ademar
propôs a retirada de seu
próprio nome e cio nome dc
Garcez, em benefício .,de um
noiiie alto e digno de São
Paulo». Afirma-se que a
proposta c viável. Os dois
se reconhecem indignob. Is-
lo já é alguma coisa. Serão
dignos de .sugerir um nome
digno?

ACORDO
ENTRE «GENTLEMEN»
No Ceará, próceres petc-

bistas e udenistas estudam
um acordo entre moços bem
educados. A UDN daria can-
didato a governador e o PTB
a senador. O PTB nacional,
conhecendo as «.demarches*
iniciadas em plano estadual,
aceita em principio o arran-
jo. Apenas apresenta uma
condição: os udenistas ar-
ranjariam um governador
do partido, que, no entanto,
fosse conveniente ao sr. «Ge-
túlio Vargas. Ao mesmo
tempo, a UDN executaria
uma política também con-
veniente ao Catcte.

A UDN aacional, afirma-
va-se ontem na Câmara, vai
estudar com interesse u
cambalacho.

ãÜESSfDADE Q UE SE IMPÕE:
DIETO MI «

Resultado da concorrência aberta para a compra de trezentas mil
toneladas pelo Brasil — Gasto em divisas para a compra de trigo:
120 milhões de dólares em 1954 — Passaríamos a comer pão puro

culada entre um milhão e 300Na concorrência abei-ta peIa Comissão Consultiva doTrigo para- aquisição de 300
mil toneladas do cereal, aTurquia ofereceu os melhores
pi-eços entre os 26 paísesconcorrentes.

A Pinlândia, que se apre-
sentou na última concorreu-
cia coin trigo de procedeu-cia soviética, vendendo a pre-
ço barato apesar do retirar
sua margem de lucro, dessa
vez apresentou preços mas
elevados, o fat0 se explica
pelo telegrama da Franco
Presse, recentemente divul-
gado, segundo o qual a URSS
vendeu à Finlândia pouco
mais do estritamente necessá-
rio ao seu consumo interno.

COMPRA NO EXTERIOR
Sobre a previsão estimada

para importação de trigo no
ano de 1954 pelo Brasil, de-
clarou o sr- Itagiba Barçan-
te, diretor do Serviço de Ex-
Pansão do Ti*u», oue é cal-

mil toneladas e um milhão e
meio. O gasto em divisas, se-
gundo o ar. Barçantè, pode-
rá ser calculado à base de
80 dólares a tonelada. Por-
tanto, à base dos próprios da-
dos do SET, o gasto no ano
corrente para a compra do
trigo no oxtoriòr, ascenderá a
120 milhões de dólares, quan-
do se sabe que nossas divisas
nessa moeda estão consti-
midas.

Para economizar divisas,
no ano passado, lançou-se
mão da mistura, em que en-
tram 3% de farinha de ras-
pa de mandioca e até 3% do
farinha de soja. Com isso,
que deu um gosto intragável
ao pão, verificou-se uma eco-
notnia de divisas de apenas
90 milhões de cruzeiros.
30WÇÂO

Após a venda do trigo so-
Viétlco ao Brasil, através do
satoM interaediár-ku. « me*-

mo assim a preço barato, re-*-
salta a necessidade de co
merciar diretamente eom »
URSS. Entre outras vau ta-
gens, consta a de o trigo so-
viético ser ven:'ido em -ão.
medida sempre reclamad*
pelos criadores de gado e
aves.

O melhor trigo do mundo
está à disposição do Brasil,
conforme ficou evidenciado
na Conferência Econômica de
Moscou. A URSS está dis-
posta a trocar, de imediato,
200 mil toneladas de trig.,
por produtos brasileiros, cujo
preço está acima da cotação
internacional. A compra em
cruzeiros (por troca) posM-bllitará colossal economia de
divisas ao Brasil, permitindo
ao nosso pais o gaste de dl-
vi3as para os artigos «gsen-
ciais i «d* àocxteaka. ée
Brasa.
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tes dos leitores
PERSEGUE COMUNISTAS E ACOBERTA CRIMES

A polícia de Blumenau enquanto prende patriotas, se acumplicia com o
autor de monstruoso crime de estupro

Escreve o leitor V.A.: num atentado á liberdade de policia em Blumenau. O sr.
«Nova violência fascista, imprensa, foi cometida pela Dlb Elias quando vendia os

jornais «Emancipação», «Voz
——————— Operária» e «Tribuna do Po-

OS CINEMAS DE MOSCOU «HS

[~~UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará senta-

nalmente o leitor que enviar a melhor correspon-
dência. O prêmio oferecido será um livro de au-
tor conhecido. As correspondências para concor-
rerem deverão ser enviados à IMPRENSA PO-
PULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua
Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado — D. F.. Todos

os domingos será publicado o resultado semanal
do concurso, devendo os premiados, no Distrito
Federal, procurarem o prêmio em nossa redação

.. l. . - . *-¦ ^^g^Sgssq^^rarr llJCPr"*:•**-*-

Dois Magníficos Programas
lnta-felra, dia 18, o DepUrtamon- V A
a. ala. LVaiIa*••&*• íln tím. .liivonfiiiln llru_ *Wt «lt

"" «-w —— — ràrl8i entretanto, oongou a ? «eueiw, pruvururem o prêmio em nossa redação
O leitor Carlos Bezerra es- der aquisitivo menor o menos poiicia a soltar o patriota, j enquanto os do Interior o receberão Delo correiotempo para diversões, e ainda Mafl a policia na madrugada ^ corre8pondência ^ qm ^^ ^

izenu ca- uoi a^mounu n.v.ii/. ~ ........... jjuijüiu, u, buiuu- o ptuwuiu.
ercve a respeito da entrevls- tempo para diversões, e ainda Mas a policia na madrugada
ta concedida á IMPRENSA uma populaçfto equivalente ,jo dia. 8 para o dia 9 nova-
.....  ^Ja artista Van- metade da de Moscou, conta rnente prendeu o sr. Dlb <
ja Orico em que afirmou ha- coin um numero muito maior apófl muitas ameaças o obri
rer 50 cinemas em Moscou. de cinemas. - -•*-¦•-

luiiwürtoii. uniu ^M^mu^uu riH*Tr uu u.u o paiu v uia v iiuva-
POPULAR pela artista Van- metade da de Moscou, conta rnente prendeu o sr. Dlb e

,¦:„„,„„ un. „„,.. „m n/imnrn muito mnior ap0fl mültas ameaças " "u"'
,,. gou a deixar a cidade.
nosso leitor pergunta, então, RESPOSTA: A afirmação o povo de Blumenau acha-
se realmente só existem da cantora vanja Orico é ver- se revoltado com essa medida
cinemas naquela cidade, pois dadei mas para se com. policial, principalmente levan-

Blo, onde o povo tem um po- prççndfJ, ft ^sãg d,SSQ é ne- do em conta a atitude que a
 ..._,_-__^_ cessário levar cm conta ou- mesma policia tomou num

.--""""¦"""" """"™—"™"I tros fatores. Nâo ficou expll- crime de estupro cometido
S f-uSiiM» fahriAahta cado em sua declaração que duas semanas antes na As

bOVeC !íí?a \mmmi9 II êsse numero se refere sípenai soclaçáo Comercial. O sr. Ma
» " __ J- .^.^ttfliilnK r%%\. rin Ualn onni>otár{n rlaaon am

Governo, fabricante
de analfabetos

A matéria publicada na
edição de ontem sob êsse
titulo saiu com a assina-
tura do autor. Trata-se
de uma carta enviada à
nossa redação pelo leitor
que assina ü. Oliveira.

Illilll I iTrT-J"n,cgtMJK

interesse a um diário noticioso deve seguir de-
terminadas normas.

A carta deve ter como base uma denúncia.
Relatar um fato novo ou um aspecto novo de um
assunto em foco, a não ser que se trate de um as-
sunto importante de permanente interesse,

A carta, ao dar uma notícia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quando, onde, e se possi-
vel, por que e como. Se o leitor não tem conhe-
cimento de alguns desses dados não fica impedi-às casas de lapaU^l* rio Melo, secretário dessa en- cJ'"ef° de al0uns dess.» d<"*°* ««» tka impedi- j

Micos. Em Moscou a maioria tidade atraiu à sede da mes- do de nos escrever, pois a reportagem do jornal {
das organizações culturais ma uma menor de 9 anos, fi- \ se encarregará de completá-los. s
clubes, escolas, quase toda* lha do sr. Gustavo Kanitz con- j /
as fábricas, etc. têm o seu sumando com Inominável vio- """""^ ~~~-~»~»~«««~*'*~~»~n~«~~~v*«x~n~»*^«,

própria cinema. Isso significa lência o crime e por pouco não pagamento da quantia de mil tas pelo crime de serem pa-portanto, que o moscovita não matou a infeliz menor. A po- cruzeiros a fim de que o cri- trloias e quererem uma pátriafreqüenta menos cinema do me fosse acobertado. livre dos imperialistas ameri-
que o carioca. Pelo contrário transmitindo Toda a P°P,,IflCa° de Blu- canos, protege um tarado e
o cinema ó bastante difundi menl° "o tarado, transmitindo menau comenta que enquanto acoberta
do na URSS. ao pai da vitima a oferta de a policia persegue comunls- truoso.

um crime nions-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral, —•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310Jff w

h
MOVIMENTO DE AJUDA

POPULAR
ARRECADAÇÃO

FINANCEIRA

Individuais
Norte .. .

-180,00
07,00

BOCIO

preto n.' 1, papel cópia e
rascunho, pastas para arqui-
vo, tinta azul ou preta, fitas
pava máquinas, clips, borra-
chás, envelopes, etc.

CHÜ..1B0 VALE OURO
Torne-se um colaborador

Permanente de IMPRENSA
POPULAR, inserevendo:se
como 'ório dn MAli1 Pro-
cure a comissão de seu bair-
m ou empresa, e não locali-
tando-a dirija-se diretamente
â secretaria do Movimento
de Ainda. Rua Gustavo de
Lacerda, li).

CINEMA

O MAIP está distribuindo
entre os ajudistas e amigos
da IMPRENSA POPULAR,
convites para a sei.'ão cine-
matogrãfica que será reali-
/nua no dia 25 do corrente,
ás 18,30 horas, na ABI.

JLVTERIAL I)E
HSCRITCRIO

Coi.Uibua para a IM-
PRENSA POPULAR, reme-
tendo para a Rua Gustavo
de Lacerda, 19, o seguinte
material de escritório; lápis

FOLHINHA
DO

AJÜÜtsTA

Cota 60.000,00
Realizado  16.204,00

27,0%

Arbitrariamente Preso o Diretor
Da Associação Dos Lavradores

0 autor da prisão foi um policial "transferido" 
pelas autoridades do Es-

tado do Rio — Apoio da Associação à Convenção pela Emancipação
Nacional — Retificação

NA próxima quinta-feira, dia 18, o Departanien-
to de Cinema da federação da Juventude Dra-

sllelra for* exibir • grandioso documentário em
core» f A Amizade Vencera* (8o-
mos pala faz), de Jorls Ivona.
A primeira scssílo ser* As 18 lio-
ras e a segunda íis 20,30 hora»,

_ sendo ambas realizadas nn Itua
%V, Alvará Alvim, 21 — z» andar.

• Como JA tivemos » oportunl-
¦ 7 Jade de comentar, o documuii-

tarlo focaliza página» Inesquecl-
vels do III Festival Mundial d»Juventude, tomadas cm llnrllm
no ano de 1851, Silo apresentu-das cenas eloqüentes du Imortalamizade que ali fés se reunir re-
presentantes da Juventude demais de 100 países. E' focallzu-d» a figura dos escritores o

íí . poetas, combatentes de vanruar-
I do Sa *.**' 1í",m Hlamet, Pablo Nerudn o Jor-
^ «e Amado, entre Imitada» de corações jovens. Suni centena» e centenas de milhares de poisou» a per-a correrem livremente, dominado* pelo sflo entunlns-
g mo, cheia» de vigor pela Juste causa, as cngnlu-
i nada» ruas da Berlim Democrática, da Berlim

Oriental.
,««°*.Í0T'I,M.P"J* êíte ?»Pe»*<!nlo Inédito pode-

| r»o ser encontrados na Sua da Carioca. SO —
g? sobrado. ^^i

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

í
I ^L. Alessandra- Blasetti, ter-

minando a sua segunda
§ antologia com «Tcmpi Nos-
ú <ri», expressou os sem dese-
Ú jos em realizar uma terceira,
0 agora inteiramente dedicada
é ás obras de Cesare Zavattini.
^ Como se sabe, Blasetti já te-
é ve a colaboração de Zavatti-
p ni para vários dos seus fil-
4 mes, entre outros, «Quattro
ú passi fra le nuvole», «17»
ú glorno neUa iMa> e «Prima
5á Comunian».

I
Na qulnttt-fclrn scglllnto, i|i , ':

95, rrupnrerera i> C!H', iigorn im,. •
cunilii dol» cupctáciilus <l<- ntru.
vfto artística. Berilo c.vllilii,,,

- ilols ilocumciitArliis, Uo |iimi;m im,.. ¦
\^ tragem, iiun nmriivillmrilii com

ii sua riqueza musical u tndos
quantos puderem ussiall-lo. sr,,, '
dois filmes, du» quiiin, um jn ;
conhecido por alguns, «ulru ala.
da Inédito para a nossa platClu.Trata-se do uma ciiIctAni-u ii.,
irecho» da ópera Internriclonal,
do linllet russo, do ilinu.us • jeanvóes folclórica» nuvUHInu,.
Como se vê, durante hora tmela, os espectadores serAo
transportados aos esplendcrosos

salSes, frente asa palcos dos teatros' onilo Pavlo-
va, Tchalcoiisníil, Uorodln, Chaliupln o tnntos ou-tros gênero» da arte tiveram a sua coblcmla, c».tríln mundial.

Para esto espetáculo, quo serA Iniciado ,'is 18,3(1hora», na ABI, os convites poderAo ser encontra.
dos com os ajudlstas ou na Itua Gustavo Lucor.
du, 10 — «obrado.
* Em vista do interesse quo despertou, avisa.mos que «O Canto do Ma» estA sendo exibido nucinema Vila Isabel.

r

«Protesto energicamente
contra a prisão arbitrária de
que fui vitima quarta-feira
últim» — disse-nos ontem

em nossa redação o lavrador
Francisco José da Silva, 1»
secretário da Associação dos
Lavradores Fluminenses.
Adiantou que estava em sua
residência, quandu foi preso
pelo cabo «Jumento» (esteindivíduo já havia sido «trans-
ferido» daquele setor) e con-
duzido para a cadeia de Ca-
xias. Do lá foi para a cadeia
da Fábricn Nacional de Moto-
i'C3, onde permaneceu um dia
inldro, sendo, por fim, liber-
tado.

Revelou o lavrador queambas as cadeias são infec-
tas, sem o mínimo de hlgie-
ne. Na de Coxias, encontra-
se um menor de 17 anos pre-so ha vários dias sem culpa
formada. E na Fábrica Na-
cional de Motores encontra-
se. o cidadão Sebastião Eliseu
Augusto preso há 10 dias tpor

suspeita», também sem culpa
formada, e obrigado a exe-
cutar serviços domésticos pa-ra o «tira» chefe da fábrica,
Oswaldo Rangoni.

APOIO À CONVENÇÃO
Francisco José da Silva cs-

teve em nossa redação acom-
pnnhado do tesoureiro da
Convenção Júlio Augusto
Corrêa, e, aproveitando a. oca-
siáo, afirmaram os dois que
dão inteiro polo ã Convenção
pela Emancipação Nacional,
que reconhecem da maior im-
portánciu paia a melhoria
das condições de vida e tra-
ballio doa lavradores brasilei-
ros. Adiantaram que propo-
rào em assembléia da Asso-
ciação o envio de uma dele-

gaçáo ao importante concla-
yc.

RETIFICAÇÃO
Concluíram os trabalhudo-

res explicando que fazem uma
retificação na nota publica-
da em nossa edição de quin-
ta-folra última sobre a recusa

do juiz Navega Creton de dar
procedência ao «mandado de
segurança» impetrado pelo
advogado da Associação dos
Lavradores Fluminenses para
o seu livre funcionamento.
Afirmaram os trabalhadores
que se trata de <3habcas-cor-
pus;- preventivo e não rmin-
dado de segurança.

Dr. Paulo
César

Pimeníel
Doenças e Operagóe*

dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Kun 15 do Novembro, 131

Telefone 6937
NITERÓI

!

!í

Uma cena de nítida violência
do filme "A cidade se de-
fende", de Pietro Germi, um
romance policial que está
sendo exibido nesta semana

*

Agulhas e Microfones
*Vagal u ine»

JA FALAMOS
aqui de Luiz

Antônio e de«ii a preocupa-vão em compor
paia o Cama-vai músicas queniflitam a utualsituação de ml-uúrla do prole-tarlado brasilei-
somente o au-

tor ile «Sapato de pobres quo compõe música»(lesse tipo.
Existem ontros autores preocupados cin fa-

jer coisas realmente populares e entre estes esta,Vitor Mmon, quo aparece agora como um dosprováveis vencedores do próximo Carnuvul.
Vitor Slmon e Fernando Martin» ciunpuso-rum a marchlnha «Vagaiume», travada cm dis-co Odeon por Violeta Cavalcanti e que vem son-

ráilloem 
HC''"" Pe'° P°V0 * Pe'aS esla«õos u«

A letra desta composição 6 bem um reflexodu atual sltuucuo do Kio, cidade «quo nos seduzmus onde não liA áeua nem luz».
E por uí segue a música, narrando as dl-

fleuldades quoo carioca i> n -
íren ta diária-
monto, dlíicul-
dades bem co-
nliecidMB üo lu-
dos nós.

Sobro o disco
pode-se dizer: óbom. Boa a par-te técnica comam som pcrf.-i-

nítido. A interpretação de Violei Cnvalcaí«08'sem estar cem por cento, também nno pode sVrconsiderada ruim.
Quanto ao ritmo busta ser uma marcha paruagradar inteiramente. "

A letra, como jã dissemos, é de fácil assim!lucüo e se coaduna perfeitamente com a «tm i
senffi """'""^ "" *» iaa *»". ou*'" 3ta
,„.,i.fiao ,m '!üvl(m <im a «narchlnha «Vagaiume.multo promete para o Comavnl que ai ven Kn"„»; P^vàvcls vencedoras, esta a compeslcflõde Vítor Simou o Fernando Martins, pois contou
fáYtomP *"" 8ft0 00lli»» que nao líè

HADIO-ESCUTA

LinLiVlAb p~-~>^~>^-—~^—vv^-ww»«--WWlK. boa ventura — o P-

Paiauras
u ruza
PROBLEMA o.i 357

iPura médios)

P""**lsÍIHÍl ~

FEIRAS J)E HOJE
CENTRO

Cruz Vermelha — Rua Car-
los Sampaio.

ZONA SUL
Copacabana' — Rua Leo-

poldo Miguez; Lagoa Rodri-
00 de Freitas — Rua Fonte da
Kaudadu; Dotafogc — Rua
Guilhermlria Guinle.

ZONA NORTE
Engenho Velho — Rua

Campos Sales; Rocha — Rua
do Rocha; Maracanã — Rua
Santa Luiza; Braz de Pina —
Avenida Antenor Navarro;
Ramos — Rua André Pinto;
Piedade — Rua Adalgisa; Vi-
gário Geral — Rua Alvaren-
ga Peixoto; Engenho da Bai-
nha — Praça Abuná; Encan-
tado — Rua Cruz e Souza;
Rio Comprido — Rua Campos
da Paz. --
ILHA DO GOVERNADOR

Ribeira — Rua Fernandes
da Fonseca.

w atee^^
d&LCUWL

GLASSIFICAQ03
ADVOGADOS

Letelbn Rodrigues
de Brito

Ordem dos Advogados Insc. n. 788Álvaro Alvim, 24 — t.i andar —
Grupo 4(12

TELKFONK: - 62-42DJ

Ur. Sinva' Palmeira
Avenida Itio ilranco, lOli — ls.t

andar - Sala 1.612 —
Fone: 12-1138

•(1

HORIZONTAIS

1 — Objetos apreendidos
aos inimigo.".

6 — Escolher,
—• Mau cheiro.
— • Desinoncla verbal.

1.1 — Prefixo, indicativo de
privação.

32 Acento ortográfico.
- Querida com predilefiio.
VERTICAIS

— Batraqulò.
— Fêmea do avestruz.
— Entidade fantástica que

persegue os viajantes
nas estradas.

— Lustre para velas.
— Objetivo, alvo.

30 — Víscera dupla que se-
grega a urina, 6 o or-
gão secretor da urina.

13 -• Nota musical.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N.í 356

HORIZONTAIS — 1 Saci;
2 Mora; 4 Arar.

VERTICAIS -- 1 Soma; 2
Amor; 3 Cara; i Irar.

Dr. B. Calhciros Bonfim
CAUSAS TKAIIALIIISTAS

Bus Slo José, 60 — Grupo 1.108
Fone; 12-2007

Dr. Custa Júnior
Av.lllo Ilranco, 108 — Sala 1.102

TELEFONE: 42-9101

exemplares
vendidos

em
VINTE DIAS

Boris Polevói

Dr. IVdro Maia Filho
At. Rio Hrsnco, 108 Sala 1.102

TELEFONE: 42-9101

Dr. Demetrlo Hamn
Bus Sio José, 76 — 1.» andar

Fone: 23.0305 — üiplansd» do
Castelo

Dr. Luiz Wersieck de Castro
Avenida Blo Branco, 277 — B.v
andar — Grupo 908 — Fonei:

42-9028 e 42-68841

MÉDICOS
Dr. Alcedo Coutlnho

Terças, quintas s sábados das14,30 às 18 horas — Bua Álvaro
Alvim, 31 - Sala 303 —

Fone: 62-3315

UM HOMEM
DE VERDADE

BÊÊmBÈÊÈÈÊ ^"i^ff^wTOffiH
«f^^^Pmi^áã^^V' &iJ&m!S&Ê

v. 
¦ '*^*í-^^«f rnsiài
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Coleção ROMANCES OO POVO
Dr. Antônio Justlno
Prestes de Meneses

CLINICA UEBAL
Avenida Nilo Fecsnha, 155 — B.t
andar — Salas 902-A — Terças,
Quintas e Sábados, das 11 àa

14 horas

Leiloeiro Eueiides
Móveis Terrenos ete. — Escrl-
torlo e Salto de Vendas na Bua
Leiloeiro Público — Prédios,
roa Quitanda, 19. Pônei 22-1499

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OETER UMA BOA DENTADURA

lenJ^Sn?8 
Con' estét,ca e "»wttK«H*o portoltas, exoe-

tÀ ;£"0,a' a}emo nas bw;88 «>««» deaanlmadoraa. Pon-
««.„,!,. h? 

anítT,tlanns (Boches), aa únicas que permitem
EmÍ-iSL"?ienlza<a« e na« Provocam focos. Nfto arranquesous dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento paraa R»che executado em três visitas aponaa. Laooratórlò pro-prio dotado de maqulnárlo e pessoal especializado em pró-tese do precisão. Em casos especial», dentaduras em um diaapenas. 

^Consertos cm 30 minutos. Pacllldado do pairanienl.i.CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Uu» Elpidio Uua Morte, «85 - !• andar (Próximo au *Al'Sda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 a» li) horaa.

Direção de JORGE AMADO

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA -- Rua do Carmo» 38 ¦• Sobreloja ¦¦ Tel. 52-3483

CLÁSSICO
CIENTIFICO

Diurno e noturno

CLÁSSICO E
COMERCIAL

diurno e noturno

matrículas abertas
Educandário Ruy Barbosa

RUA GAGO CX)UTINHO,25
Largo do Machado — Tels.: 25-6987

e 25-2fi08

TÉCNICO DE
CONTABIUDADE
(ex-curso de contador)

Diurno e noturno
DURAÇÃO: 3 anos.

CONDIÇÕES PARA MA-
TRÍCULA: certificado do

curso ginasiai ou co-
merciaJ.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
direito de ingressar em

iiualqurr tiscola superior
-\

„.CINELANDIACapitólio -Jornais,
desenhos e comédias.

UlPÊRlü — Somos to-dus assassinos.
METUO-PASSEIO —

Veleiro da aventura.
ODEON - Carnaval

em Caxias.
PALÁCIO - Saltlm-bancos.
PATHé - o loito nup-
pelai.

PLAZA ~ Mído quecondena.
KIVOLI — Mulheres e

utomos.
VITÓRIA — A vida éuna canção.

CENTRO
CF.MTRNARTD _ R*.negado Heróico.
C1NEC-TRIANON —

Passa-tempo.
COLONIAL — Medo

que condena.
FLOR1ANO — Carna-

vai em Caxias.
GUARANI — Fechado

para reforma,
IDEAL — Carnaval

cm Caxias.
IIUS — Floresta Mis-terlosa o Enredo SLnlatru.
LAPA — O Castelo doPavor.
MARROCOS — Supll-do do um condena-

do.
MEN DE SA' - A VI-da 6 Uma Cangio.
OLÍMPIA — Pioneiros

do sul.
POPULAR - Paria emAbril c Só os Covar-dus se Rondem,
PRESIDENTE — Oleito nupcial.
PRIMOR — Medo quacondena.
RIO BRANCO — Le-

guio dos Desespera-
dos.

S. JOSfi — Mulheres cátomos.

ZONA 8UL
ALASKA — Garotasde luxo.
ALVORADA — O lei-to nupcial.
ART-PALACIO — Ga-rotas da praça deEspanha.
ASTôRIA — Medo quecondena.
AZTEÇA - Tonnsn.toa do desejo.BOTAFOOO — Oa Sal-tlmbancos,

COPACABANA — So-
r>"l??,í?dM MMUttlno*.DANOBIO — Tourosbravos.
FLORESTA — Mila-

gre de amor.IPANEMA - Ssntlns-laa do Deserto • Ta.souro Perdido.
LEME — o leito nup-
LEBLON - saltlm-bancoi.
METRO - COPACABA-

JJA - A Jovem quetinha tudo.
MIRAMAR _ carna»vai em Caxias.NACIONAL — Feitiçodo amor.
PAX — Alçapão san-

grento.PIRAJA' - Amar FoiSeu Pecado.
POLITEAMA — O Cm-to do Mar.
M^N.~ Carnaval amCaxias.
RITZ - Medo qu* eo.dena.
ROXY- A vida é umacanção.
ROYAL _ Desenhos,

Jornais, comédias,
S. LUES - Carnaval

•m Caxias.

TIJUCA
AMÉRICA - A vida4 uma canelo.
CARIOCA - Carnaval

em Caxias.
METRO-TIJUCA — Alovem que tinha tudo.OLINDA — Medo qu*condena.
TIJUCA - Os Saltlm-bancos.

OUTROS BAIRROS

RADIO
Aconselhamos para liojo:

NAOIONAL: «Quando canta o Brasil»às 12,30 hs. '
MAUA: «Ritmos e melodias;., às 2130 hsMLNISTÊRIO DA EDUCAÇÃO'; Sotasinstrumentais», às 12,05 lis.

ABOLIÇÃO — Carna-vai em Caxias.
AVENIDA — Os Sal-tlmbancos.
BANDEIRA ~ LuiApagada.
CATUMBI - o mun-do Em Seus Bracoa.EST.VCIO DE SA —

Pecado.
FLUMENENSE — Al-«apuo Sangrento.
GRAJAÜ - Piratas daPerna de PauHADDOCK LOBO —

Modo que condena.MARACANÃ - Somostodos assassinos
MARA.LV - Anjo Es-carlate.
MARIANA — De vol-ta ao céu.
PIRATIN1.
SANTA .ALICE — Car-naval cm Caxias.SANTA RITA.
S. CRISTÓVÃO _ Ruado Delíln Verde.VELO - Sinfonia Éter-na.
VILA ISABEL - oCanto do Mar.

SUBÚRBIO
DA CENTRAL

ALFA — Rebelião deBrancos.
BANDEIRANTES ~Cldodo Atômica eRomante Jogador.BARONESA - Plratados Sete Mares.BELMAR _ Sontlnefaado Deserto.
BENTO RIBEIRO _
„ Virgem Nua.BORJA REIS.
CACHAMBI.
CAMPO PRANDB —
n A„.Sorel° e ° Sabido.COELHONETO - MaldicSo das Selvas.COLISEU - Messall.na.
V&2S tort-3°B>r Luzes *
IREVeía„Te8VlD,í8nett *»
MADUREIRA — Caiv^naval em Caxias.MEIER _ MvimSangrento.
MODELO - A Doe*Inocência.
MODERNO - Renega-oo Heróico.
MONTE CASTELO —A Vida é Uma Can-cio.
NATAL — Carnaval
„em Caxias.
PALÁCIO VITÓRIA —Estranho inimigo.PARA.
PARA TODOS — Oleito nupcial,

PIEDADE - Ouro eVingança.
PILAR - Ilhu do To-

HOUI-Ú.
PRIMAVERA - More-na sensuul.
QUINTINO - A Doceinocência
REAL — Somos daMarinha.
REALENGO - Mou-lin Houge.
UIDAN — Garotas deLuxu.
ROCHA MIRANDA* —
Bml??^1".110 Valente.KOULIEN _ Traidor.S. FRANCISCO.
TODOS OS S^TOS —A lorca.
TRINDADE _ Katu-cha.
UNIVERSO.
VAZ LOBO — Terra desangue.

SUBÜRBIO
DA LEOrOLDEVA
BIM-BAM-BÜM — Pa-rada de ustros.
BONSÜCESSO — car-navul em Cuxlas.BRAÜ DE PINA —
nI™.',K1,"!il,as d» DesertoCLNI'RAL — Justiçatardia.
Maua — Alçapão san-grento.
ORIENTE.
PARAÍSO.
PENHA.
ROSÁRIO.
RAMOS.
SANTA CECÍLIA,
SANTA HELENA.
S, PEDRO - O leitonupcial.

^ ILHA DO
GOVERNADOR

OUARABU _ Monta-nhns Ardentes.
JARDIM — Piratas dePerna de Pou.

„ ÍJUQUE
DE CAXIAS

Sinfonia ^
:';ííí

BOAVENTURA —
golpe 'do destino.BRASIL - Vingançados piratas e O ca.eique branco.

CASSINO - Leito nup-ciai.
ÉDEN - A carne é odiabo,
ICARAI — Carnaval emCaxias.
IMPERIAL — Brinque-do proibido.
MANDARO - Um lu-

gar ao sol.
NANCI - TufUo.
NEVES —

prateada.
ODEON — A vida éuma canção.
PALACE - Sentinelas "

do deserto.
PARA TODOS - Luta

pela glória n O çnmi»de Monte Cristo.
PARAÍSO (8174) — O. |jK,, Nero.
RIO BRANCO - Abls-

mo de Desejo « Capi- ':
tão Negro,.
RINQUE — O Príncipe -:

Pirata.
SANTA ROSA — Alw-

pão Sangrento.
8. JOSÉ' - Revolta tidoa Peles Vermelliau,VITÓRIA — Castelo •;

Invencível.
VKTK6P0L1S

BOGARI — Uma eetra-nha Mulher.
CAPITÓUO - Cama-vai em Caxias.
D. PEDRO - Tarzim

e a Mulher Diabo.ESPERANTO — O íMaior Espetáculo riaTerra.
IMPERADOR — Tar-zan e a Mulher Leo-

parda.
PETRÓPOLIS — So-mos TodOB Assassi-nos,
SANTA TERESA -

Trís Vagabundos.

QUEIMADOS
CÍNE-QUBIMADOS.

SAO MATEUS
SAO MATEUS

SAO JOÃO DO"OI

GLORIA -
Sol.

MEBITI

Rua sem

Rio Sagra-BRASIL
do.

CAXIAS — Encarcera-
das.

PAZ — Carnaval emCaxias.

NILOPOLIS
NILOPOLIS — Aque.le Beijo a Mcla-NoiteIMPERIAL — Garotasde Luxo.

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU — Sentlnehs<lo Destino,
VERDE.

TBBS BIOS
RBX -- ITugindo aoPassado.

TEATROS
CARL08 GOMES — Euquero me rebolar —

20 e 22.
DULCINA — os lno-centes — 21.FOLIES _ O. K, Bauy
„?-. 20,30 e 22,15,JARDEL — Marreta obombo — 20 e 22,MADUREffiA — Ta nahora — 3L
HIACHUELO — Um
_ raio de sol — 21.RIVAL - A dama damadrugada — 21

NOTICIAS DE TEATRO
CURSOS E INSCRIÇÕES

«URSO DE HISTORIA Do'tEATRO _ m«™. « .

pecas mais significativas do cada período HtttãH&L r^Si^il08 1asTeatro no Egito, passando para o Teatro Ow». R^^0^0'0Medieva,, Teatro Orienta, feliandStS^S^oWdo ntelro, bem como apresentando as épocas mais repre.ent*vels doteatro como o Teatro nos Séculos XVII e XVin o Romnnfi.™7Primitivo Druma Realista, Realismo e NatíraUsmo MoT™' Tna Inglaterra e Irlanda até a Nova Concepca" do SSftmfèSü

M E.

^«^w^^
11^,1»,*o^voik^^ui ¦**»''
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Conclamação de Pieck ao povo alemão

LUTAR PELA APROVAÇÃO
DAS PROPOSTAS DE MOLOTOV
H3Elit,1.U, II (AFP) — Em uma alocuçüo difundida*•* pelo ríullo soviético, o Sr. Wllhelm Pleck, presidente
da República Democrática Alemã, convidou o novo ide»
nulo a lutar pela segurança coletiva e por um tratado de
pnz no sentido das propostas do chanceler Molotov.

Enérgica Resposta da Guatemala à Ameaça Nerie Americana

i

Após ter recriminado às
potências ocidentais de se
aterem aos tratados de
Bonn e dc Paris, os quais,
disse ele, completam mili*
tarrnénte o Pacto Atlânti»
co, Pieck expressou a con*
viecao de que a divisão
atual da Alemanha cons*
tituia um perigo mortal
para essa nação.

Depois de declarar que
a Tríplice Aliança de Gui*
llicrmo II e o Pacto Anti*
Komintern, de Hitler, ti*
nham mergulhado duas
vezes o mundo no abismo
da gueiru, o presidente
Pleck afirmou que, para
evitar um terceiro confli*
to, era preciso terminar
com a politica dos blocos
militares e da divisão, e
instaurar a segurança co*
letiva no senlido do plano
apresentado pelo chance*
er Molotov, verdadeiro

pacto de paz da Europa.
Recordando particular*

mente a proposta de Mo*
lotov do retirar as tropas
dc ocupação da Alemanha
em um prazo de seis me*
ses, o autorizar a Alcma-
nha Ocidental e a Alemã*
nha Oriental a disporem
do unidades de policia pa-
ra manter a ordem e vi*
giar as fronteiras, o pre*
sidente Pleck declarou que

a realização desse projeto
abriria íelizes perspectivas
para concluir a paz na
Alemanha.

APROVAM AS PRO»
POSTAS DE MOLOTOV

BERLIM, 12 (AFP) —
Os jornalistas alemães e
estrangeiros poderão via*
jar.e permanecer sem en*
traves na República De*
mocrática Alemã, segundo
declaração feita pelo Sr.
Albert Norden, secretário
de Estado e presidente do
«Comitê pela Unidade
Alemã».

Dirigindo-se aos jorna*
listas o Sr. Norden lhes
apresentou aproximada-
mente 150 operários das
fábricas, os quais decla*
rararam que eram inven*
tadas em todas as expres*
soes as noticias de jornais
ocidentais segundo as
quais teriam ocorrido de*
sordens e greves nas em*
presas da Alemanha Ori*
ental. Um operário decla*
rou: «Repelimos o plano
Éden, somos fiéis ao go*
vêrno Grotewohl e aprova*
mos as propostas do mi*
nistro Molotov. NSo fi-
zemos greves e nem ma-
nif estações».

andado de Segurança
Contra a UBC e SBACEM

Os clubes cariocas, reuni*
dos, ontem, na sede do Or-
leão Português, resolveram
impetrar mandado de se-
guranea contra a UBC e
SBACEM, tachando de ex*
torsiva a forma de cobrança
de direitos autorais adota*
da por estas entidades.

Ao mesmo tempo, íoi de*
signada uma comissão' sob
a presidência do sr. Gama
Filho, presidente dc _ peque*
nos clubes, para entrar em
entendimentos com as enti*
dades dc autores. As nego*
elações deverão ser feitas
nas seguintes bases: paga»
mento igual ao ano passado
e com direito de opção por
nma ou outra entidade.

CLUBES PRESENTES

Compareceram à reunião
os seguintes clubes: Embai-
xadores, Associação Atlética
Banco do Brasil, Olímpico
Clube, Fenianos, Tenentes
do Diabo, Centro Paulista,
Vitoria Tênis Clube, E. C.

Delegação francesa ao
Congresso de S. Paulo

PAItiS, 12 (AFP) — A
delegação francesa ao 10'
Congresso Internacional de
Organização Científica, que
«o realizará em São Paulo
de 19 a 25 do, cOivente, com-
preende 25 pessoas e deixará
Paris domingo próximo, por
via aérea.

A delegação será presidida
não pelu sr. Buron, como foi
anunciado, mas pelo sr. Píer-
re Baruzy, presidente do
CNOF. Além das persona-

I idades já citadas anterior-
mente, irão mais Jean Ml-
llinud, delegado geral da Co-
missão Geral de Organiza-
ção Científica (Cegos); Pou-
decoux, diretor geral da As-
sociiição dos Operários em
Instrumentos de Precisão;
Henri Toulouse, presidente
da comissão de distribuição
da Câmara do Comércio In-
tnmaciciial; Beeriard Malan,
conselheiro comercial; Andres
Nogues, diretor da Escola
Nacional de Aprendizagem,
de Nantes; André Lantiex,
chefe de serviço de organi-
ração da Cia. Air France;
LoUmanaò, vice-presidente da
Associação Francesa dos Con-
selhos em Organização Cien-
tífica; Jean Benoit, chefe do
serviço de organização In-
duste-ial da Cia. Pechiney;
-laude Duval, vice-presidente
da Câmara de Comércio da
Brazzaville; Pierre Dervaux,
chefe de serviço do Comlssa-
riadç Geral da Produtivida-
de. O secretário da delegação
será o sr- Mareei Hobert, ad-
ministwidor do CNOF.

Benfica, Carioca F. C, Astó-
ria F.C, Filhos dc Iguaçu,
Casa do Porto, Casa dos Po*
veiros, Banda Lusitana,
Centro ,, Transmontano, Or»
feão Portugal, Amantes da
Arte, Centro Cultural Re*
creativo Espanhol, Casa de
Galicia, América F. C, Mi»
nerva, Força e Luz, E C. Li-
gia, Brás de Pina, Associa»
cão de Empregados de Co-
mérclo.

GUATEMALA, -8 (A.F.P.) — O Ml-ttlstro guatomalteoo da Economia, sr. Rober-
to Fanjul, protestou contra o boicote do café
guatemalteco pelos Estados Unido».

Acentuou o ministro: «O governo guate-
.malteco aguarda a» medidos a serem even-tuannente adotadas contra a Guatemala. Á

minha opinião é a do que qualquer medida de
boicote da nossa produção de café seria ridi-
outa o inoperante. De nossa parte não adota-
remos qualquer medida quo possa afetar a»
relações de amizade com os demais paise».

0 CAFÉ TEM MERCADO FRANCO NO MUNDO INTEIRO
Mas existe em todo o mundo a procura io
cafó guatemalteco o não há motivo para itflo
vendermos café a outros paises qúe o ieít*
jarem»

Declarou ainda o ministro da Economia»'"A Guatemala venderá o seu café aos quequiserem, comprá-lo e isto sem qualquer <M*.
oriminação. Twlo o que pedimos é que res-
peitem a nossa independência econômica co-

mo respeitamos a independência doa outro»
paises».

. BOICOTE AOS PRODUTOS IANQUES
'

GUATEMALA, 12 (A F P.)—O sr.
Chamaud Mao Donald, Secretário Geral io
Partido Revolucionário e Ministro do Interior,
lançou um apelo à população guatemalteca,
pedindo o boicota dos produtos norte-ameri-
canos, como revide ao projeto apresentado

<to Congresso de Washington pula senadora
Margaret Chase Smitli, segundo a qual uma
lei devia proibir a importação de café guate-
malteco, tem virtude da infiltração comunis-
ta na Guatemala»,

Depois de salientar a «ameaça que mns-
tra a intervenção dos monopólios norte-ame*

ricano. nos assuntos internos du Guatemala»,
acrescentou; «So medidas ticinvllianles fossem
tomadas, os guatemaltecos não sentiriam as
.conseqüências das mesmas, pois o café tem
um mercado franco no- mundo inteiro».

ÜPRESEKTII MOLOTOV 0
DE TRATADO DE PAZ COM A

Não poderá participar de coligações contra os aliados da última guerra e nem permitir o estabe-
lecimento de bases militares estrangeiras

PROJETO
AOSTRi

BERLIM, 
12 (AFP) — Falando sobre a questãoaustríaca, o chanceler Molotov apresentou seu

projeto que consiste em confiar a redação do texto
definitivo do tratado aos suplentes dentro do prazode três meses.
PROPOSTAS DE MOLOTOV

BERLIM, 12 (A.F.P.) —
O ministro soviético do Ex-
terior, Molotov, propôs il Con-
ferência dos Quatro, na sua
sessão plenária de hoje, que
seja confiado aos suplentes 'o
trabalho de preparar o texto
definitivo do Tratado com a
Áustria, na base dos princí-
pios adotados desde 1919, mas
acrescentando as disposições
seguintes:

1.») A Áustria não deverá
participar de nenhuma coll-
gação contra os Aliados da
última guerra nem permitir o
estabelecimento de bases mi»
litares estrangeiras no seu
território. 2.«) A U.K.S.S.
aceitará pagamentos em mer-
cadorias pelos antigos bens
alemães. 3.') A evacuação
das tropas de ocupação na
Áustria será adiada até à

Participará -a Guatemala
da Conferência de Caracas

GUATEMALA, 12 (AFP)
— A Guatemala participará
da IO." Conferência Intera-
mericana em Caracas, anun-
cia oficialmente o ministro
das Relações Exteriores, sr.
Guillermo Toriello, que pre-
sidirá a delegação guate-
mal teca. Esta. partirá para
Caracas em 24 do corrente.

DECLARAÇÕES de
TORIELLO

GUATEMALA, 12 (AFP)
— Foi em uma declaração à
imprensa qu« o sr. Guiller-
mo Toriello, minisrto das
Relações Exteriroe., anun.
ciou hoje que a Guatemala
assistiria à Décima Confe-
réncia Pan-Americana de
Caracas*

O sr. Toriello, que presi-
dirá a delegação guatemal-
teca, que deve estar em Ca»
raças em 24 do corrente, sa-
lientou que a Guatemala
estaria presente em Caracas,
porque se tratava da reu-
nião mais importante do or-
ganlsmo interamericano. O
sr. Toriello, entretanto, des-
mentiu que a presença da
Guatemala em Caracas sig-
nifleasse um reatamento
das relações diplomáticas
entre seu país e a Venezue-
Ia, como fazem crer certos

LÍBIA - OUTRA
BASE IANQUE

CAIRO, 12 (AFP) — O jor-
nal oficioso do governo
egípcio «Al Gumhuriys»
anuncia que será brevemen-
te ratificado pelo Parlamen-
to libio o acordo que per.
mit»s aos Estados Unidos a
manutençfio de forças mi-
litares em território da Li*
bia.

Citando o seu correspon-
dente em Benghazi, afirma
o jornal que os Estados Uni-
dos pagarão à Líbia, pela
locação das bases, um mi-
Ihão « setecentos mU dóla-
res por ano, e que o acordo,
com a duração de dez anos,
poderá ser renovado.

rumores. «Essa questão não
tem importância — disse —
pois a Conferência de Cara-
cas não tem nenhuma rela-
çâ0 com o governo vene-
zuelano».

O sr. Toriello, evocando,
em seguida, os temas que
mais interessam ssu pais,
declarou não se podia per-
mitir uma intervenção de
potências estrangeiras nos
assuntos internos dos pai-
ses do Continente América-
no.

No que diz respeito á
questão da intervenção do
comunismo na América, in-
cluida na ordem do dia da
conferência por proposta
dos Estados Unidso, com a
oposição da Guatemala, o
sr. Toriello declarou que
seu país manteria essa po-
sição.

conclusão do Tratado de Paz
com a Alemanha, de maneira
a impedir um novo «Ans-
chluss- 4.') Os suplentes exa-
minarão a questão de Trios-
te, de conformidade com a
proposta soviética de interdi-
tar a utilização da cidade e
do território de Trieste como
base militar.

No seu preâmbulo, a pro*
posta soviética sobre a Aus-
tria frisa que a solução da
questão austríaca deve ser
feita de acordo com os trata-
dos existentes entre as Qua-
tro Potências.

BASES 00 TRATADO
B diz mais o seguinte: 1)

Os suplentes terão o prazo de
três meses para preparar o
texto definitivo do Tratado
gniando-se pelos princípios se-
guintes: a) a Comissão Alia-
da de Controle sobro a Aus-
tria e todos os seus organis-
mos serão suprimidos e a
ocupação da Áustria terá fim
de conformidade com os pro-
jetos já elaborados em 1919;
b) um artigo adicional prol-
birá à Áustria, participar de
qualquer coligação dirigida
contra qualquer dos aliados da
ultima guerra e permitir que
qualquer país estrangeiro es-
tabeleça bases no seu territó*
rio, e aceitar serviços de ins-
trutores c especialistas mili-
tares estrangeiros; c) como

ficou estabelecido a União
Soviética, para corresponder
ao desejo da Áustria, aceitará
que a mesma pague mediante
entrega de mercadorias o
montante das dividas que tem
para com a União Soviética é
pelos antigos bens alemães.

Os demais itens do preãm-
bulo estabelecem as condições
da evacuação das tropas.alia-
das da Áustria, determinando
Igualmente completo alheia-
mento dos Aliados no tocante
aos assuntos internos da Aus*
tria.

REUNIÕES DE ONTEM
BERLIM, 12 (A.F.P.) —

Os quatro ministros se reu»
niram hoje duas vezes; a
primeira pela manhã em ca»
ráter de, «reunião restrita»,
e a segunda, à tarde, plena-
ria, para ouvir o ministro
das Relações Exteriores da
Áustria, que ia expor seus
pontos de vista e suas rei»
vindicações a propósito do
Tratado de Estado de seu
pais.

A SESSÃO RESTRITA
Não foi fornecido nenhum

comunicado a respeito das
questões debatidas, mas sa-
be-se que versaram sobre os
problemas asiáticos

A SESSÃO PLENÁRIA
A sessão plenária de hoje

foi a primeira, tendo como
programa o problema aus*
tríaco.

O sr. Leopoldo Flgl, minis*
tro das Relações Exteriores
da Áustria, foi ouvido pelos
quatro.

Fêz o titular austríaco lon»

Greves de Rodízio na Itália
ROMA, 12 (AFP) — En-

traram em greve hoje, por
24 horas, os trabalhadores da
indústria de Emilla e Roma-
nha, enquanto os operários
dos transportes comuns, que
deixaram de trabalhar às S
horas, somente voltarão ao
trabalho ao findar a tarde.

O movimento de greves de
rodízio, por região, deve atin-
gir Roma no dia 16, Turim e
o Piemonte no dia 17 e ter-
minar no dia 19 do corrente

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Rua Benjamin Constar.., 385 — Niterói — Telef.: S738

EDITAL
A Diretoria deste Sindicato comunica ás Empresas,

Companhias de Navegação e Estaleiros, para efeito do re-
colhimento do «Imposto Sindical», de acordo emo o art.
n.» 582 da Consolidação das Leis- do Trabalho e portaria
Ministerial 884, de 5-12-42, que a categoria profissional dos
seus associados compreende as seguintes classes: LIMADO-
RES - TORNEIRO-MECANICOS (em geral) - ELETRI-
CISTAS - SOLDADORES - CALDERE1R0S DE COBRE
- BOMBEIRO HIDRÁULICOS — CALDEREIROS DE
FERRO — FUNDIDORES - DOCAGEM — SEÇÃO DE
AR COMPRIMIDO - PINTORES — AUXILIARES DE
CASA DE BOMBA — SERVENTES — TURMA DE SER-
VIÇOS GERAIS — LAMINAÇÃO — GUINDASTEIROS
DE OFICINAS — CARPINTEIROS DE OFICINAS.

O Sindicato já providenciou a remessa das respectivas
«Guias de Recolhimento» para o Imposto Sindical; entre-
tanto, as. Empresas, Companhias de Navegação e Estaleiros
que não receberam, poderão solicitá-las telefonando para
5738, em- Niterói, ou se dirigindo ao endereço supra, que
serão imediatamente atendidos.

Pela Diretoria
IRINEU JOSÉ DE SOUZA — Presidente.

com paralisações de traba-
lho cm toda a Toscana.

As manifestações em cur-
so, segundo os dirigentes
sindicais, têm o caráter de
advertência e poderiam ser
seguidas de movimentos
mais amplos e organizados
em escala nacional.

LUTAS NÃ SÍRIA
CA1H0, 12 (AFP) — As

recentes lutas travadas no
Djebel Druzo entre a popu-
lação e as tropas sirias fi-
zeram várias centenas de vi-
tinuis entre 03 druzosj fo-
ram mortos 30 a 40 solda-
dos sírios e operadas diver-
sas centenas de prisões.

ULTIMA!»

1t<rtiaa\
ESPANCADO

PELA
POLÍCIA

Um popular não ídwttift»
cado foi barbaramente es»
pancada ontem às 21,30 ho»
ras, no interior do Restau»
rante Galo, à Avenida Ma»
rechal Floriano 209, por «ti*
ras» da Rádio Patrulha de
chapa D-52-5D. O pretexto
para as bárbaras sevicias
infligidas ao trabalhador,
que foi conduzido na RP
para a Policia Central, foi
o fato de não possuir no mo*
mento a quantia suficiente
para pagar as despesas fei*tas no restaurante.

AP

I
Pí
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O SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFIS-

SIONAIS COBRARÁ JUDICIALMENTE
CR$ 3.061*815,00 DO SR A. CHATEAUBRIAND
CONTRIBUIÇÕES DOS JORNALISTAS RETIDAS INDEVIDAMENTE
SONEGADO TAMBÉM 0 IMPOSTO SINDICAL DE 1946,47,50 E 51

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro na defesa do*
seus associados apresentou na Justiça do Trabalho varias reclamações apoiadas
em lei, a fim de compelir o Sr. Assis Chateaubriand, responsável pelos «Diários
Associados» e seus Jornais do Rio, a pagar os salários de seus empregados de

acordo com a elevação «alarlal realizada no convênio entre este Sindicato e o Sin-
dicato das Empresas proprietária*, de Jornais e Revistas, desta Capital

Até hoje, entretanto, utllisando expedientes dllatôrios, estranhamente aceitos
pelos Juizes do Trabalho que vem funcionando no. feitos, nâo lograram os profis*
slonais dos «Diários Associado»» o pagamento a que tem direito por lei.

Reafirmamos, porem, aoi Jornalistas prejudicados o nosso propósito de con-
tlnuar a defendê-los até compelir o Sr. Assis Chateaubriand a respeitar o convê-
nio firmado pelo sr. Elmano Cardlm.

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais, alem disso, deliberou, com a solida-
riedade da Federação Nacional dos Jornallitas, forçar o Sr. Assis Chateaubriand
a entregar a quem de direito as vultosas *^'m^rMÊ^J^^lJS^
gados indevidamente retida, em detrimento do .A-P..C- e do Imposto Sindical

-* -,--« n sindicato dos Jornalistas Profissionais confiou ao confrade, o
_ _êSf. «Nobre oresh-ente 

"a 
Federação Nacional de Jornalistas, a Incur-ben-

8Í- 
-^---^n^^dlSSD^««'«''»»»' «D'â--'«> ** Noite», «O Jornal»,

8S2B8i^&S^mÈè. ?<™rÁ%Bra8,,) da contr,bulsao
do Imposto Sindical relativos aos anos de 1946, 47. 50 • 51.

Fundada a Associação
Dos Servidores do DNER

ELEITAS A DIRETORIA PROVISÓRIA
E A COMISSÃO DE ESTATUTOS

l Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1954.
A DIRETORIA

Os trabalhadores do D. N.
E. R. fundaram ontem a sua
entidade, que recebeu a de-
nominação de Associação
dos Servidores do D. N. E. R.,
em assembléia bastante
concorrida na sede da União
dos Operários Municipais,
esteve presente ao ato o sr.
Licio Hauer, presidente da
UNSP, que teve oportunida-
de de a-plaudir a iniciativa
dos trabalhadores do D.N.E.
R* de fundar a sua associa-
ção, principalmente agora,
quando 0 governo apresen»
tou o plano ue «classifica-
Cão do funcionalismo e se
impõe a necessidade da
união de todos os servidores.

— Ninguém tenha dúvi-
das — acrescentou Licio
Hauer — de que o plano do
governo visa apunas os es-
truturadoc nos quadros efe-
tivos, relegando a segundo
plano òs demais.

DIRETORIA PROVISÓRIA
A assembléia elegeu uma

diretoria provisória, sendo

escolhido para presidente o
sr. Otaviano Santana, servi-
dor do Campo 3. A direto-
na conta ainda com 4 vice-
presidentes, 4 secretários e
dois tesoureiros, além do
Conselho Fiscal. Para secre-
tário geral foi escolhido o
sr. Edgar Bonfim, funciona-
rio da Oficina Central, e pa-ra primeiro tesoureiro o sr.
Silvio Quintino de-Oliveira,
também da Oficna Central.

COMISSÃO DE ESTA-
TUTOS

A comissão de elaboração
do ante-projeto de estatu-
tos, escolhida pelos traba*
lhadores, ficou constituída
dos srs. Sinesio Miguel, Ma»
nuel Bonfim, Pelfos Quei-
roz, Otaviano de Santana e
o sr. Edgar Leite Ferreira,
secretário geral da UNSP,
que funcionará na comissão
como convidado. Desde lo-
go ficou marcada uma reu-
nião da comissão de estatu*
tos para terça-feira, na sé-
de da UNSP,

ga exposição das razões de
seu pais e encareceu a ur»
gência de se aproveitar a
oportunidade para se ulti-
mar e sancionar o Tratado
de Estado, cuja ausência
vem entravando o progresso
austríaco e deixando a.Aus»

tria em plano secundário.
O fato mais importante

da sessão plenária de hoje
foi a resolução tomada pelos
quatro ministros de prosse»
guir a discussão da questão
austríaca com a participa-

ção da delegação desse pais.

Amanhã não haverá ses-
são restrita, mas somente a
sessão plenária em que se
continuará o debate da ques*
tão austríaca.

Admite-se a probabilidade
de que os quatro se reuni-
rão também no domingo.

Nas Vizinhanças de Luang Pra
as Tropas Libertadoras

Os Ianques querem mandar tropas sul-coreanas para a Indochina

SAIGON, 
12 (A.F.P.) — O comandante Mano rira iannu.

francês no Laos anunciou hoje que, no H-MODra ianque

p setor do Luang Prabang, os fortes elemen»

j

I
1

I tos de soldados regulares dns forças vietna» , WASHINGTON, 12 (AFP) - O Dopnr*
| mitas empenhados na ofensiva contra a ca» t«!nei5tocde, Estad,°. confirma hoje, que a Co*
| pitai do Laos prosseguem seu reagrupamen» *«¦**> Sul propôs ao comando das Nuiois
É tn A. ......ln-ln- n-P-inimis. Assinaladas há vá* Unil»as ni» Co™M » ««VIO a Indochina (lo

tropas sul-coreanas.to. As unidades regionais, assinaladas há vá-
rios dias nas vizinhanças imediatas da cidade,

p mantêm-se afastadas dos centros de resis-
é, tência franceses:I
§_ Em Dien Bien Phu

HANOI, 12 (AFP) — Mais wrm voz as
P forças francesas que tentavam uma saida do
0 campo entrincheirado dc Dien Bien Phu fo*
0 ram detidas pelas forças populares a alguns
Ú quilômetros do campo. As unidades fran* „ „..,,,..„ .... ,,-.,.,,.,
Ú cesas, composta de vários batalhões, efetiva* para a Indochina, manifestando a
^ mente encontraram a leste da posição fortl
i ficada uma barragem de fogo.I

1IO porta-voz do Departamento de Ksiado é
frisa que essa proposta é atualmente cstii* i
dada pelo alto comando das Nações Unidas 4
na Coréia. *|

0 lacaio |I
SEUL, 12 (AFP) — O minif-'-n sul-corea* É

n_ do Exterior, sr. Pyong Yun*r Tas, declarou 'Ú
hoje que o seu governo eslava disposto p
enviar uma divisão do Exército sul-Coreano 4>

cspcrançii
de que o governo francês aceitaria esse ofe* Irecimento, 0

Lançado Quando»..
julgando de grande oportuni-
dade a ampliação de no3so

mercado oxterno e a aeeita-
gão de capitais estrangeiros
que se submetam ás leis do
pais.
Referindo-se & reforma agra-

ria .afirmou o sr. Bmerencla-
no de Barros:

B preciso dar terra aos
camponeses para que eles pos-
sam plantar e as cidades te-
nham gêneros alimentícios, fi
necessário, repito, dar terra
aos camponenses e, como diz
o ponto 42, conceder créditos
fáceis para a compra de má-
quinas e ferramentas para
que as culturas possam real-
mente se desenvolver.

FRENTE ÚNICA
A seguir, o prefeito soroca-

bano criticou o atual sistema
tributário, citando como exem-
pio a enorme evasão das ren-
das do munieipio para os co-
fres federais. Por isso con-
corda com o ponto 24 do Pro-
grama, que expõe a necessi-
dade de uma reformu tributa-
ria.

Ao finalisar, o sr. Emeren*
ciano Prestes de Barros afir-
mou:

Acho quo o Programa
foi multo bem elaborado e
está completo. O que se tor-
na necessário agora é a união

de todos os que sofrem, des-
dc os camponeses e operários
aos Industriais e fazendeiros,
para mudar a situação rei-
nante, seguindo a orientação
do Programa. Unindo-se to-
do o povo, sem distinção de
credo ;;ili tico ou religião, de
raça e de côr, poder-se-á le-
var o Brasil para novos ca-
minhos.

FALA UM GRAFICO
O presidente do Sindicato

dos Gráficos de Santos, sr.
Augusto Lins Filho, solicitado
a se manifestar sobro o Pro-
grama afirmou:

— E um documento hlstõ*
rico e científico, admirável
mesmo. Por sua leitura vê-se
a preocupação dos seus ela-
boradores pelos problemas
econômicos e políticos de nos-
sa Pátria, hoje entregue a
homens sem visão alguma,

sem nenhum discernimento
político.

Após analisar pormenoriza-
damente diversos pontos do
Programa, com os quais se
manifestou de pleno acordo, o
dirigente gráfico santista cri-
ticou vivamente o governo
por não manter relações com
a U.R.S.S. e demais paises
do campo socialista. A nossa
população — disse ainda o

dirigente sindical — sofre as
conseqüências de um inter.
câmbio comercial manipula-
do, isto é, feito de eneomen-
da para satisfazer os inte-
reses dos imperialistas norte-
americanos e dos seus agen-
tes em nossa pátria. Con-
cluiu o entrevistado!

— Por que o Brasil nào
negocia com a U.R.S.S.?
Por que os Estados Unidos e
a Inglaterra revendem nossos
produtos à U.R.S.S.. Todas
essas perguntas são respondi*
das devidamente pelo projeto

de Programa do P.C.B.

Golpe dos Panificadores...
tos aos preços da tabela. Pois,
para continuar a vender os
produtos ao público, teriam
que cobrar preços acima da
tabela.
PRESSA DOS TUBARÕES

Salientaram, ainda, os
membros da Comissão que,
embora a resolução patronal

Fala Baltazar...
a recente viagem que fêz à
URSS e a que ora empreen-
de ao Brasil*

O CONGRESSO E A
CULTURA NACIONAL

Sobre o Congresso Nacio-
nal de Intelectuais, declarou:
— Deve servir de impulso
à defesa da cultura nacional.
A presença de delegados de
outros paises é um primeiro
pasa opara o Intercâmbio do
valores culturais dos países
da América Latina*

Prosseguiu:
— Através dos artistas, os

povos da Am6'ica Latira po-
dem iniciar uma compreen-

são e um afeto maiores, que
deviam constituir a caracte-
rtstica do nosso continente,
mas que, infelizmente, certos
interesses vêm postergando
até agora.

ORGULHO DEMOCRÁTICO

Escritor e político, roman-
cista e representante do seu
povo, Baltazar Castro con-
clui suas declarações:

— Sou um chileno orgu-
lhoso da tradição democrãti-
ca do meu povo. E desejo
que junto ao Brasil esteja-
mos em condições de revigo-
rar o sentimento demoeráti-
co da América Latina.

Para Resistir...
Vargas, está tentando des-
pejar os habitantes do mor-
ro do Borel, em número su-
perior a seis mil.

Em declarações ontem pres-
tadas ao nosso jornal, os mo*
radores do morro do Borel
reafirmaram sua posição de
resistência a tentativa de des-
pejo, deixando claro que d-
modo algum sairão de suas
casas. Para isso já está or-
ganizada uma comissão de
resistentes, havendo o advo-
gado Margarinos Torres e o
vereador Aristldes Saldanha,'
prestado toda a assistência à
iniciativa doa moradores do

morro do Borel.
REPELEM A DEMAGOGIA

Ontem, nas escadarias da
Câmara dos Deputados, os •
moradores do Borel foram re-
cebidos pelo deputado Lutero
Vargas, o qual ao invés de
encarar de frente as relvln-
dieaçBes expostas pretendeu
fazer demagogia .declarando
ademais «não acreditar que o
coronel Molquiades Cardoso
estivesse investindo com vio*
lências sobre os moradores
dos morros». A declaração
do filho de Vargas provocou
protestos e indignação entre
oa habitantes do Borel.

esteja marcada para coi- - ,ar
a vigorar no d'a 15, já as pa-
darias o panlficaç-eí? do Gra-
Jaú estão negando o desconto
de 20 por cento aos revendo-
dores.

PREJUDICADO O
PÚBLICO

Outro aspecto mencionada
pelos trabalhadores na visita.
feita à nossa redação 6 o pre-
juizo que as medidas dos pa-
trões acarretarão ao público,
em geral. Efetivamente, dei-
xando de existir os revende-
dores, o pão e outros produ-
tos somente poderão ser com-
prados nos balcões das pada-
rias. E' fácil de prever as fi-
Ias que se formarão. Do con-
trário serão comprados de
véspera. E' o regime do pão
dormido.

Concluindo, os trabalhado-
res que nos visitaram, dirip,.»
ram por nosso Intermédio 'im
apelo ft população no sentido
de que os apoie na luta cc-
mum contra as absurdas me-
dldas patronais.

CÍ5NTÍNÍ-Â-C
redonda de conciliação do
•TRT, dos trabalhadores de
massas e biscoitos, com os
empregadores. 0 pessoal de
moinhos, por deliberação da
assembléia, dará toda soli-
dariedade aos seus compa-
nheiros, ajudando inclusive a
pressionar o TRT, para que
tenham aumento igual ao
que conquistaram.

Outra proposta aprovada
pela assembléia i a de que
o pessoa! de moinhos d_>.ú ura
dia de salário de solidarieda-
de aos companheiros dè mas-
sas e biscoitos. Essa pro
posta foi apresentada pelo
operário Augusto Ferreira.
__ Moinho Fluminensa,

.. \V...-
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Mais de Mil Motoristas Suspensos
Mais

empresas
de 1.000 motoristas de ônibus de diversas
cariocas estão suspensos, alguns até por

um mes e mais. Esta medida absurda vem sendo toma-
da pelas empresas contra todos os motoristas que
ainda não tenham pago as multas devidas à Inspeto-
ria de Trânsito.

Multas Absurdas
0 caso destas multas já foi por nós abordado

em diversas reportagens. Em sua esmagadora maio-
ria, são causadas pelos tacômetros, aparelhos de fun-
cionamento anormal, cujo ponteiro ultrapassa a mar-
cação do limite de velocidade com quulquer solavun-
co mais forte. Há motoristas com multas superiores

Multas absurdas que não podem ser pagas —
Vão pleitear anistia geral na próxima assem-
bléia — Prejudicados também os trocadores

e despachantes

à 7 mil cruzeiros a pagar, o que não podem fazer,
pois seus salários raramente são superiores a S mil,
cruzeiros.

As empresas, impossibilitadas de reemplacar os

ônibus sobre os quais incidam multas, suspendem os
motoristas em represália, ao invés de lutar pela re-
tirada dos tacômetros.

PROTESTO
Inconformados com a situação, os motoristas

vão levantar em sua assembléia, provavelmente no
dia 18, um pedido de anistia geral das multas. E
caso entrem em greve pelos 80% de aumento, inclui-
rão a anistia em sua Carta de Reivindicações. Os des-
pachantes e trocadores também estão sendo prejudi-cados pela suspensão dos motoristas, pois ela acar-retou uma redução sensível no número de carros emtráfego, ocasionando assim falta de trabalho.

•*

I Foi o seguinte o resultado
das eleições de renovação da
Diretoria o Conselho Fiscal
do Sindicato dos Carregado-
res e Ensacadorcs do Sal do
Rio de Janeiro: Presidente —
Hellcs Ferreira da Silva; se-

cretário — Franklln Xavier;
tesoureiro — Ildofonso Fer-
reira Filho. Membros do C.
Fiscal: Francisco Rodrigues
Costa, Arlindo Pedro da Sil-
va e Júlio Amaro Bellort.

ELETRICISTAS DA M. MERCANTE
A diretoria do Sindicato dos Eletricistas da Marinha

Mercante, está convoncando os associados para a Assem-
Dlcias Geral 'Extraordinária, a realizar-se no próximo dia
16 cio corrente, em primeira convocação às 12 horas c, em
segunda c última convocação, às 13 horas.

Aplicação do Salário-M ini mo
Exigem os Grevistas de Moinhos

CONFERENTES DE CARGA
Terá início dia 24 do cor*

p rente as eleições para reno-
Í vação da Diretoria e Conse*
^ lho Fiscal, estando registra-
| das 3 chapas. A primeira
ú encabeçada por João Batista
p Bogado, a segunda por Ger-

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
Í No Sindicato dos Empre-
g gados em Escritórios de
1 Empresas de Transportes
é Rodoviários,.se realizarão no

son Magalhães ferèira e a
terceira por Mario FVrnan
des. Funcionarão duas me-

sas coletoras, uma na sede
do sindicato, à Rua Acre. I
o a outra no Edifício do Lói*
de Brasileiro.

dia 6 de abril, as clclçües pa-
ra renovação tia Diretoria,
Conselho Fiscal e Represen-
tantes junto à Federação.

As Palavras de Jango e os Fatos

ANTÔNIO VIEIRA E OLÍMPIO RAIMUNDO DA SILVA,dois dos grevistas de -moinhos, massas alimentícias e biscoi-tos, foram arbitrariamente presos e brutalmente espaldeira-dos pela policia, quando participavam de um pwuete, nasimediações do Moinho Guanabara. Recentemente, Jangoafirmou que o governo nãc lançava a policia . ontra os are-vistas. O exemplo dâstes dois operários, desmente, com a
força dos Jatos, cr palavras de Jango,

òt A lAKNfc fcMIVESSE A QUATRO CRUZEIROS, COMO PROMETEU 0 "PAI DOS PORrp-5»A GREVE ESTÁ ENSINANDO AOS OPERÁRIOS (»«qKóS2^ JWSSlUm— Nos, grevistas de moinhos, fábricas de massas "e biscoitos, estamos ansiosos pela aplicação dos 2.400 *

I Movimento Sindical nos Estados

cruzeiros de salário-mínimo. E por êle lutaremosunidos — afirmaram à IMPRENSA POPULAR vá-rios operários dessa indústria, em greve por aumen-to de salários. Um deles, Severino Batista da Costaoperário do Moinho Guanabara, acrescentou:
Se não lutarmos unidos segunda razão sâo as pesa*das multas, em forma de as*siduidade, aplicadas pelospatrões com excessivo rigor.E sobre ela disse-nos o ope-rario Rosàlvo do Moinho In*glês:— Nessa empresa em quetrabalho, um minuto de atra*so é motivo para os patrõesnos tirarem o repouso sema*nal e mais doze por cento

o governo não assinará o sa-
lário-minimo. Precisamos do
salârio-minimo porque êle re-
presenta para a maioria dos
operários um aumento duas
vezes superior ao que esta-
mos exigindo com greve.

PESADOS DESCONTOS
Duas razões justificam o

interesse dos milhares de
grevistas das indústrias de
moinhos, pelo salârio-minimo
de 2.400 cruzeiros. A pri-meira é a miséria de seus
salários, que torna dia a dia
suas condições de vida pe-nosas e insuportáveis. A

«Liberdade Sindical» de Jango

epera os Metalúrgicos
Contraproposta Patronal

Novas reuniões com os empregador es nos dias 24 e 26 no D N T —Reahzada quinta-feira a primeira mesa-redonda - Só dão aumêntowm ou"cio ran-uMito. .. dos preços das passagens de Ônibus e lotações —'•¦¦'íi''--"!-' líirf-icas e Mecânicas e MuNa mesa-redonda .realizada
no D.N.T., entre represen-'antes cios metalúrgicos e dos
patrões, ficou resolvido o se-
^riiinte: 1) no próximo dia 24,
realização, de nova mesa-re-
ilondii com representantes do
Sindicato das Indústrias Meta-

--- e .,...-
terial Elétrico, os quais deve-
rão apresentar unia contra-
proposta de aumento de sala-
rio em escala porcentual; 2)
a realização de outra mesa-re-
doneta com representantes do
Sindicato dis empresas de

Dr. Milto
"MM^^"^—nrr—wiim

n de Moraes Emery
C. V. GALVAO — consulta se pode ser exigida ao em*pregado a assinatura da nota de suspensão, isto é, se no-de ser pume o na hipótese de se recusar a assinar docS-°REqsP^TA0Ja 

£Ita comuni^^o de que foi suspenso
» *>™ »„£, 

° °,mprcgacl° nii0 P°derá ser obrigado

°-lie ° empregador poderá fazer, na hipótese do em-
S? r-ecus.ar a dar sua ^sina ura no qu! lhe for2®8feffltef,e dl,as p?ssoas para «SSíSiS
to ao0emVreUg?dotnTuestãrUmCaÇri° da P6"a °U d° *

?l"11cao' P°r recusa de assinatura não cabe.

imprensa Sindicai
*OSSA IMPRENSA - Estácirculando o n. 32 do órgãodos jornalistas, editado porum grupo de profissionais deImprensa sindicalizados, eque tem como objetivo refor-
Çar os laços de unidade daclasse cm toclo o país. A edi-
Ção que circula neste momen-to traz amplo noticiário domovimento sindical nestaCapital o nos Estados, infor-mações sobre o movimento
sindical mundial e notíciasaas atividade:, do Sindicato eda Federação Nacional dosJornalistas. Têm destaque
especial matérias sobre asreivindicações da classe esuas lutas, como o processoque o sindicato move ao di-retor dos «Diários Associa-

. dost-, por nào cumprimento
do acordo de 80% de aumen-to sobre os salários, questãodos colegas da «Folha Cario-cas-, dispensados sem paga-mento de seus direitos, e de-missão violenta e arbitráriado jornalista Costa Pinto, se-cretário do Sindicato, daAgência Meridional (de Cha-to), onde exercia cargo doredator há cerca cio dez anos.Do interesse especial para os
jornalistas destacamos o edi-toriai, «Derrotaremos Clia-teaubriand.» nossa m-PREN.SA, por seu contendo
por sua apresentação gráfica• pelos objetivos que deter-minaram o seu aparecimento,
J4 so impôs uos jornalistas

de todo o pais como um ór-
gão de suas lutas e sua tri-Duna para a defesa de suasreivindicações e direitos.
ORLA MARÍTIMA -- Circula
o n. 0 do jornal dos trabalha-
dores marítimos, trazendo no-ticiário completo, atual e vi-vo sobre a vida dos sindica-
tos marítimos e dos trabalha-
dores do mar, suas lutas c
reivindicações. O escândalo
do desfalque de 286 mil cru-
zeiros verificado no Sindicato
cios Foguistas ocupa grandeespaço nessa edição. Destaca-
mos a seção «Pau Neles», do
piloto Armando Zanine, quecomenta a atitude insólita e
brutal do diretor do DNT, im-

pedindo a permanência na sa-
Ia ondo se realizava o encon-
tro entre armadores e diri-
gentes sindicais marítimos, do
lider nacional dos marítimos,
Comandante Emilio Bonfante.

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o seu sa-
paio velho. Consertos (rarantidos à Una Süo Lou
renço, 11». - Sola Inlelra
ou meias solas, com ra-
pidez u garantia. - Tele
tone: 3033 — NITERÓI

transportes de passageiros nodia 25, a fim de ser apreciada
a tabela de aumento apresen-tada pelos operários mi basede SU cruzeiros diários paraadultos e 25 para menores.

CONTRAPROPOSTA
O Sindicato do Comércio

Varejista de .Acessórios deAutomóveis apresentou duran-
te a mesa-redonda uma con-tra-proposta, que não foi acei-ta pelos operários, na seguin-te base: 20% de aumento cal-culados sobre os salários deoutubro de 3952 (data do úl-timo dissídio), com um limite
máximo de 7.000 cruzeiros esujeito à assiduidade integrai
contada semanalmente. Para
menores 30% apenas de au-
mento, istn é, 50% do oferec-
do para adultos.

Kstn contraproposta já ha-via sido apreciada pelos me-
talúrgicos em assembléia ge-ral c repelida como «irri-
sória. ¦
AUMENTO DE TARIFAS
Estiveram presentes à reu*

nião os seguintes Sindicatos
patronais: das Indústrias Me-
cínicas e de Material Elétri-
co, das Indústrias Metaliirgi-
cas, das Empresas de Tràns-
portes de Passageiros e do
Comércio Varejista do Auto*
móveis e Acessórios. Os re*
presentantes desses Sindicatos
descartaram-se como puderam
para não dar o aumento pedi*do pelos operários. Os do Co-
mérclo Varejista clc Automo-
vels c Acessórios, por exem-
pio. alegaram a título de jus-tificativa para suá intransi-
gencia o fato de não ter ter-
minado ainda a vigência do
último acordo de aumento flr-
mado com os metalúrgicos (o
término será em outubro do
corrente anoí) E os represen-
tantes do Sindicato das Em-
nresas de Transportes de Pas-
sageiros foram mais alem:
disseram quo não fariam qual-
quer contraproposta sem an-
tes reunir-se com represen-
tantes da Prefeitura, a fim de
conter elementos para um cal.
culo melhor dn, porcentagem»,isto é, sem antes obter a ga-rantla de aumento no preçodas passagens de ônibus.

que recebemos como «pre*
mio-assiduidade». Quem che*
gar atrasado um dia no
més, ganhando um salário
de 2.100 cruzeiros, sofre um
descontos de quase 250 cru*
zeiros.

CONGELAMENTO DE
PREÇOS

Mas, para os grevistas não
adiantará qualquer salário*
minimo, se o proletariadonão usar de todas as formas
de luta exigindo o congela-
mento de preços.

As jovens grevistas, Maria
da Conceição, Janete dos
Santos e Adimilia Azevedo,
afirmaram:

— Se não exigirmos do go-vêrno medidas concretas pa-ra deter a carestia de vida.
o fantasma que leva a mi-
séria aos nossos lares, não
adiantarão os 2.400 cruzei-
ros. Não necessitaríamos
de estar em greve por au-
mento de salários se a car
ne estivesse a quatro cruzei-
ros como prometeu Getulio.

O EXEMPLO DA GREVE
Estão convictos os grevis-tas que o salário-mínimo, o

congelamento de preços e a
queda da assiduidade, são
reivindicações que só poderão ser conquistadas com lu
ta, Em greve pela conquisl;
de seiscentos cruzeiros de au
mento, os operários estãt
aprendendo uma lição prática de que só com unidade <
demonstração de sua forç;
a classe operária será capa;
de conquistar mais pão par;seus filhos e menos misérir
A luta pelo salário-mínitv
por exemplo, está a exig
dela essas formas de luta,

I PORTO ALEGRE — Di-
4 vorsos pelegos, entre os quais
P o conhecido policial João Fer-
é reira, estão organizando uma
P «cruzada de defesa da ferro-
Ú via» Viação Férrea, cujo ob-
Í jetivo 6 difundir a demagogia
% «trabalhista» de Vargas e
Ú Jango entre os ferroviários
% gaúchos. Inúmeros ferrovia-
^ rios já denunciaram a «ara-
ú pttea» através dos jornais.-• -
p — Os tripulantes do navio
Ú do Lóide, «Goiás» ancorado
i no porto desta Capital, estão
^ fazendo serviços dobrados, in-
Ú clusive exercendo funções fo-
p ra de suas especialidades.
Ú Esses marítimos têm feito os¦á mais variados protestos, ale-
i gando quê o fato constitui¦£ flagrante desrespeito ao açor-
ú do da greve de junho do ano
^ passado.-• -
f BELO HORIZONTE — Os
Ú «Diários Associados» deste•^ Estado estão correndo tele-
ú gramas entre seus emprega-
ú dos para que assinem, soli-

darizando-se com o Cliateau-
briand pela sua recusa cm
dar aumento de salários aos
jornalistas. Quem se recusa
assinar 6 vítima de persegui-
ções. _ • _

Os operários cm Cons*
trução Civil formaram já sua
comissão pró-saláriò minimo
de 2.200 cruzeiros e congela-
mento dos preços, composta
de três membros. Esta roso-
Jueão foi tomada em uma
monumental assembléia quo
fizeram dias atrás.

_ • _
A Comissão de Salário

Minimo concluiu seus traba-
lhos, aprovando a divisão
deste Estado em três grupos
com diferentes níveis, confor-
me se segue; 1» grupo — Be-
lo Horizonte, Nova Lima a
São João Dei Rei e Contagem
com 2.200 cruzeiros; 2" fi."u-
po — Itajubá, Uberlândia o

Uberaba com 2.100 cruzeiros;
3' grupo —- os restantes mu*
nicipios mineiros com 2-000
cruzeiros.

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na

clonais e estrangeiras. Entrega a domicílio. Preços po-
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

^nLíl ndiCa}°-dos G"'»"«w- wcriam interrogar até os
PrÂÍZrlT ^5 a cobertura da re"nia° da Comissão
&*» ^''a'" re<luisi«"tos pelo Ministério doTrabalho para impedir a entrada de dirigentes sindicai*
7ZlalZLTarÍlha ja,mista- EntrG os'anTliZTma
aSü&Jra 

° "'?< carecem no clichê acima estão Joa-mm:-Lun Mer, secretário do Sindicato dos Têrteis, Beneditodo Nascimento, do Sindicato dos Marceneiros, jòí Silva,da USTDF e viuitos outros
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Pensão
do Papai

A melhor pensão-da Co
pacabono. Asseio e m-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

'NTRBOS DIRIGENTES SINDICAIS^ú77pÍecem £lehè acima, feito de um flagrante colhido na SS<la Commao Intersindical Pelo Salário-Mini, o amrècZpersonagens desarquivados pelo Ministério hnaZhoFaam requisitados pelo Ministério do Trabalho através-d«ma nota publicada no "Radical" 
para ZZlreccrtrfulaoe se integrar na "troupe" de t4tóffiKto¦ ntre estes, estão velhos banzos do peleauisúiTSfaimundo Nonato da Rocha, José VmbeMoTsMkaA\sseio e Conservação, Catalão Messeder do Sindkato tlunco, Vime, Piassava e Vassouras e até um í? de

leseo do Sindicato de Bengalas VÒifar&W? fiw 
'"'

gente, além dos tiras ão dÍps, queJ^re^cZ Zl
s^otar a luta pelo salârio-minimo. P

Advogado

Heitor Rocha Faria
Mol,£^USAS CIVEIS' COMERCIAISDIREITO DE FAMÍLIA K INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-647H

Aos trabalhadores que têm necessidade de um trata*
mento em sanatório ou balneário, além das férias normais
é concedido um período de férias complementares queabrange o tempo necessário à cura bem como à viagem
de ida e volta. Essas férias são totalmente custeadas pe-Ios fundos do Seguro Social não entrando os trabalhado-
res com um kopek sequer.

Os sindicatos soviéticos mandam os trabalhadores pa-ra os sanatórios e para as casas de descanso, muitas ve-
zes inteiramente grátis, outras vezes com uma despesa quenão atinge a trinta por cento cias despesas e custo de via*
gem e estada. Por exemplo, por duas semanas de repousonum sanatório ou numa casa de descanso, cujo valor im*
porta em duzentos e quarenta rublos, o trabalhador paga,àu vezes, no máximo setenta e dois rublos. A diferença dadespesa é paga pelo Comitê Social da fábrica ou da ins-tituição, por cunta dos fundos do Seguro Social.

O descanso em sanatórios ou casas de repouso torna*se, assim, na prática, accssivel a todos os trabalhadores.Na vida de uma família soviética, principalmente de traba*lhadores, é coisa comum e habitual passar as férias numbalneário. Quatro quintas partes dos lugares existentesnos sanatórios ou nos balneários (onde há casas apropria-das para os operários e suas famílias) são adquiridos, comantecedência, pelos sindicatos com os fundos do seguro so*ciai e sao cedidos aos trabalhadores que pagam, em regra,apenas trinta por cento do valor. Quando o período de re*
Lwtíelt0f co,nseino médico- ° total das despesas cor*
nJ!fiC0Iita dOS í-undos d0 seSuro soc-a*- A outra quinta
balhadores 

ar6S distribukla 8»tultameh|e entre os tra

.,-ic-T°d0S*°\an.0S mi*hoes de trabalhadores e cidadãos so-
yieticos vão tratar-se, descansar ou recuperar a saúde eminúmeros sanatórios e casas de repouso Depois voltam^atividade sadios, fortes e rejuvenescidos

A União Soviética dispõe de um grande número de
rr^/í 

"TÍ0S constrilid°s n<* montes, à beírS oíem ou ros lugares, que apresentam excelentes condições

™ Lmí? recant?f Pitores<-os; nas costas dos Mares Ne-gro e Báltico, na Ucrânia, ,10 Uzbequistão e no KazaisHonas zonas dos balneários de águas minerais dícáS

furosas da Matsesta e diversos eS^rfJtoTUne-

(Continua)

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
Exploração na «Usina Quissamã»

(Do correspondente na cmprõsa)

kDR. A. CAMPOS
(ÇlHOJlCiao DENTISTA.)

DonttdnrM anatAoilcai. uui •>.,. ¦....

Nós, operários da Usina Central'de
Quissamã, estamos atravessando uniasituação de profunda miséria, ganhandoo miserável salário de Cr$ 24,80 por dia,tora os descontos. E se reclamamos umaumento de salário, somos vitimas deuma série de violências. Quando umoperário reclama qualquer coisa, o pa-trão, sr. José Cristiano Nez, manda queo apontador retire seu cartão e suspen-da-o imediatamente. Se o trabalhador é

estável, com mais de 10 anos de traba-lho, José Cristiano passa a persegui-lode todas as formas para ver sc o leva a
pedir demissão. E em último caso, quan-do o trabalhador não pede demissão, aUsina manda-o embora sem pagar um
centavo de indenização. Já houve casos
desse tipo, ocorridos com operários quotinham quase 20 anos de casa.

Instituto, pelos trabalhadores quandolicenciados, é mais tarde descontado deseu salário. Vejamos o caso do compa-
nheirq Benedito Pio de Sousa: licencia-do durante 8 meses, por motivo de doen-
ça, este operário mais tarde recebeu a

importância de 1.871 cruzeiros. Josétnstiano Nez mandou que lhe descon-tassem esta importância do salário, omesmo fazendo com outros 834 cruzei-ros mais tarde recebidos por este mes*mo operário.

A Cooperativa assalta

Como se não bastasse nos explorar
através do pagamento de salários bai-xissimos, a Usina procura cada vez mais

Roubados os Operários
aumentar seus lucros, roubando-nos de
todas as formas. A coisa chegou a tal
ponto que até o dinheiro recebido do

Todos os operários da Usina sãoobrigados a comprar em sua Cooperati-
va,tpor falta de armazém próximo.
Nem por isso entretanto a Usina conce-
ie facilidades. O maior vale que dão é
de 50 cruzeiros, por maior que seja a
necessidade do ' trabalhador. Esta im-
portância é verdadeiramente irrisória

diante dos preços' escorehantes cobra-
dêlesP- 

Cooperativa- Vejamos alguns

IL ?rtÉÍ (Quilo): Cr$ 30,00; Ba*>iha (quilo): Cr$ 34,00; Arroz da pioíqualidade: 13 cruzeiros; maçarão- 13cruzeiros; Batata «ovo de rolinha»: 9
?Er°in Sabãt>: 2° cmeiros' OIeo'litro): 10 cruzeiros

4u
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Hoje às 21,30 hs., Nacional x América Pela Copa Montevidéu
Amanhã0ÚltimOtreinodOSCratch'-0 treino final da seleÇão brasileira estava marcado para segun-

——— da-feira pela manhã. Contudo, como o embarque dos scratchmen
para Santiago está marcado para aquele dia, resolveu o técnico Zez é Moreira antecipar o coletivo para
amanhã, ainda ás 9 horas, e em S. Januário»

DOS "SCRATCHMEN IP

ALTERADA A TABELA DA
COPA MONTEVIDÉU

MONTEVIDÉU, 12 (I.P.) — Sem consultar os demais
r-vmcorrentes, oa uruguaios alteraram a tabela da Copa
Montevidéu, que agota passou a ser a seguinte: Dia 13 —
Rapid x Sportlvo Luquenho e Nacional x América; dia 16
— Alíánza x Rapid e América x Fluminense; dia 18 —
Alianza x Norrkoplng e Nacional x Luquenho; dia 20 —
America x Luquenho e Peiiarol x Fluminense; dia 25 —
Alianza x Fluminense e Nacional x Penarol.

•também brandAozinho, dequinha e escurinho tive-
ram destacadas atuações - muito fraco o desem-
penho de osvaldo — a produção dos convocados

O 
SEGUNDO TREINO do «scratch», embora não
chegasse a entusiasmar, foi multo proveitoso,

Escalados Paraguaios
e Chilenos

ASSUNÇÃO, 12 (AFP) —
.lá estão escalados os sele-
ii,,nados chileno e paraguaio;
mie jogarão domiilgo, lnlclan-
do as eliminatórias da cha-
ve sul-americana pela Copa
do Mundo.

Os chilenos formarão com
Livingstnne; Poda o Farias;
Tioittati, E. Robledo e Cortez;-

J.Hormzabal, Cremasehl,
Robledo, Multas e Flores.

Por seu turno os paraguaios
alinharão Gonzalez; Maciel
e Cabrera; Gavilani Arce e
HermoslUa; Lugo, Osório, R.
Parodi, Romero e S- Parodi.

Para esta peleja todas as
entradas já foram vendidas-

principalmente para o preparador Zezé Moreira, que
deve já ter seus planos quanto à melhor formação
do Selecionado.

A ATUAÇÃO DOS
JOGADORAS

No arco: Cabeção apa-
receu melhor que Osval-

do. O certo, porém, é que,
se Veludo confirmar suas
últimas atuações, deverá
ser o mais cotado.

Zagueiros laterais di-
reitos: Paulinho, apare-
ceu melhor que Djalma
Santos.

Zagueiros centrais: —
Gerson, Mauro e Pinhei-
ro num mesmo plano. Pi-
nheiro treinou menos
tempo que os outros. Cer-

NA PRIMEIRA ETAPA;
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3x0 Para a Seleção
HUMBERTO (2) E BALTAZAR MARCARAM OS GOLS - ZEZÉ MO-
REIRA, FALANDO AO REPÓRTER, DECLAROU QUE GOSTOU DO TREI-

NO, MAS NÃO TEM AINDA DELINEADA A EQUIPE
Sem atuar bem, no entan-

VELUDO. Pensou quo fosso um "trote" a vonvocnçOo •

Na manhã chuvosa de on-
tem, Zozó Moreira reuniu os
seus pupilos para o segundo
coletivo do selecionado.

Mais uma vez o estádio de
S&o Januário se apresentou
como em dia de grandes jo-
gos, pois era grande a massa
de torcedores que se comprl-
miam- procurando acomoda-
ções.

Enfrentando, a chuva, o la-
maçai á entrada do estádio, o
desconforto, lá estavam flr-
mes os adeptos do futebol,
dando mostras, assim do in-
terésse com que seguem os
preparativos da Seleção Bra-
Sllelrar'Ainda desta teitu, nada fl-
cou de definitivo Sobre os ele-
mentos absolutos da posição.
2 bem verdade que se tem
uma Idéia vaga dos que se-
rao cortados, e os que fica-
rão como titulares. Mas, tu-
do não possa de conjecturas,
e o próprio treinador, ao ser
interpelado pela reportagem,
disse que gostou multo do
treino, mas não tem a cqul-
pe delineada...

Iniciando o xerclclo, a equi-
pe do Torres Homem serviu
de «sparring» ao Quadro A,
que venceu o seu adversário
por 3 a 0. Tentos marcados
por Intermédio de Humberto
(2) c Baltazar.

A equipe A estava assim
constituída;

Noel (do Torres Homem);
Paulinho, Gerson e Santos;
Salvador e Bauer; Julinho,
Humberto, Baltazar, Dldl e
Rodrigues.

O goleiro Cabeção atuou
no arco do Torres Homem, e
o ensaio teve a duração de
trinta minutos.

to, a seleção esteve bastante
objetiva. Não houvo um en-
tendimento cem por cento en-
tre os seus Integrantes, po-
rém a vontade de acertar e o
esforço dos jogadores flze-
ram com que fflsse plena de
movimentação essa primeira
etapa de 30 minutos.

tamente, Zezé conhece
bem o jogo do zagueiro,
e observa mais Mauro e
Gerson.

Zagueiros laterais es-
querdos: Santos superior
a Alfredo.

Médios volantes: aai-
vador, Bauer e Eli re-
gulares. Brandãozinho e
Dequinha, sobressaíram-
so bastante.

Atacantes: Julinho e
Maurinho no mesmo pia-
no, esforçados e oportu-
nistas. Humberto, Ru-
bens)fDidi e Valter com
altos*e baixos.

Os centroavantes: In-
dio, Carlyle e Baltasar,
regulares.

Pinga, o mais objetivo
e impetuoso dos meias.
Jogou uma enormidade.

Escurinho, muito soli-
citado e lutador, não
comprometeu.

Rodrigues, esforçando-
se, e receoso do garoto
Escurinho.
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Veludo não acreditava
Veludo chegou bem òXspos-

to de Montevidéu, • satlsfel-

"Quando ligaram para Montevidéu pensei que se tratava de um
trote", declarou à reportagem o reserva de Castilho

to com a oportunidade que se
lhe oferecei

Procuramos ouvir o nota-
vd arquelro, e êle primeira-
mente confirmou tudo o que
dissera na capital uruguaia:

— N&o era dessa maneira
que eu desejava a minha con-
vocação. Mo entanto, estou
satisfeito com a oportunidade
e farei tudo para merecer a
confiança de seu Zezé.

Perguntamos ainda ao re-
serva de Castilho, como «le

EM MACEIÓ 0
SÃO CRISTÓVÃO

O São Cristóvão jogar*
hoje e amanhã, em Maceió,
contra adversários não de-
signados ainda.

Na segunda-feira, o grê-
mio alvo regressará a esta
Capital. . .

NAO IRÁ Â EUROPA
O FLUMINENSE

0 SR. ANTÔNIO LEITE EXPLICA PORQUE FOI
CANCELADA A EXCURSÃO

Nossa reportagem ouviu
o presidente do Fluminense,
sr. Antônio Leite, sobre o
cancelamento da temporada
do clube tricolor à Europa.
Antônio Leite íoi incisivo:

— De fato, com os desfal-
quês em nossa equipe, não
Iremos nos aventurar a uma
excursão ao Velho Mundo,
embora as condições íinan-
ceiras sejam mais que satls-
fatórias. O Fluminense co-
loca em primeiro lugar o

bom nome do futebol brasi-
lelro, e mesmo a tradição de
sua equipe. Além do mais,
essa seria a primeira vez
que o tricolor visitaria a Eu-
ropa, e nao seria bom fazer
um fiasco.

E, finalizando suas decla-
rações, o prócer tricolor dis-
86!— Agora, vamos descan-
sar um pouco, e dar umas
merecidas férias aos joga-
dores.

se sentiu quandu soube da
sua requisição ao Selecionado
Brasileiro, e o guardião foi
simples:

— Não acreditei inicial-
mente. Quando telefonaram
para a concentração, eu su-
puz que fosse um «trotei-.
Depois veio a confirmação.

CRIEblS IIMCH
JUVENTUDE

! ALEXANDRE

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A ciência tarinucóutlca acaba

do criar o supcrtOnlco KOLENO,
especialmente para criar novas
energias e dar mala reilsténola
ao seu organismo.

KOLENO é para V. que si
alimenta pouco, trabalha ou sa
preocupa em excesso. KOLENO
* Indispensável para evitar •
(adiara ou cansaço

Não encontrando em sua
farmácia, peça para Caiu
3061 - BIO.
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PINGA. Foi o melhor dos "scratchmen" no treino de ontem

DEQUINHA, Brandãozinho e Djalma Santos, três valores da seleção

A FAÇANHA DO VASCO;

Invicto em 29 jogos internacionais
Com a vitória de domingo

último na Guatemala sobre o
quadro dos Corrcos y Tele-
jjrafos o Vasco está invicto
em 29 jogos internacionais,
tendo disputado desde 1928
cerca de 78 pelejas contra
quadros estrangeiros.

A relação dôsses jogos é a
seguinte:
21- 2-28—Vasco, 1 x Wanderers, 0

(Rio).
22- 7-28—Vasco, - x Sporting, 1

(Rio).
4- 1-20—Vasco, ü X BarracuS, do

Montevidoo, 0 (Rio).
ÍS- 1-30—Vasco. 1 x Selecuo de

Tiicitnian. 1 (Rio).
6- 6-30—Hualtaisli, 1 x Vasco, 0

(Hio).
13-12-30—Vasco. 1 x Glnitiaala y

Bsgrlma, 1 (Riu).
2S- 0-31—liai colona, 3 x Vasco, 2

(Uiii-celonii).
19- G-31—Vasco. 2 x Barcelona, 1

(Uarcolona).
5- 7-31—Celta, 2 x Vasco, 1

(Vlp-nl
7- 7-Si—Vasco, V x Celta,

(Celta).
10- 7-31—Vasco, 6 x

(Lisboa).
15- 7-31—Vasco. 4 x

Bcnflca —
(Lisboa).

19- 7-31-Vasco, 3 x B. C
Porto 1 (Porto).

22- 7-31—Vasco. 9 x Povoa de
Varaim, 3 (Povoa).

2-i- 7-31—Vasco, li x Combinado
ile Ovar, 2 (Ovar).

28- 7-31—1'*. C. do Porto, 2 x Vau-
co. 1 (Porto).

30- 7-31—Vasco, 1 x, Vitória, 1
(Lisboa).

2- 8-31—Vasco, -I x SportlnE, 1
(Lisboa).

18- 8-35—Vasco. 4 x Selecionado
do Espanha, 0 (Rio).

25- 8-30—Vasco, 1 X Selecionado
il» Hspanlia, 1 (Rio).

2ti- 1-88—Hurncan, 3 x Vaoco, 1
(Rio).

2- 2-3C—Vasco, i x Huracan, 3
(Rio).

9. 2-36—Vasco, 2 x Ksluiliaiites
de La Pinta. U (Rio).

KI-10-3IÍ—Vasco, 3 x Velea Sara-
íieia, 2 (Rio).

21- 2-3?—Vasco, 2 x Atlanta, 2
(Rio)..

28- 2-37—Vasco, 1 x Atlanta, 0
(Rio).

16- 2-38—Ltbertaü, 3 X Vasco, 1
(Rio).

19-12-39—Vasco, 5 x Independien-
te, 2 (Rio).

30-12-39—San Loronzo, 1 x Vasco,
0 (Rio).

1

Benllca, 0

Combinado
Vitória, S

do

Goleou a Seleção
No Terceiro Período
8 x 2, o placar — índio (3), Escurinho (2), Valter, Maurinho e Dequinha, marcaram

os goli
A terceira fase do coletl-

vo teve mais duração, pois
foram jogados 4o minuto» de
futebol.

Mais Harmonia
Cabeção defendeu $en«acion»Imente um penalty

na 2a. Etapa
2x0 para a seleção, gols de Rubens e Carlyle

Com um rápido intervalo,
quando os fotógrafos apro-
veitaram para tirar fotos dos
craques, formou O técnico
nova seleção para mais uma
etapa de treino.

O Torres Homem continuou
como adversário e a equipe
B estava formada da seguln-
te maneira:

Noel (do'Torres Homem);
Paulinho, Mauro e Santos;
EU • Bauer; Julinho, Rubens,

Carlyle, Didi e Escurinho.
Oa tentos foram marcados

por intermédio de Rubens e
Carlyle, vencendo assim a «e-
leçao por 2 a 0, em 30 mlnu-
toa de prática.

O arquelro estava na meta
do Torres Homem F. C, e
apareceu multo melhor do
quo na sua primeira apresen-
taçào. Chegou a defender um
pênalti de Rubens, chutado
no ângulo direito do seu arco.

UM POUCO DE HARMONIA
Essa equipe esteve bem

mais harmoniosa que o qua-
dro A. Houve mais coes&o
por parte de seus Integran-
tes mas que abusaram de-
mais dos passes, quando mui-
tas . vezes poderiam os ata-
cantes chutar com sucesso.

Na defesa, Santos aparecia
molhor, enquanto Paulinho
se firmava mais, pois come-
(jara titubeante para marcar

com severidade no decorrer
do coletivo.

O médio Eli, regular, nâo
produzindo como de costume,
entretanto o jogador nao se
empregou a fundo por causa
Ua sua contus&o.

O ataque costurava bem,
oorém, custava a arrematar.
iSacurlnho foi o mais empre-
gado, e faltou-lhe apenas ex-
perlêncla para melhores lo-
gada».

— Veludo não treinou
Serviu de «esparring», a

equipe juvenil do í'luminen-
se, que foi abatida por 8 a 2.

Golearam para o selecio-
nado: Valter,* Índio (3), Mau-
rinho, Escurinho (2), e De-
qulnha.

O «Scyatch» formou com os
seguintes componentes:

Milton (do 'forres Homem);
Djalma Santos, Mauro (PI-
nheiro) e Alfredo; Brandão-
zinho e Dequinha; Maurinho
(Rodrigues), Rubens (Vai-
ter), Índio, Valter (lJinga) o
bíscurinho.

FALHA OSVALDO
O afaicado «Balisa». não

osteve muito feliz no ensaio,
defendendo a meta dos ju-
vcnls foi vaziido por oito ver
tos e falhou lamentavelmen-

u em alguns gols.
VELUDO DE FOKA

Veludo, que chegou de Mon-
tevidéu, a fttu, d» preencher

Eli o umeo que
a lacuna do Castilho, nüo
treinou por precaução do De-
partamento Médico, mas no
próximo ensaio estará em
condições de participar.

ELI O ÚNICO QUE
PREOCUPA

Falando com o médico, dr-
Nilton Paes Barreto, apura-
mos que somente Eli preo-
cupa. Os restantes estão bem,
apenas Bauer está machuca-
do na coxa e Cabeção, que se
contundiu levemente no en-
saio, porém não preocupam ao
Departamento Médico.

AMANHA, O ÚLTIMO
COLETIVO

O último ensaio do «scra-
tchmem» no Brasil, será
realizado amanhã pela manhã
em' São Januário. Zezé Mo-
relra resolveu antecipar este
último cxreciclo que estava
marcado para segunda-felrR,
a fim de dar mais temfo 4a

preocupa
regularização dos papeis dos
jogadores que irão a San-
tiago.

16- 2-40—Vasco, 1 x Gimnasia, y
Esgrlma, 0 (Rio),

24- 2-10—Vasco, 6 x Libertai, 1
(Rio).

2G- 1-47—Nacional, 2 x Vasco, fl
(Montevidéu).

30- 1-47—Vasco, 1 x River Plate.
1 (Montevidéu).

4- 2-47—Vasco, 0 x Penarol il
(Montevidéu).

6- 2-47—Boca Júnior», • 3 x Voa-
co, 1 (Montevidéu).

15 -6-47—Vasco, 4 x Combinado
Benllca-Sportlng-iielenen •
ses, 3 (Lisboa).

13- 6-47—Vasco, 1 x Valência, 1
(Lisboa).

32- 6-47—Sportltig, 3 x Vasco, I
(Llaboa).

21- 6-47—Vasco. 2 x F. C. do
Porto, 0 (PiSrto).

23- 6-47-Atlétlco ile Bilbao, 3
x Vasco, 2 (La Coruna)

11- 2-18-Vaaco, 2 x El Litoral.
da Bolívia, 1 (Santiago).

18- 2-48—Vasco. 1 x Nacional, ]
(Santiago).

26- 2-48—Vasco. 4 x Municipal, fi
(Santiago).

29- 2-48—Vasco, 1 i Bnielec, ti
(Santiago).

7- 3-48—Vasco. 1 x Colo-Colo, 1
(Santiago).

14- 3-48—Vasco, 0 x River Plate.
(Santiago).

10- 6-48—Vasco, 2 x SouUiamp-
ton, 1 (Rio).

1- 9-48—Boca Júnior, 6 I Vas-
co. 3 (Rio).

3-11-48—San Lorenzo, 1 x Vas-
co, 0 (Rio).

9- 1-19—Vasco, 4 x América, í
(México).

16- 1-49—Vaoco, 4 x Atlas, 3 (Me-
xlco).

20- 1-49—Vasco, 6 x Ouadalalar»..
(México).

23- 1-49—Vasco, S x AUanta, ft
(México).

37- 1-49—Vasco, 2 x Combinado,
0 (México).

30- 1-49—Vasco, 2 x Vera Cruz, 1
(México).

3- 2-49— Vasco, 2 x Oro, 2 (Mi-
xlco).

6- 2-49—Vasco. ] i £1 Leon, 3
(México).

10- 2-49-Vnaco, 4 x Atlas, 0 (M«-
xlco).

13- 2-49—Vasco. 0 x Combinado,
(México)..

15- 2-40—Vasco, 2 x Combinado
de Guatemala, 0 (Gua-
temala).

23- 5-49—Vasco, 1 X Arsenal, 0
(Rio).

9- 6-49—Vasco, 6 x Rapid, 0
(Rio).

8- 4-51—Vasco, 3 X Penarei, 6
(Montevidéu).

22- 4-51—Vasco, 2 x Penarol, ti
(Rio).

12- 6-61—Vasco, 4 x Anentl, 0
(Rio).

1- 7-51—Vasco. S x Sportln», 1
(Rio).

6- 7-51—Vasco, 5 X Austrl», 1
(Rio),

g- 7-51—Vasco. 2 x Nacional, 0
(Rio).

34-11-61—Vasco, 8 X B. Júnior», 0
(Rio).

25- 1-63—Vasco, (iB. Junlori, *
(Rio).

1- 2-63—Vasco, 1 X Raclng, 1
(Rio).

39- 3-63—Vasco, 0 x Raclng, •
(Bueuoa Aires).

1. 4-63—Vasco, 2 x Milionário».
(Santiago).

g. 4-63—Vasco, 2 X Colo-Colo, 0
(Santiago).

7- 6-5S—Vasco, 3 x Hlbernlan, ít
(Rio).

1- 2-54—Vasco. 3 x Sapriisa, 1
(Costa Rica).

3- 2-64—Vasco, 1 x Heredla, 1
(Costa Rica).

7- 2-54—Vasco, 4 x Correoi *
Telefragos, 0 (Guate-
mala).

HOJE À NOITE;

AMÉRICA X NACIONAL
Às 21,30 horas a peleja entre rubros e uruguaios

— Na preliminar jogarão Rapid e Luquenho
MONTEVIDÉU, 12 (I.P.)

— O América voltará a
-jogar pela Copa Montevidéu,
amanha à noite, enfrentan-
do o quadro do Nacional,
que é agora o vlce-lider do
torneio.

Os rubros estão esperan-
cosos para este cotejo e, se-
gundo informou à reporta-
í;em o técnico Oto Glória, o
América deverá alinhar o

seguinte quadro: Osni; Ca-
cá e Osmar; Ivan, Osvaldi-
nhó e Hélio; Ramos Wassll,
Simões, Jofio Carlos e Fer-
relra.

AS 21,30 HORAS,
A PELEJA

O Jogo América vs Nacio-
nal está marcado as 21,30 hs.

Na preliminar jogarão os
quadros do Rapid e do Lu-
duenho.

P
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OUTRA "MARMELADA" DO PREFEITO DE VIMAS

EM VEZ DE REDUÇÃO DAS PASSAGENS
SUBVENÇÃO PARA AS EMPRESAS DE ÔNIBUS
AUMENTO EM VEZ DE REDUÇÃO DAS TARIFAS - MAIORES LUCROS PARA OS
MONOPOLISTAS DAS LINHAS DE TRANSPORTES - NAS GAVETAS DO PREFEITO.
HA MESES, A LEI MUNICIPAL QUE DETERMINAVA A REBAIXA DAS PASSAGENS

y_)______*i_j^^^S^iii<«^\-'-^ ",

Os passageiros correm o risco, por culpa de mais uma "marmelada" do Prefeito de Var.-
gas, de viajar, em maior, desconforto

se Aumentar os Salários
se Elevem os Preços"

"Fod©

Que
Declara o economista Pompeu Acioli Borges, da Fundação Getulio Var-
gas — As causas conjunturais e permanentes da carestia de vida —

Houve, na realidade, uma baixa dos salários
Entre estas citou em pri- PROTESTO-

meiro lugar a insuficiência
de produção causada pelo

*0 Cruzeiro rale hoje 1/7
do que valia em 11939* afir-
mou o economista Pompeu
Acioli Borges em conferência
reali&ada quinta-feira última
na Associação Brasileira de
Imprensa;

Afirmou ainda o conhecido
«conomista que o custo de vi-
da está indissolúvelmente li-
gãdrj à inflação e essa ilesva-
lorização de nossa moeda tem
tido reflexos extremamente
nocivos clara a economia do
povo.

BAIXAM OS SALÁRIOS

Documentou as suas afir-
maçôes com estatísticas ofl-
ciais, fornecidas pela Funda-
çáo Gettílio Vargas. Com-
provou, então, que só no pe-
riodo cie 1946 a 1953 og pre-
ços dos gêneros alimentícios
se elevaram em 131%j en-
quanto os salários nâo acom-
pajjharam essa progressão,
subindo apenas cm 87%. Is-
so significa que os salários
se elevaram em menos 44 por
cento do que os gêneros ali-
rnentícios, oii seja que com o
salário ,'itiiül nc compra me"
nos 44% de gêneros do uut
com os salários de 11)16, o que
vale dizer que houve uma re-
dução nos salários.

Disso, entiio, que o famoso
«circulo infernal;, náo passa
de uma invenção dos tuba-
rões pata manterem intactos
os seus lucros, ]k>íis é po~«l-
vél aumentar oti salários sem
que aumente o custo da rida.
Fará isso é bastante que se
leve em conta que a folha»dc
salários corresponde apenas
a. 18% do custo de produção,
portanto um iimenlo dc 100

por cento nos salários apenas
elevaria em 18 por cento o
cutso de produção, o que po-
deria não afetar o preço de
venda.

CAUSAS DA CAKSSTIA

O sr, Pompeu Acioli Bor-

ges situou as causas da ca-
réstia em duas categorias, as
conjunturais e as estruturais,
Entre as primeiras o «déficit»
orçamentário causado pelas
despesas improdutivas, prln-
otpalmente as despesas niili-
tares excessivas. Disse se-
vem de caráter mais graves
M causas estruturais p:-,'ie
permanentes.

causada
baixo nfvel de aproveita-
mento da t*rra em conse.
quència do latifúndio. Em
seguida apontou ooino oati-
suas também graves a defi-
ciência de transportes, o
excewio de intermediários, a'
falta de crédito aos verda-
deiros produtores e final,
mente o regime fiscal anti-
econômco, exemplificando
com o imposto de vendas e
consignações que leva os
preços às nuvens.

PREÇOSCONTROLE DE

Após 0 dr. Porape» Aoio-
li Borges falou o economia-
ta Aristóteles Moura, mos-
trando que é inteiramente
possivel o controle ,de pre.
ços. Disse que no Brasil essa
medida tem falhado por-
que os órgãos de controle,
Mobilização Econômica, Co-
missão Central de Preços e
atualmente a COFAP, se-
guindo orientação do govèr-
no, não têm tomado as me.
(Udas necessárias.

EMANCIPAÇÃO NACIONAL

O ato público foi promo-
vido pela comissão coorde-
nadora do.s trabalhos dos
profissionais de nível uni-
versitárlo sup*rior que
apoiam a Convenção Pela
Emancipação Nacional. Essa
comissão ficou constituída
dos seguintes membros: *co-
nomlstiis Pompeu Acioli Bor-
ges c Aristóteles Moura,
Jornalista ,Tofio Antônio Mes-
plê, agrônomo Milton Fer-
rira, dentista Abelardo Bri-
to, engenheiro Sampaio La-
corda, médico Isnar Teixei-
ra, químico Luiz Piragibe,
professor Bayaril de Maria
Boiteux.

CONVENÇÃO DE INTE-
LECTUAIS

A comissão de pfOflsslô-
nais de nivel universitário
resolveu ampliar o âmbito
de suas atividades, transfor-
mandose em comissão de
inteelctuais para isso abran-
gindo os artistas, escritores,
etc. Essa comissão promo-
verá uma convenção dos in-
telectuais pela emancipa-
ção naelona

Por fim foi resolvido quese enviasse à FARESF (Fe-
deraçSo dai Associações Ru-
rais de Sao Paulo) o se-
gulnte telegrama:
<ProfisaionalB de nível uni-

versitário superior, médicos,
engenheiros, advogados,
químicos, agrônomos, vete-
rlnários, dentistas e farma-
cêtitlcos, na instalação de
sua Comissão de Apoio à
Convenção Pela Emancipa-
ção Nacional, realizada na
A.B.I., após discutir o tema-
Ho da Convenção, conclui-
ram pelo repúdio da intro-
missão indébita e gçosseira
do governo americano na
questão do café. Vêem, as-
sim, hipotecar aos produto,
res brasileiros sua solida-
riedade nessa emergência».

Noticias colhidas no Departamento de Comes-soes da Prefeitura, sob direção do sr. Paulo Frun-chini, dão conta de que o prefeito Dulcidio Cardosocontinua prendendo na gaveta o projeto de lei n? 775
(de agosto de 1953) — já sancionado mas ainda nãoregulamentado. Trata-se, como é sabido, de lei apro-

j /¦*? Cnmara Munieipal e que estabelece umaredução de 25 por cento nos preços das passagens deônibus e lotações das chamadas linhas duplas.
AÇÃO SINCRONIZADA

Há algnits dias passados,
precisamente quando as
grandes companhias pro-
prietftrias de veículos eoleti-

vos Intensificavam sua eam-
panha de assalto a bolsa do
povo, as noticias oficiais da
Prefeitura informavam que
o projeto ja se encontrava,
novamente, em mãos do pre-

Faz Palhaçadas
o Ministro da Saúde

ITAPERÜNA, 18 — (Docorrespondente) — O mlnls-
tro da Saúde. sr. Mlgtiêl Cou-
to Filho esta dando um ver-
dadeiro tshow» de demagogia
e exibição por onde passa,nessa famosa excursão que o
Amaral Peixoto está realisan-
do pelo norte do Estado a

fim de conquistar votos. Aqui
em Itaperuna o ministro de
Amaral está prometendo t«-
dol Fala em verbas astronô-
mlcas que vai conseguir para
transformar a cidade num pa-
raiso terrestre. Numa soleni-
dade no Hospital Regional, o
sr. Miguel Couto fêx exibi-
ções à Barreto Pinto. Oolo-
cou-se diante do Raio X, em

posição cinematográfica, e
mandou qtie o senador Sá TI-
noco batesse a chapa.

feito, para regulamentação.
O Sindicato das Empresas
conseguiu do prefeito de
Vargas Isenção de Impostos;
mas ainda alega que nao é
suficiente. Quer permissão
para transportar passagei-
ros em pé nos auto-lutagoes,
bem assim como a instala-
cio de bancos suplementa-
res. móveis, colocados no
espaço reservado ao transi-
to dos passageiros. As
empresas monopolistas do
transporte, ae fazem ainda
de «pobrezinhas», e passam
a pedir a Prefeitura subven-
çao, Isto d, dinheiro do povo.
Fazem mais: pedem aos mo-
torlstns e trocadores uma

redução nas margens de au-
mento, «a fim de que a sob-
venção nio fique multo pc-°
sada».

O GOLPE

Tudo Isso, é claro, consti-
rui a manobra contra a re-
gnlamentaçâo da lei que re-

tluz o preço dns passagens.
E preparam, em conluio com
Dulcidio Cardoso, as coisas
de tal forma que, se a lei for
regulamentada, tanto maioi
serão os seus lucros, às
custas de subvenções da
Prefeitura, que são, em lilfi-
ma análise, dinheiro arrera-
dado do povo,

úmmámM

Negou o Pedido de Assem-
bléia o Pelêgò Perriraz

Manifestação pela absolvição
dos patriotas do Exército

Um abaixo-assinado, com milhares de as-
imaturas será dirigido aos juizes

i
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O pediatra Rafael de Souza Paiva falando ontem
à IMPRENSA POPULAR

Aproximando-se o julga-
mento do major Júlio Sérgio
Machado de Oliveira e demais
acusados no processo-farsa,
que corre na Primeira Audi-
toria do Exército, milhares
de assinaturas estão sendo
coletadas no selo do povo, em
abaixo-assinado que será di-
rígido aos juizes reclamando
a absolvição dos mesmos.

Salienta esse documento
que os juizest pronunciando-
se pela absolvição dos acusa-
dos, estarão «cumprindo um
dever de Justiça e honrando
aa tradições de patriotismo e
de democracia do glorioso
Exército brasileiro*.

Mais, de 2.000 asinat.uras
já foram apostas no referido
abaixo-assinado, de iniciati-
va da Comissão de Luta Con-
Ira os Processos.

Os sindicatos de trabalha-
dores também estão dirigin-
do moções ao presidente do
Conselho, cel. Álvaro Jobím,
aprovadas cm assembléias,
pedindo a absolvição dos
acusados. Entre os sindicatos
que aprovaram tais moções

figuram os dos Operários'Na-
vais, Taifelros, Marinheiros
da Marinha Mercante e Tra-
balhadores em Moinhos.

O pelègo Luiz Agostinho
Perriraz de Carvalho, presl-
dente do Sindicato dos Ban-
cários, negou a assembléia
realizada por 52 associados.
Em resposta ao memorial
que lhe havia sido entregue,
enviou a Francisco Traja nn,
cuja assinatura encabeça-
va o requerimento, um vas-
tissimo relatório, em que
pretende se defender das
acusações que lhe são feitas
pela corporação bancária.

IRÃO AO MINISTÉRIO
A Mesa Diretora eleita

pelos bancários na. assem-
bléia de 18 de janeiro irá ao
Ministério do Trabalho exi-
g'r o cumprimento da pro-
m*ssa feita pelo diretor do
DNT. O sr. Gilberto Crockart
de Sá havia dito que «se o

presidente do sindicato no
gasse. realizar uma assem-
bléia, os próprios associa-
dos poderiam convocá-la
que teria o reconhecimento
oficial do Departamento
Nacional do Trabalho?.

SINDICATO FECHADO
O transfuga Pornraz e

seus sequazes continuam
mantendo o sindicato de
portas fechadas até para as
reuniões dos representantes
sindicais. A .sontnnça do
TRT nâ0 satisfaz em aluo-
luio à corporação e a ati-
turle ria riirot.ori.i do sim):,
rato, impedindo ?ob todas
ás''formas o dobate da quês-
tão, provoca uma indigna-
ção cada vez maior enfrJ os
bancários. ,

*%mS' "iVVM«y$k

AUMENTO DO LEITE AUMENTO
DA MORTALIDADE INFANTIL
Fala à IMPRENSA POPULAR o diretor do Hospital Geral Jesus, dr. Ra-fael de Souza Paiva - "0 leite deverá receber um tratamento todoespecial, de modo a poder ser d istribuido a preços accessórios"

—¦ O aumento dos preçosdo leite, recentemente homo-
logado pela COFAP consti-
tui uma medida antipática esobretudo perigosa para toda
a população infantil. O leite,
constituindo o alimento ex-
clusivo da primeira infância,
deveria, é certo, i-cceber um
tratamento todo especial de
modo a permitir sua distri-
bulção a preços accessiveis à

população carioca. Seria in-
tere&sante considerar as pre-
cárias condições sociais de
nossa gente para se aquili-
tar o quanto nos vai preju-dicíic o aumento do leite.

Tais foram as primeiras
palavras do pediatra Itafael
de Souza Paiva, diretor do
Hospital Geral Jesus, na en-
trevista ontem concedida à
IMPRENSA POPULAR aI
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| Colhido |H'lo caminhão Tentativa de assalto

I
!

<a lj. jrearc
:p tequéncir.
g orar.iano

(iiiamlo Irausltava («.-Ia Kuu
Vlsconild de Nllerôl; õndã maliie
na casa 129, u íuiiolutiiivlo mu-
nlnlpal Fimiüisco Fagundes ila
Silva, de lüi anos dr. idade, ca-üímIo, foi n(ro(iolado pelo amo-

® «iminlião, chupa número 6-36-S6,
g i=m frente à fábrica dc cerAmlra

D. Pedro Jl. A vitima, cm con-
sofreu traumatismo

o contusões ponornliza-das, fendn medicada o internadar.o Hospital do Pronto Socorro,

Tomou lunniciila

No Interior fio
liar altiiadu na
Avenida Conde
de Vaacoiicelo»,
St, u iiperárlo
Sebastião Rodrl-
Kiies Filho, sol-
loiro, dc 23
anos de Idade,
ingeriu forte do-
ae de formlcl-

H ria ndlclçjnada a um refrigerante,
g morrendo minutos depois. O
g trasloucado jovem deixou o se
41 Piilnt« Mil

I
iOtà

gulnte bilhete: «Maiinie,
2 senhora não concordava
_K'  .

corno a
 com omeu casamento, achei melhor fa-«er Isso.. Adcm.>

Vítima de atropelamento
Com a perna csquqrila fratii-rada, ciiiitiiaSeH e eBUorlacílc» *e.neralizudHa. foi liitnriiada, unteiiiNu llosipiiiil CihIúb Cliagay a oe-lotrenârla Ludeèra üal-cèloií, vlii-• va, d« %'i nnos dc Idade, reaídín-

2c? , kuí, Francisco Lobo, emVÇ«rlü Geral. A vítima havia«Ido airoptiada, rnsmimos ante»P°r "í". automóvel de chapa nâolaentlfloida na Avenida das Esn-delraa.

Sucídio
Sem que ninguém a(iiia»ae comsa oi motivos o lavrador Irlneu

g Mentloiií* Gor.çalves, de 22 anos
I " ldí.d,e' f°lt^lro, domiciliado k
| Rua Vila Candoca, sem numero,
| no Rio da Prata (Campo Gran-
^ de), bebeu grande quantidade de
gí formlelda, Conduzido t/n estado
g (J(iiieílie«idor ao ljuapii«| H,jciia
p 

Irurls o Ji/.vm 'uao rurtatlndo aoH
Ú padwilmeiilos veu a falectr quan-
g 

do era ineâicado. O cadúv;r, :
^ apóe a3 formalidades de praxe, I

foi removido para o necrotério do l
instituto Médico Legal. j.

Wilson Rodrigues, solteiro, dc
19 anoa de idade, fugitivo do
S A M e residente à Rua Leo-
poldlna Itaillway, 271, na Penha,
foi medicado, ontem, no Hospl-
tal Gelolio Vargaa apreatntando
contusõea > escoriações generall-
?.ndns. WIlBon tornou-se ladrão
depois de /requentar aquCle ee-
taheleclmento do governo. Ao

tenlar assaltar uma residência do
conjunto residencial do 1ATI, na
1'ttiihft, h'\ (M»'no c i''S]»ntir(uJo jisM'
lioplilHicd.

Agredido a taco
Quulro homens dlsputuvain uma

partida de sinuca num bilhar si-
tuado i. Rua Joana, IU e Valter
Braga Sanches apreciava de lon-
ge. Terminada a partida um d«-
les ae retirou e Valter, que con-
ta 18 anos de idade « reside em
Ursa de Pina, quis entrar no J6-

«'.. Adilinii de lal, nao gostouii pediu que o rapa/, se retirasse..
Coino este se recusasse, foi agre-ilido com o taco, sofrendo feri-
mento na reglüo frontal. Valterfoi medicado no Hospital Getii-
lio Vargas e o agressor fugiu,

Bateu no poste

Atropelado \
João da Rocha, solteiro, de lii ^

anos de Idade, residência Igno-rada, quando andava pela Ave-
nida das Bandeiras, próximo a
Coelho Nsto, foi colhido por um
auto-esminhan de chapa ignorada,
sofrendo conlusfies e escoriações
guneriíllKBdas; o jovem foi medi-
cuilu nu Hospital Getúllo Var-
saa e lnteimado par» tratamento.
O intsiiio caminhão atrdpêladór,
prnsaeguliidu em louca dlsparaila.
abairoou mais adiante o jipe de
chapa oficial n. 11-19, do Estado
do Rio, matando sail motorista,
cuja identidade não foi ainda des-
coberta. O cadáver foi removido
para o necrotério do Instituto
Médico Legal,

«

Assalto tipo «Made in U.S.A.»
Nn iiinnhâ de ontem; em Cuscnilurn, foi levinlo a efeito um.•iiidiirliiKo iissiilto, sulmlii gí;aveiiiên'lé ferido um popular. Tudoiivuiibii em plt-mi luzilo illu. Alguns fregueses ilepuls de Iiiiiih-ivm refrigerantes, saíram do Inir Aha José. Plearáiri apenasumas poucas pessoas nu salão de c.iInucaT. Minutos depoistambém í-sles se retiraram. Foi quando parou perto ao bar umaullsotislne» e Ue. dentro saltaram sete indivíduos. Empunha-vam íacas e revólveres e se dirigiram ao dono do estabeleci-mento, João Mendes da Silva, de 48 ânus, casado, residente &Rua Souto, 92. Enquanto um deles falava com o proprietário,os demais manietavam o garçon Silvio filas Torquato, de 28anos, solteiro, residente k Rua Ferraz. «32. Encontravam-se,alnilu, no bar, o motorista Epltrtdo Marinho do Nascimento,de 3i anos, casado, residente a Rua Jnharé, 373 e seu ajudanteleotonlo Martins, de 17 anos, morador à Avenida Rainha Eli-zabeth, 293. O motorista ttz um gesto e recebeu profunda fa-cada no abdome, caindo ensangüentado. Mesmo assim fol-amar-rado fortemente com corda.
Os larápios nao só levaram tudo o que tinha nn cofrecaixa registradora, charutarla, etc, como também revistaramos bolsos do proprietário do bar, do motorista, seu ajudante eno garçon. Depois disso, tal qual nos filmes de ignngsters»íioili-nincilcHiKis, despedaçaram o telefone a tiros de revolverentraram no carro r. saíram com u máximo de velocidade lo-mando destino Ignorado.
illals tarda as vítimas foram postas em liberdade por po-pularss e o motorista Epltacio Marinho du Nascimento foi In-lernado para tratamento o Hospital Carlos Chagas.

nassageiro ., „seu colega Nar- gciso de Souza gReis, de 26 §anos de idade, %casado, residente á Estrada Ma- €rechal Rangel, 679, casa 8, Qimn- %dn atingia n esquina rias Ruas -ís
CAndldd Henlclu e Florianópolis, ííu veiculo ae desgovernou, depois í-2de lei- pai «do a direção, bateu %num auto particular chapa J-46- 0H7, de propriedade'de João Mar- pliuez, de 4,'t anos, casado, e foi %chocar-se vloleutanienln com um »
posle de Iluminação pública. Em §conseqüência, Ademir • Narciso gsofreram contusões e escorlaçóes »

generalizadas e foram medicados 2
no Hospital Carlos Chagas, retl-rando-se em seguida para suas
residência». •

Tentativa de homicídio
A jovem Ruth Rodrigues da fSilva, solteira, dê 23 anos de Íidade, foi ontem procurada por Pseu ex-amante Manuel Leite Xa- pvier, solteiro, de 64 anos de Ida-de, à Rua do Lavradlo, 147.. Ma-

linel queria a renoucilIaijSo e ante
n rtciiaa de Kdtli, flcuu dí-sesiie-
radu. D* sfibllo niiuüii de umnracu e deiifecliòti quatro golptana jovem, fugindo am seguida.
Rufh sofreu íeiimentos penetrati-les na coxa e bracoj,' aendo me-
dlcada e murnada no Hospital
do Pronto Socorro,

Atropelado o operário
As primeiras hora» da madrtt-

gada de ontem, foi condUíido 'ao
Hospital do Pronto Socorre pelocarro particular 13-38-16, o ope-rario Raimundo Cosme da BUva,d» 88 anos de idade, solteiro, re-sidente à Rua da Gamboa. 8»S.O operjrio havts sido' atropeladomomentos sites na Avenida Fe-túlio Vargas, era frent» ao Clne-ma Centenário. O trabalhador«travessam a uiovlnientada uva-nlda quando foi atropelado pornm auto da chapa não Identifica-da. Raimundo sofreu contu30e3
pelo corpo e conciuaâo cerebral,ficando internado naquela ncao-eflmio para tratamento.

propósito do criminoso au-
mento dos preços do leite,
imposto à população pel0 go-vérno.

UM LEITE qUK NAO
MERECE CONFIANÇA

Após ressaltar o fato de
que o aumento ora vigente
vem em conseqüência de uma
série imensa de aumentos
anteriores, o dr. Rafael dc
Souza, esclarece;

Ainda assim não é justaa elevação de preços parauni produto,como 0 leite, re-
conheeidamente inferior' e
sem a» qualidades naturais
que deveria ter. Êsse leite,
aliás, que quase nenhum pe-diatra pode recomendar paraas. crianças com idade infe-l'ior a um ano. é pwigoso e
não merece por isso nenhti-
ma confiança.

REPERCUSSÃO SOBRE
A MORTALIDADE

INFANTIL
Encerrando sua entrevista

......„,„ à IMPRENSA POPULAR o
ma^avá^i ^0nrn,dlH08Pííal 

Ger,al Je"« sus considerou das mais no-
bres a,campanha levada aefeito por este jornal contra
n aumento dos preços do lei-te. Concluindo, afirmou:

Como nifdico r-, pcinci-
pajmente como pediatra, cum-
pre-me ressaltar o fato dooue o aumento do leite (ern,inevitavelmente, repercussões
sobre nossa taxa de morta'-idade infantil, já a essn ai-tura bastante elevada.

Pffi & P0HG
C o m eç a ni hoje as « F o 1 i a s e m S e v i l h a »

A Associação Atlética Banco do Brasil inaugurando a decoração que Rui Albuquerqui
executou nos salões e na fachada rio antigo Cassino Atlântico, baseada em motivos do

carnaval de Espanha, realizará hoje, sábado, o seu primeiro Baile Oficial de Carnaval.
As danças terão lugar de ti às i horas da manhã e serão animadas pelas orquestras de
Arnaldo Costa.

Com este baile que inaugura as "Folias em Sevilha" inicia-se a parte, principaldo período pré-camavalesco da AABB, que será encerrado com o tradicional "Baile do
Grupo dos Duzentos" que terá a denominação de "Carnaval em Catalunha".

Carnaval na U.O.Al.
A Comissão Social da Unlào

rios Operários Municipais está
comunicando no sou quadro so-
ciai que J.i se encontram na Se-
crelaria, íi Rua Afonso Cavai-
canil, 134, os convites para osbailes dc Carnaval que terfio ini-
cio no próximo dia 27.
f**^* 

"ifw^rii^rv^-ti-^nr^i-wv-^w^^jajtssas»

NOTICIÁRIO

«Couro de Gato»
Todos os domingos o Ollm-

pico Cluli está realizando, em
sua sede social, k Rua Álvaro
Alvlm, animadas noites pré-car-navalescns. Para o cnrnaval o
amplo salAo do clube da Ct-
nclAndla recebera artística orna-
mentaçao que terá como tem»
«.Couro de Gato>.

Rainha do Carnaval:

ÚLTIMA APURAÇÃO

O táxi 4-CO-0ti pdirigido p e 1 o 0motorista Ade- g¦ • motorista Ade
lf / > mlr de Kstáclo"/ 

J/S l|fi 2!) """S rtl
/^f* Idade, casado

. ._ Dita Tk.l»

¦ff':'%> ''"' %^Üsl I

Desfile domingo
Os folKes do «Cordãii da Hu-

Ia Preta» íurím no duniliiRii pró-vlmo uma passeata pelas prln-cipals mas da cidade. Anles n
diretoria do «Bola» hnmenngrn-
rá tortos os seus associados ofe-
recendo-lhes nm almoço griitul-
to.

Baile dos artistas .
Quantro grandes orquestras

animarão no Hotel Glória o.Baile dos Artistas», dentre rln«
uma dirigida pelu popular «Bo-
Ia 7> e que tocarão alternada-
mente nos salões decorados porFernando Pamplona e Nilson Pe-
na que lhes deram o aspecto daGrécia antiga, obedecendo ao te-

Quatro grandes orquestras
A «Rainha do Carnaval* esta-

râ presente ao baile, juntamen-te com consagrados artistas dorádio e do cinema.
Carnaval nas Cháritas
A Federanao Fluminense dnJuventude patrocinara no pro-xlmo dia 21, domingo, uma ma-

jentosa festa carnavalesca, nasede do Clube dns Marítimos, nnrrala das Chatltas, em Niterói.>a ocasião «era servida hiicii-lenta macarronada nos presen-te» e após • banho de mar, te-ra Inicio ura grandioso bailecarnavalesco.

Levamos ao conhecbnen-
to das diretorias das socle-
dades, clubes, ranchos, cor-
does, escolas de samba e de-
mais agremiações carnava-
lescas que, ao »e aproximar
o reinado de Momo, Dí.
PHEXSA POPCXAR inicia
esta seção, a cargo doscompanheiros Marinus Cas-
tro, Ib Teixeira e José Hen-rique Cordeiro, para coloca-Ia ao Inteiro dispor daqueles
que realmente animam n car-: naval carioca. Assim sendo,í solicitamos que todo noticia-

! rio e convites relativos a fes-! tas,, batalhas, etc, sejam
; enviados paro a secfio «OPovo se Diverte», à Rua Gns-tavo Lacerda, 1», sabrado.

cia

jâs

Violên
Policial
Contra"Notícias
de Hoje"

SÃO PAULO, 12 - (Pelotelefone) — Pela quarta vez
consecutiva a Policia Mariti.
ma e a Policia Política invés-
tem contra o jornal popular«Noticias ds Hoje». Procu-
rando impedir a circulação
dess* jornal, em Santos, a
policia vem empregando a
violência contra os jôrnalei-
ros. O jornaleiro Otávio Bar-
bosa foi preso quando vendia
«Noticias de Hoje» nas proxl.midades da zona portuária.
À policia tentou invadir a
livraria e distribuidora do
jornal nesta cidade, situada à
Wft MaNMWtV W\oi[m

Rosângela, que se vê acima,
Aríete Dias, Angelita Marti-
nea, Beatriz Lio e Idala Bar-
ros, jogarão os últimos trun-
fos na terça-feira próxima,
na disputa da coroa de So-
berana da Folia. Rosângela
é até agora u primeira colo-
cadu e afirma que na últi-
ma apuração, que se realiza-,
rã naquele dia, na AGC, será
consagrada como "Rainha

do Carnaval". A coroação
da Rainha do Carnaval terá
lugar na noite de SS do cor-
rente no Teatro João Cae-
tano, num baile promovido
pela Associação dos Cronis.
tas Carnavalescos, das SS às

 i horas 
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0 SUCESSO DO DIA

Dona Light
De Pereira Matos

Canta ORLANDO SILVA
Pode faltar a luz
Na rua e no salão,
Que no carnaval eu tenho de brincar.
Nem que tenha de sambar
Na maior escuridão.
Vou bancar o vagalume
Dentro do salão.

O carnaval... essa noite no escuro...
Pra muita gente vai dar futuro.
Dona Light, pra que tanta economia?
No carnaval nós precisamos de energia.

A TURMA DE MANGUEIRA brilhou no desfile batiamlesco apresentando uni enredo sugestivo 7uÍXw£aU$to
ç^^i^a^TtaZl^ ?Chm- O- 5«Í5S"í«£
mramMmrâ « rf^r ?aílJçao. no Cí""^«n/ carioca, pre-

natéri* de sambistas, VaslTa^slTe^rt^TaZ

Vera Lúcia, a favorita
A estrelinha do Rádio Nacional,Vera Lúcia, 'sagrou-se 

como a favoritado concurso da Rainha do Rádio e
possível soberana, mantendo, ontem,na penúltima apuração, o primeiro lu-
gar, com 401 mil votos.

Vera Lúcia se distanciou bastanteda. segunda colocada, Rogéria (tam-bem da Radio Nacional), que obteve380 mil votos. .

Mi. Va"tora da Ma^ink Veiga, An-geia Maria, cujos fâs prometem gran-des surpresas antes do encerramentodo concurso, continua no terceiro lu-gar com 283.811 votos. A «Rainha do
X°*i u^- coorada no ü-adüconal
2 di?0;»-10' rea.^ad0 Pel* A.B.R.,

4
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